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RESUMO 

 

 

O comércio de roupas usadas faz-se presente em vários países. Na Bolívia chegou no ano de 

1994 e no Brasil em 2002. Corumbá, no Estado de Mato Grosso do Sul, a comercialização 

desenvolve-se nas feiras livres itinerantes. O foco da pesquisa é investigar o comércio nesta 

cidade brasileira, considerando também o trajeto das mercadorias pelo qual atravessam, entre 

outras, as cidades bolivianas de Santa Cruz de la Sierra e Puerto Quijarro. Como objetivo 

buscou-se entender a relação de um mesmo tipo de produto comercializado em localidades 

distintas. Os objetivos específicos estiveram direcionados a entender a globalização e a 

formação das redes, principalmente em regiões fronteiriças; analisar o comércio de usados e o 

envolvimento das ONGs, voltando-se em especial a Corumbá (BR), Santa Cruz e Puerto 

Quijarro (BO), cidades nas quais foram realizadas as pesquisas in loco; e refletir sobre as duas 

principais categorias de atores sociais inseridos no comércio, os comerciantes e os 

consumidores. A metodologia adotada foi qualitativa, aplicada, exploratória e bibliográfica, 

além da pesquisa de campo de base etnográfica, clássica da área de antropologia. Os 

resultados apontam a circulação das mercadorias em nível global, no contexto sul-americano 

obedecendo a rota Chile – Bolívia – Brasil, o envolvimento das ONGs na distribuição dos 

produtos e as formas de organização dos comerciantes para a efetivação e manutenção do 

comércio.  

 

Palavras-chave: Globalização; Fronteira; Comércio Informal; Roupas Usadas. 
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RESUMEN 
 

 

El comercio de ropas usadas está presente en varios países. En Bolivia llegó el año de 1994 y 

en Brasil el 2002. Corumbá, en Estado de Mato Grosso do Sul, la comercialización se 

desarrolla en las ferias libres itinerantes. El foco de la investigación es investigar el comercio 

en esta ciudad brasilera, teniendo en cuenta también el trayecto de las mercaderías por el cual 

atraviesan, entre ellas, las ciudades bolivianas de Santa Cruz de la Sierra y Puerto Quijarro. 

Como objetivo se buscó entender la relación de un mismo tipo de producto comercializado en 

localidades distintos. Los objetivos específicos estuvieron direccionados a entender la 

globalización y la formación de redes, principalmente en las regiones fronterizas; analizar el 

comercio de usados y la participación de las ONGs, direccionándose en especial a Corumbá 

(BR), Santa Cruz y Puerto Quijarro (BO), ciudades en las cuales fueron realizadas las 

investigaciones in loco; y reflejar sobre las dos principales categorías de los actores sociales 

que participan del comercio, los comerciantes y los consumidores. La metodología adoptada 

fue cualitativa, aplicada, exploratoria y bibliográfica, así como la investigación de campo de 

base etnográfica, clásica del área de antropología. Los resultados muestran la circulación de 

las mercaderías em nivel global, en el contexto sudamericano que obedecen a la ruta Chile – 

Bolivia – Brasil, la participación de las ONGs en la distribución de los productos y las formas 

de organización de los comerciantes para la efectividad y el mantenimiento del comercio.  

 

Palabras-clave: Globalización; Frontera; Comercio Informal; Ropas Usadas. 
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ABSTRACT 

 

 

The trade of secondhand clothing may be witnessed in several countries. In Bolivia, it started 

in 1994 and in Brazil, in 2002. In Corumbá, a municipality in the State of Mato Grosso do 

Sul, the commercialization is developed freely in street fairs. The focus of the study was to 

investigate the trade in the abovementioned Brazilian town, also considering the route of the 

goods that cross, among other places, the Bolivian towns of Santa Cruz de la Sierra and 

Puerto Quijarro. The general objective was to understand the relationship of one type of 

product as it is traded in different places. The specific objectives were to understand 

globalization and the formation of networks, particularly in border regions; to analyze the 

used goods trade and the involvement of NGOs, in particular in Corumba (BR), Santa Cruz 

and Puerto Quijarro (BO), the towns where the survey was carried out in loco; and to reflect 

on the two main categories of social actors inserted in the trade: traders and consumers. The 

methodology adopted was qualitative, applied, exploratory and bibliographical, besides the 

ethnographic field research, which is classical in anthropology. The results show the global 

circulation of goods, and the circulation in South America, following the route Chile – Bolivia 

– Brazil, the involvement of NGOs in the distribution of products and the ways the traders 

organize the trade development and maintenance. 

 

Keywords: Globalization; Border; Informal Trade; Secondhand Clothing. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Pensar em comercialização de roupas usadas significa buscar entender a existência de 

um comércio a nível global, presente em países do Norte e do Sul, mais e menos ricos. 

Embora distante da realidade de muitos atores sociais, e para outros um fato desconhecido, o 

surgimento do comércio de roupas usadas reporta ao período colonial em países da África 

(HANSEN, 2004a). No Reino Unido em finais do século XIX, sob forma de bazar, 

intensificando-se com a Primeira Guerra Mundial na qual a arrecadação de fundos foi 

revertida à Cruz Vermelha. Logo após, durante a Segunda Grande Guerra, essas lojas se 

tornaram usualmente conhecidas e generalizadas na Europa e Estados Unidos.  

No continente sul-americano, especificamente na Bolívia, a comercialização chegou 

na década de 90 do século XX (ATB Noticias, 2014). No Brasil, como será discutido ao longo 

desta dissertação, foi identificada apenas a cidade de Corumbá enquanto receptora de 

mercadorias usadas. Nesta cidade o comércio estruturou-se nas feiras livres itinerantes a partir 

de 2002, segundo entrevistas informais realizadas. 

Relevante apresentar a cidade para o qual este estudo se dirige. Corumbá, cidade com 

108.010 mil habitantes (de acordo com o IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, de 2014), situada à margem direita do Rio Paraguai, é o município com maior 

extensão territorial do Estado de Mato Grosso do Sul e abriga a maior parte do Pantanal. A 

população reside, em grande maioria, na área urbana (COSTA, 2011), mais de 90 mil 

habitantes, representando a área rural pouco mais de 10 mil habitantes.  

Outra característica da cidade deve-se à sua localização em área de fronteira, o centro 

urbano do município brasileiro se distancia do limite internacional com a Bolívia por 5 km 

(COSTA, 2011). No Brasil, nesta localidade, encontram-se as cidades de Corumbá e Ladário, 

e na Bolívia as cidades de Puerto Quijarro e Puerto Suárez. Formam-se sociabilidades nessa 

fronteira a partir da interação entre brasileiros e bolivianos, interação que transcende o setor 

econômico com as relações comerciais e perpassam os níveis cultural e social, criando uma 

dinâmica própria daquela região. A partir desse pressuposto pode-se pensar no comércio de 

mercadorias usadas na cidade de Corumbá. 

 Refletir acerca do comércio de usados significa considerar não somente o processo ao 

qual está inserido, uma cadeia mundial intensificada pela globalização e suas redes, 

responsáveis pelo movimento de atores e mercadorias em tempos recordes, mas inserir-se a 

campo a fim de perceber os modos de vida e organização dos comerciantes e consumidores, 

duas principais categorias de atores que fazem parte deste comércio. Dessa forma, partindo do 
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contexto geral ao particular, tais sujeitos tomaram destaque nesta investigação, na qual foram 

realizadas pesquisas bibliográficas e de campo (nas cidades de Santa Cruz de la Sierra e 

Puerto Quijarro (BO) e Corumbá (BR)) conhecendo as diferenças, semelhanças e 

particularidades em distintas localidades geográficas. Com isso, é mister destacar que não se 

procurou categorizar a comercialização ou as relações entre os atores comprando-os aos 

diferentes pontos geográficos, até mesmo porque seriam necessárias pesquisas mais 

abrangentes, contudo buscou-se levar o conhecimento acerca desse tipo de comércio informal, 

em alguns países aos quais mantêm longa história e nos dois países (Bolívia e Brasil) em que 

a investigação in locus foi desenvolvida, dado a ausência de literaturas de contextos sul-

americanos.  

 Salaula (Zâmbia), mitumba (Tanzânia e Quênia), sola (Congo), kafa ulaya (Nigéria), 

mupedzanhamo (Zimbabwe) (BROOKS, 2012). Op shop (Austrália e Nova Zelândia), charity 

shop (Inglaterra), thrift shop, thrift store (Estados Unidos e Canadá) (OXFORD, 2007). 

Tiendas de ropas de segunda mano, prenderías usadas, ropas americanas (Bolívia). O 

comércio de usados recebe diversas denominações nos países ao redor mundo. Na cidade de 

Corumbá, Mato Grosso do Sul, cujo espaço decorre nas feiras livres, foi particularmente 

nomeado de “brechó fronteiriço” (título desta dissertação), haja vista uma analogia aos 

brechós convencionais e por considerar que se desenvolve em uma cidade fronteiriça 

brasileira. 

 “Brechó fronteiriço”. Chegar a esta denominação, a mais apropriada até então, não foi 

nada fácil, tal como não foi fácil escolher a temática de investigação. Perante à ausência de 

credibilidade de algumas pessoas por considerarem, talvez, um estudo superficial relacionado 

meramente à vestimenta ou desconhecerem a longa existência do comércio de usados, este 

estudo apresentou como objetivo primário vencer tais obstáculos. A princípio, com o decorrer 

de pesquisas e mais pesquisas bibliográficas um mundo novo surgia, second-hand clothing 

trade1, O que é isso? O que significa? Como surgiu e se estabeleceu? Em quais países está 

inserido? Descobrir que é um comércio informal de tradição em alguns países, em particular, 

já se configurou como um fato fantástico. Depois, descobrir também o ineditismo deste 

estudo no contexto Bolívia-Brasil, impulsionou cada vez mais novos avanços, pois, 

                                                 
1 Trad.: Comércio de roupas de segunda-mão. 
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outrossim, não há literaturas2 acerca destas localidades que pudesse servir de base para novas 

pesquisas ou que pudesse comparar o desenvolvimento do comércio.  

 A principal motivação para este estudo deve-se ao interesse em conhecer sobre trajeto 

das mercadorias até a chegada à cidade brasileira de Corumbá (fronteira com Puerto Quijarro 

(BO)). A partir de conversas informais, tinha-se o conhecimento apenas de que as roupas 

derivam de doações do Estados Unidos. Tal informação tornou-se uma problemática e 

estimulou os seguintes questionamentos: Qual a procedência das roupas usadas? Como ocorre 

o processo de chegada dessas mercadorias até a cidade de Corumbá? Qual a rede de ligação 

entre o comércio de roupas usadas nas feiras livres de Corumbá e a doação dos países ricos 

àqueles mais pobres? Dessa forma, deu-se início a investigação. 

 Acerca do interesse pela temática, a princípio, nasceu de um sonho em estudar a moda 

como forma de arte e, principalmente, como manifestação cultural. Isso requer pensar não 

somente nos grandes desfiles, mas buscar entender os aspectos subjetivos da expressão 

individual. A moda está vinculada à história e, portanto, faz-se presente na vida em sociedade 

há vários séculos. Revela ideologias, anseios e frustações. O vestuário (the look) representa a 

comunicação do “eu” para com o “outro”, mesmo de modo não-verbal. Com o desenrolar da 

pesquisa, os horizontes foram expandidos e a moda cedeu parte de seu espaço à reflexão, 

entendendo as relações traçadas no trajeto das mercadorias, cujo processo é acelerado pelas 

redes globais. Ademais, sob um olhar antropológico, esta dissertação buscou entender o 

comércio de usados a partir de seus atores, comerciantes e consumidores, ambos 

imprescindíveis para que as relações (não exclusivamente comerciais) se mantenham ativas. 

Portanto, o presente estudo apresenta elementos da Antropologia, porém sem desconsiderar 

fundamentos da Geografia. 

 Como objetivo geral buscou-se descobrir a relação existente entre roupas de marcas 

internacionais e a venda destes produtos ao estilo “brechó fronteiriço” em Corumbá, ou seja, 

perceber a relação de um mesmo tipo de mercadorias vendido em localidades distintas. Os 

objetivos específicos voltaram-se a entender como o processo de globalização estrutura-se e 

faz-se presente, em particular, no caso das fronteiras, e, a partir disso, como decorre a 

organização das redes para a manutenção do comércio informal, na qual as feiras livres 

encontram-se inseridas; analisar a comercialização de roupas usadas em alguns países do 

norte do globo (como Estados Unidos e Canadá), porém focalizando-se nas cidades de Santa 

                                                 
2 Apenas foi identificado o documento boliviano, de base econômica e governamental, intitulado “Impacto de 

ropa usada en Bolivia. La Industria Boliviana de Textiles y Confecciones” (2005), do Instituto Boliviano de 

Comercio Exterior, presente nos capítulos que compõem esta dissertação.  
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Cruz de la Sierra e Puerto Quijarro (BO) e, principalmente, Corumbá (BR), além de verificar 

a relação entre as ONGs e o desvio de mercadorias; refletir acerca dos comerciantes/feirantes, 

suas práticas laborais e sua organização, os consumidores/clientes, as práticas de consumo e 

preferências pessoais. Buscou-se, em ambas as categorias, conhecer sobre a trajetória de vida 

e identidade dos sujeitos entrevistados. 

 Desse modo, esta pesquisa procurou entender todo o processo da comercialização de 

usados, desde um cenário macro, pois seria necessário buscar a origem de tais mercadorias, o 

que ocorre em países europeus e nos Estados Unidos, para chegar-se a conjuntura local, com a 

relação entre os atores sociais e o transporte dos produtos entre Puerto Quijarro (BO) e 

Corumbá (BR), partindo de Santa Cruz de la Sierra (BO).  

Para atingir esses objetivos empregou-se a seguinte metodologia: do ponto de vista da 

forma de abordagem do problema esta pesquisa apresentou-se como qualitativa, visto que os 

dados foram analisados a partir da descrição do contexto em que os atores sociais se 

encontravam, ou seja, o foco de abordagem é o processo e o seu significado, o 

desenvolvimento da temática proposta e os resultados que ela traz. Do ponto de vista de sua 

natureza é aplicada, pois visou como meta proporcionar a ampliação de conhecimentos para a 

aplicação prática na solução de problemas específicos à realidade local. O conhecimento foi 

gerado a fim de solucionar problemas específicos. Do ponto de vista de seus objetivos 

caracteriza-se enquanto exploratória, porque oportunizou uma aproximação com os sujeitos e 

a sua realidade social, visando a produção de conhecimento acerca do comércio de usados e 

dos atores sociais inseridos nesta comercialização. Para tanto, realizou-se entrevistas, a maior 

parte gravadas, com comerciantes e consumidores bolivianos e brasileiros que participam da 

comercialização de usados. As entrevistas foram transcritas e analisadas no terceiro capítulo 

desta dissertação. Os exemplos gerados possibilitaram maior compreensão a respeito assunto. 

Do ponto de vista dos procedimentos técnicos é bibliográfica, dado que houve levantamento 

bibliográfico sobre as temáticas: globalização, comércio informal, fronteiras, feiras livres, 

comércio de roupas de segunda mão, feirantes, consumidores e consumo. Utilizou-se fontes 

primárias, como Baden & Barber (2005); Brooks (2012); Canclini (2007); Castells (1999); 

Costa (1989); Crane (2006); Hansen (2004); IBCE (2005); Miller (2013); Musiani (2008); 

Ogawa (2005); Oliveira (2005); Pinheiro-Machado (2009); Santos & Becker (2002); Velho 

(2005); e outros; e fontes secundárias, a citar, Ferreira (2010); Oxford (2007); e Valladares 

(2007). 

Quanto à coleta de dados, esta foi desenvolvida sob a forma de observação e interação 

com os sujeitos, nas feiras livres de Santa Cruz de la Sierra (BO) e Corumbá (BR), entre os 
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anos de 2013 e 2015. A interação proporcionou o surgimento de entrevistas orais, em sua 

maioria gravadas. Como esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, houve a elaboração de 

roteiro para a produção dessas entrevistas, voltadas aos atores participantes da 

comercialização de usados, aqui enfocados nas categorias de comerciantes e consumidores 

(cidades de Santa Cruz de la Sierra (BO) e Corumbá (BR)). Os principais pontos abordados 

aos comerciantes foram a motivação ao comércio, as formas de aquisição e comercialização 

dos produtos, o local de compra e venda das mercadorias, entre outros. Aos consumidores a 

motivação ao consumo, a seleção das vestimentas, as preferências pessoas e a frequência de 

compra. No terceiro capítulo, direcionado aos atores sociais, os dados coletados serão 

interpretados e analisados, a fim de apresentar resultados referentes à comercialização de 

roupas usadas voltados a realidade local, o contexto Brasil-Bolívia, na cidade de Corumbá. 

 De caráter etnográfico, como foi aludido, este estudo buscou mostrar, ademais da 

comercialização em si, as relações tecidas para a manutenção deste comércio, o contato entre 

comerciantes e entre comerciantes e consumidores, aproximando a pesquisadora do universo 

pesquisado. Angrosino (2008, p.30) define que “a etnografia é a arte e a ciência de descrever 

um grupo humano – suas instituições, seus comportamentos interpessoais, suas produções 

materiais e suas crenças”. Complementa-se à assertiva de Angrosino a discussão Eckert & Da 

Rocha (2008, p.2):  

A pesquisa etnográfica constituindo-se no exercício do olhar (ver) e do 

escutar (ouvir) impõe ao pesquisador ou a pesquisadora um deslocamento de 

sua própria cultura para se situar no interior do fenômeno por ele ou por ela 

observado através da sua participação efetiva nas formas de sociabilidade 

por meio das quais a realidade investigada se lhe apresenta.  
 

A pesquisa de campo é, pois, fundamental para a pesquisa etnográfica. Godoy (1995, 

p.28) afirma que:  

O trabalho de campo é o coração da pesquisa etnográfica, pois sem um 

contato intenso e prolongado com a cultura ou grupo em estudo será 

impossível ao pesquisador descobrir como seu sistema de significados 

culturais está organizado, como se desenvolveu e influencia o 

comportamento grupal.  

 

 Para Eckert & Da Rocha (2008, p.6): 

A inserção no contexto social objetivado pelo(a) pesquisador(a) para o 

desenvolvimento do seu tema de pesquisa, o(a) aproxima cada vez mais dos 

indivíduos, dos grupos sociais que circunscrevem seu universo de pesquisa. 

Junto a estas pessoas o(a) pesquisador(a) tece uma comunicação densa 

orientada pelo seu projeto de intenções de pesquisa. 

 

 É essencial para a pesquisa etnográfica a inserção do pesquisador no campo de estudo, 

aproximando-o da realidade social dos atores investigados. De antemão cabe destacar a 
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dificuldade, perante à desconfiança dos sujeitos entrevistados, na coleta de dados, visto que 

“O pesquisador é um observador que está sendo todo o tempo observado” (VALLADARES, 

2007, p.154), como será mostrado no decorrer dos capítulos. 

A pesquisa etnográfica estrutura-se como aquela em que há a observação e interação, e 

para que isso ocorra o pesquisador deve deslocar-se de sua cultura a fim de entender a cultura 

do outro. É imprescindível, dessa forma, uma participação ativa nos modos de sociabilidade 

dos grupos estudados. Tais relações são constituídas ao longo do tempo e na pluralidade dos 

espaços vividos pelas pessoas no cenário urbano (ECKERT; DA ROCHA, 2008). No caso da 

presente pesquisa as interações com os comerciantes bolivianos das feiras livres de Corumbá 

(BR) existem há cerca de sete anos. 

Quanto à estrutura, esta dissertação está dividida em três capítulos. O primeiro aborda 

sobre globalização, comércio informal e fronteira. Partindo de um sentindo mais amplo, 

começa a discutir acerca do fenômeno da globalização e a formação de redes, voltando-se aos 

avanços tecnológicos e as diversas redes constituídas (empresarial, de comunicação, etc.). 

Neste subitem também serão analisadas as distinções entre internacionalização x globalização 

e mundialização x globalização. Logo, no segundo subitem, é discutido a respeito da 

globalização e comércio informal, pois a globalização não se insere apenas nos processos 

formais, tomarão destaque as reflexões sobre esse comércio: os tipos de comércio ambulante, 

os fluxos globais informais e o trajeto das mercadorias (que perpassam nas “dobras” do 

formal/informal/ilegal e ilícito).  

Em seguida, adentrando em contexto específico, pautam-se as discussões sobre 

globalização e fronteiras, visto que a globalização se faz presente também em regiões 

fronteiras, estas não são localidades isoladas de outras partes do mundo. Neste terceiro 

subitem serão tratados os conceitos de território (físico e simbólico), territorialidade, limite e 

fronteira, ademais de abordar-se acerca dos tipos de integração (formal e funcional), e das 

relações entre Corumbá (BR) e Puerto Quijarro (BO), que decorrem, em sua maioria, da 

integração funcional. Por último, no quarto subitem, as discussões serão orientadas à 

globalização, comércio informal, fronteiras e feiras livres, complementando os assuntos 

anteriores e inserindo a temática das feiras livres, na qual discute-se o surgimento desse 

comércio, apresenta-se a cidade de Corumbá e o surgimento de suas feiras, a alocação, as 

mercadorias vendidas e o seu ambiente social.  

O segundo capítulo dirige-se à comercialização de roupas de segunda mão, um dos 

tipos de produtos vendidos nas feiras livres itinerantes de Corumbá. De mesmo modo, parte-

se de um contexto geral, desenvolvido a partir de pesquisa bibliográfica acerca do comércio 
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de roupas em países mais ricos (thrift shops) e da ONG Goodwill, uma das instituições 

recolhedoras desses produtos, além de apresentar-se o percurso das mercadorias (doação, 

transporte, redistribuição, etc.), assuntos inseridos no primeiro subitem. O segundo subitem, 

realizado também por pesquisa de campo, volta-se ao contexto boliviano. Explana-se sobre as 

principais cidades bolivianas as quais a comercialização acontece, as legislações e o trajeto 

dos produtos (Chile-Bolívia-Brasil). Este subitem está dividido por duas seções terciárias: 

Santa Cruz de la Sierra e Puerto Quijarro. Em Santa Cruz de la Sierra há a constituição da 

cidade e apresentação das duas feiras de usados, Cumavi e Santos Dummont, em que a 

pesquisa de campo foi desenvolvida. Em Puerto Quijarro discorre-se acerca da residência de 

uma comerciante, local de venda das roupas. Por último, o comércio de roupas nas feiras 

livres de Corumbá – o “brechó fronteiriço”, subitem divido em cinco seções terciárias: moda e 

estilo; feiras livres; ONG Goodwill, thrift shops e as marcas das vestimentas; globalização e 

redes e o trajeto das mercadorias; doação e/ou contrabando. 

No terceiro e último capítulo trata sobre os personagens do comércio de usados. 

Dividido em três seções, partindo do geral ao particular, volta-se aos comerciantes e 

consumidores, e ainda direciona-se aos consumidores da cidade de Corumbá. No primeiro 

subitem serão tratados a respeito das categorias de comerciantes informais, dos tipos de 

comerciantes de usados (em alguns contextos internacionais), os benefícios do comércio de 

usados gerados aos feirantes e as entrevistas produzidas com os comerciantes bolivianos da 

cidade de Santa Cruz de la Sierra e de Corumbá. O segundo subitem, direcionado aos 

consumidores, abordam-se as questões referentes à construção da imagem a partir do 

consumo, o significado das roupas aos atores sociais, a motivação ao consumo de usados, as 

entrevistas com os consumidores bolivianos de Santa Cruz de la Sierra e brasileiros de 

Corumbá, e o preconceito em relação aos usados. Para finalizar, uma análise acerca do papel 

dos consumidores de Corumbá (moradores ou visitantes), se eles são meramente compradores 

finais ou atuam enquanto intermediários neste comércio.  
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Divisa Bolívia-Brasil – lado boliviano da fronteira (FERREIRA, 2014) 
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1. GLOBALIZAÇÃO, COMÉRCIO INFORMAL E FRONTEIRA 

 

 

 Neste capítulo será apresentada uma discussão sobre globalização e redes, buscando 

refletir sobre a interconexão dos atores em distintas localidades geográficas e suas buscas por 

avanços tecnológicos, a fim de aumentar a qualidade e acelerar a velocidade dos diferentes 

setores (comunicação, cooperação, corporação) que fazem parte da vida social.  

Outrossim, esta discussão pauta-se no comércio informal e sua inserção nas cidades, 

os limites que separam formalidade de informalidade e legalidade de ilegalidade operantes 

sobre esse tipo de comércio, a transformação dos espaços devido a ampliação e permanência 

dos mercados informais e as sociabilidades provocadas pelo uso por parte dos atores que em 

tais espaços se inserem, destacando uma dessas formas de comércio: as feiras livres, voltando-

se para o contexto da cidade de Corumbá-MS, fronteira com a Bolívia.  

Por último, tais discussões acerca de fronteira e território problematizam as reflexões: 

a respeito das territorialidades constituídas pela interação social entre os atores, as categorias 

de formal, informal e ilícito como são sentidas pelos agentes do Estado e pela população em 

geral, as funcionalidades e formalidades desenvolvidas nos ambientes de interação, em 

especial, no caso da fronteira Brasil-Bolívia.   

 

1.1       GLOBALIZAÇÃO E REDES 

 

 A globalização, fenômeno consolidado a partir da década de 70 do século XX, 

constitui-se pela ampla transformação em diferentes áreas da vida social, comunicação, 

economia, serviços, transportes, em que modifica de modo acelerado o cotidiano das pessoas 

em todas as partes do mundo (ALBAGLI, 1999).  

A globalização, ao vincular-se às transformações, volta-se para um moderno 

paradigma tecno-econômico, no qual está centrada às tecnologias da comunicação e da 

informação (ALBAGLI, 1999). Simultaneamente, o fenômeno da globalização conecta e 

desconecta, afasta e aproxima os sujeitos em suas relações interpessoais, por isso o seu caráter 

heterogêneo, fazendo com que uns, por possuírem mais condições financeiras e, 

consequentemente, um nível escolar mais elevado, consigam se adaptarem aos novos avanços, 

e outros, por não terem as mesmas condições, tornam-se distantes ou excluídos do espaço 

social. Desta forma, a globalização não é homogênea, porque não atinge de modo igualitário a 

todos os setores socioespaciais, ela se instaura em pontos seletos do globo (HAESBAERT; 

LIMONAD, 2007).       
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 A globalização, a depender do campo de análise, especifica-se sob determinados 

conceitos. Abaixo são identificados na antropologia e geografia, áreas relacionadas a esta 

pesquisa; além da economia, a fim de se perceber como a globalização faz-se presente nos 

mercados formais. 

 Em antropologia pode-se definir o conceito de globalização com Ribeiro (1996, p.2): 

“[...] la globalización se relaciona con la expansión planetaria de la red de la economía 

política capitalista. Es el proceso de creación de la base tecnológica y económica a partir de la 

cual, se puede hablar de transnacionalismo”, acrescentando o teórico que a globalização se 

refere a um processo tecnológico, econômico e histórico (RIBEIRO, 1996).  

O antropólogo argentino Néstor García Canclini (2007), em seu livro “A globalização 

imaginada” argumenta que há diferentes modos de se imaginar a globalização, desde os 

conglomerados industriais e seu poder hegemônico até os “horizontes imaginados por sujeitos 

coletivos e individuais” (CANCLINI, 2007, p.29), mostrando que as questões relacionadas à 

identidade também se vinculam à globalização, porque esta percorre ou deveria percorrer 

todos os status socioeconômicos, não excluindo uma grande maioria da população mundial 

enquanto a minoria torna-se cada vez mais rica.  

 Para o geógrafo Milton Santos (1993, p.69) a globalização: 

[…] constituye el estadio supremo de la internacionalización, la introducción 

en el sistema-mundo de todos los lugares y de todos los individuos, aunque 

en diversos grados. En este sentido, con la unificación del planeta, la Tierra 

se convierte en un solo y único mundo y se asiste a una unificación de la 

tierra como totalidad.  
 

 A terra como totalidade (SANTOS, 1993) refere-se ao sentido de conexão, o que, 

entretanto, não ocorre igualitariamente a todos os atores sociais do planeta, porque nem todos, 

no mesmo nível conseguem estar conectados.  

 No campo econômico, Maillat (2002, p.10) explica que:  

[...] o processo de globalização caracteriza-se pelo desenvolvimento de redes 

mundiais de grandes empresas que se distinguem pela importância dos 

investimentos diretos e transações que elas efetuam em escala mundial, 

assim como pela prática crescente de acordos de cooperação, notadamente 

no domínio da pesquisa e do desenvolvimento.  

 

 As redes globais corporativas organizam-se legalmente e identificam-se pelo tipo de 

estrutura, investimento, setor de produção, e investem a cada dia mais em tecnologia, a fim de 

conquistar cada vez mais lucros, menos tempo de produção e menos gastos, por isso também 

buscam a pesquisa e o consequente desenvolvimento.  
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 Percebe-se, assim, que o fenômeno da globalização é tratado nas diversas áreas do 

conhecimento, cada qual destacando os temas afins a essas relacionadas, a citar, identidade, 

comunicação em massa, economia, espaços geográficos. Portanto, o conceito de globalização 

não apresenta somente um significado, tampouco encerra-se enquanto definição consolidada.  

Consideração relevante, outrossim, dá-se quanto a distinção entre globalização e 

internacionalização, sendo a primeira um estágio avançado da segunda. Haesbaert & Limonad 

(2007, p.41) afirmam que: 

Internacionalização refere-se simplesmente ao aumento da extensão 

geográfica das atividades econômicas através das fronteiras nacionais, não 

constituindo, portanto, um fenômeno novo. A globalização da atividade 

econômica (capitalista) é qualitativamente diferente: trata-se de uma forma 

mais avançada e complexa da internacionalização, implicando em um certo 

grau de integração funcional entre as atividades econômicas dispersas em 

escala planetária e em um crescimento cada vez mais pronunciado dos fluxos 

do capital financeiro de caráter volátil ou fictício. 
 

 Haesbaert & Limonad (2007) discorrem acerca da internacionalização e globalização 

no setor econômico, mas suas explicações servem para exemplificar como ambos os 

fenômenos se desenvolvem no mundo, independente do setor. Sobre o primeiro conceito 

Canclini (2007, p.41) argumenta que: “A internacionalização da economia e da cultura tem 

início com as navegações transoceânicas, a abertura comercial das sociedades europeias para 

o Extremo Oriente e a América Latina e a conseguinte colonização”, enquanto que a 

globalização se expandiu após os dois processos anteriores – internacionalização e 

transnacionalização – por meio “do crescimento e da aceleração de redes econômicas e 

culturais que operam em escala mundial e sobre uma base mundial” (CANCLINI, 2007, 

p.42). Assim, a globalização define-se como um fenômeno mais expansivo e intenso que os 

dois processos anteriores, com o surgimento e uso de muitos mecanismos facilitadores da vida 

social, como os sistemas de informação, as facilidades eletrônicas, os transportes aéreos, os 

satélites (CANCLINI, 2007), entre outros.  

 O mesmo ocorre com as concepções de mundialização e globalização. Alguns autores 

não diferem as duas definições, porém Haesbaert & Limonad (2007, p.41) explicam que a 

globalização refere-se “mais aos processos econômico-tecnológicos” enquanto a 

mundialização diz respeito “mais aos processos de ordem cultural”. Contudo, a diferença 

entre as duas categorias não está pautada nos campos – econômico-tecnológico e cultural – 

pois os conceitos de globalização e mundialização envolvem o setor econômico, sendo esta a 

“planetarização” da forma de circulação capitalista, com a ampliação de mercado, como o 

diesel, as máquinas; e aquela, um processo bem mais abrangente, que se relaciona à 
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“integração” dos atores sociais em diferentes partes do mundo, o que requer comunicação a 

todo instante e a interconexão, configurando-se em redes. Para reiterar, enfatizam-se os 

conceitos com a explicação de Albagli (1999, p.182): 

Global, [...] diz respeito à inexistência de limites internos, enquanto 

internacional e multinacional têm como referência os espaços nacionais, 

seja, no primeiro caso, correspondendo a relações entre nações, seja, no 

segundo caso, a acontecimentos ou atividades ocorridas em mais de uma 

nação [Grifos do autor].  
 

 Albagli, dessa forma, argumenta que o global perpassa as nações, não havendo limites 

ou barreiras entre os países, já as outras duas categorias – internacional e multinacional – 

significa a existência de mais de um país, contudo não tão expansivo quanto o global. Ela 

ainda destaca que “A globalização corresponde a um alongamento das relações entre o 

local/presente e o distante/ausente, por meio das redes, que estabelecem interações e conexões 

que perpassam o conjunto do planeta” [Grifo do autor] (ALBAGLI, 1999, p.185). O local 

representa algo que concretiza-se, pois nele os atores sociais encontram-se inseridos, enquanto 

o distante, embora aproximado pela globalização, não se insere na realidade e no modo de 

vida dos sujeitos. 

Milton Santos (1993) não difere as categorias global e mundial e conceitua a 

sociedade da atualidade como a baseada no meio técnico, científico e informacional. O autor 

aponta as principais caraterísticas da mundialização ocorridas juntamente com o meio técnico, 

científico e informacional, algumas delas citadas abaixo (SANTOS, 1993, p.70):  

- la transformación de los territorios nacionales en espacios nacionales de la 

economía internacional; 

- la aceleración de todas las formas de circulación y su creciente papel en la 

regulación de las actividades localizadas con el refuerzo de la división 

territorial y de la división social del trabajo, y la dependencia de esta última 

respecto a las formas espaciales y a las normas sociales (jurídicas y otras) en 

todos los escalones; 

- la producción espacial en función de todas las posibilidades de 

localización; 

- la tensión creciente entre localidad y totalidad a medida que avanza el 

proceso de globalización. 
 

 Segundo Milton Santos (1993), os territórios nacionais, pela sua capacidade de 

interconexão com outras nações, acabam sendo influenciados pela economia internacional, do 

mesmo modo que o local, devido a sua possibilidade ou não de expansão, também exerce 

bastante influencia perante o nacional, possibilidade que não está necessariamente vinculada 

ao crescimento territorial, mas ao poder exercido pelas forças locais, gerando tensões e, em 

certas situações, conflitos. Por fim, o autor argumenta que o processo de aceleração, causado 

pela globalização, regula os diferentes segmentos, desde os territórios às atividades, passando 
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pela divisão do trabalho. Cabe destacar que todos os impasses descritos por Santos, tensões 

entre o local versus global, aceleração dos fluxos, caracterizam os elementos pertencentes à 

sociedade global, vinculando-se por causa das redes.   

 As redes caracterizam-se pela manifestação dos fluxos, de acordo com os nós, ou seja, 

os pontos de conexão. Constituem-se como meio em que se manifestam e desenvolvem 

diversos tipos de fluxos (LISBOA, 2008). Nas redes há elementos fixos e também fluxos que 

possibilitam a existência de movimentos no território. As redes também podem ser 

conceituadas enquanto sistemas que integram recursos, agentes e atividades (CARAVACA; 

GONZÁLEZ; SILVA, 2005).  Pode-se ressaltar que as diferentes redes transportam 

informações e objetos a diversas localidades geográficas e agentes (PEREIRA; KAHIL, 

2006), proporcionando em cada ponto específico a formação de uma conexão.  

 Para Caravaca, González & Silva (2005, p.6) com as novas tecnologias, e por elas as 

transformações na lógica produtiva e no desenvolvimento da comunicação e do transporte, 

“han provocado una creciente densificación de flujos de productos, personas, capitales, 

tecnologías y conocimientos entre establecimientos, empresas, sectores y territorios”, 

originando a criação de redes bastante complexas. De modo que,  

Se genera [...] un espacio abstracto de redes que, aunque es difícil de 

percibir, se convierte en la forma espacial dominante de articulación del 

poder, y que interactúa con el espacio concreto de los lugares, mucho mejor 

percibido al ser en el que se desarrolla la vida de la gente (CARAVACA; 

GONZÁLEZ; SILVA, 2005, p.6).  
 

 Logo, as redes, por fixarem-se nos territórios também se articulam por relações de 

poder, concretizadas nos lugares onde os diversos agentes exercem influência de dominação. 

Exemplificam-se como redes as corporativas, cooperativas, de comunicação, sem fins 

lucrativos dos diferentes segmentos laborais, ambientais, entre outras. 

 As redes de comunicação, especialmente as tecnologias da informação e da 

comunicação, formaram-se nos anos 60 do século XX, mas difundiram-se de modo desigual 

pelo globo (CASTELLS; CARDOSO, 2005). Elas expandiram-se em número elevado a partir 

de final do século XX, intensificando ainda mais as relações sociais propiciadas pelo uso da 

Internet. Mesmo virtualmente, pessoas de várias partes do globo se comunicam, estabelecem 

contato, de forma que as ações locais são influenciadas por ações globais e vice-versa, nos 

diversos setores (econômico, social, cultural). Para Castells & Cardoso (2005, p.17):  

A sociedade é que dá forma à tecnologia de acordo com as necessidades, 

valores e interesses das pessoas que utilizam as tecnologias. Além disso, as 

tecnologias de comunicação e informação são particularmente sensíveis aos 

efeitos dos usos sociais da própria tecnologia. 
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 O interesse e uso da tecnologia varia de acordo com as sociedades, variação esta que 

pode ocorrer também entre indivíduos ou entre grupos sociais, pois depende de fatores 

externos, como classe social, faixa etária, nível de escolaridade, presentes na vida de cada ser 

humano. Afirmam Castells & Cardoso (2005) que os primeiros milhares de pessoas a 

utilizarem a Internet foram as construtoras desse mecanismo virtual gerador de redes. Não 

obstante, ele também menciona que “[...] a tecnologia é condição necessária mas não 

suficiente para a emergência de uma nova forma de organização social baseada em redes, ou 

seja, na difusão de redes em todos os aspectos da atividade na base das redes de comunicação 

digital” (CASTELLS; CARDOSO, 2005, p.17), pois as tecnologias carecem de 

desenvolvimento em alguns setores da vida social, por exemplo, a educação e a geração de 

conhecimento, a saúde. Todos os atores e os setores da vida social devem estar conectados ao 

desenvolvimento das tecnologias. 

 Todavia, nem todos os atores sociais conseguem ter acesso aos avanços tecnológicos, 

porque as redes não incluem igualitariamente todos os agentes globais. 

[...] como as redes são seletivas de acordo com os seus programas 

específicos, e porque conseguem, simultaneamente, comunicar e não 

comunicar, a sociedade em rede difunde-se por todo o mundo, mas não 

inclui todas as pessoas. De facto, neste início de século, ela exclui a maior 

parte da humanidade, embora toda a humanidade seja afectada pela sua 

lógica, e pelas relações de poder que integram nas redes globais da 

organização social (CASTELLS, 2005, p.18). 

 

A globalização e as redes fazem-se presentes em todos os espaços geográficos, mesmo 

em pontos mais longínquos da área central, como no caso das fronteiras, em escala global e 

local, dinamizando os espaços em função das mudanças técno-tecnológicas no ramo da 

produção e troca de informações (MACHADO et al, 2005), e a partir da comunicação as 

redes expandem-se a infinitos setores sociais e a todos os espaços mundiais. 

[...] além do movimento de pessoas pelas fronteiras, existe uma interconexão 

cada vez maior entre os trabalhadores no país em que trabalham e o resto do 

mundo, por intermédio dos fluxos globais de produção, dinheiro (remessas), 

informações e cultura. A criação de redes globais de produção atinge 

trabalhadores do mundo inteiro (CASTELLS, 1999, p.172).  

Devido à aceleração proporcionada pela globalização e às redes, os atores conseguem 

ter acesso aos diferentes tipos de serviços, mesmo que de forma não igualitária, visto que o 

poder se concentra nas mãos de poucos. Todavia, mesmo não sendo de forma igualitária, as 

informações chegam às localidades mais distantes, pois no mundo globalizado as permutas se 

dão cada vez mais entre pontos longínquos (MULLER, 2005), assim, relevante ressaltar que 

as mercadorias produzidas em distintas partes do mundo também alcançam as fronteiras, estas 



27 

 

não são pontos excluídos pelos agentes sociais, coletivos ou individuais. As fronteiras atuam 

como “corredores” na passagem de mercadorias, seja como destino final seja como ponto 

inicial do trajeto, portanto estão inseridas nas redes globais, a exemplo, os acordos de 

cooperação entre países vizinhos (transformando o modo de vida dos atores fronteiriços), a 

circulação de produtos Made in China, o comércio global de vestimentas de segunda mão 

(este assunto será tratado no segundo capítulo), etc. 

E com a globalização e, por conseguinte, as redes, o global exerce influência sobre o 

local e vice-versa, mesmo nas fronteiras, integrando ou desintegrando os dois espaços, 

fundamentando-se em um processo dialético. Situações de conflitos podem ser geradas a nível 

local e ganhar proporções nacionais ou globais, do mesmo modo que no setor midiático as 

tendências musicais, as séries de comédias ou os programas de auditório, principalmente de 

língua inglesa, surgem e atravessam o globo, influenciando ou sobrepondo a cultura nacional 

ou regional. Haesbaert (1999, p.25) explica que os processos globais 

“implantam-se” no local, adaptando-se a ele, ao mesmo tempo em que o 

local pode globalizar-se na medida em que expande pelo mundo 

determinadas características locais. No primeiro caso ocorre uma dinâmica 

no sentido global-local, mas sem que o local seja um simples reflexo do 

global, pois ele impõe condições para a realização da globalização. No 

segundo caso, o local produz a diversidade no âmbito global, 

complexificando as características que marcam a globalização. 
 

Os processos menores que os globais, como o nacional e o local, não são 

necessariamente inferiores em nível de complexidade que aqueles, apenas compreendem uma 

menor extensão territorial. Argumenta Albagli (1999, p.190) que: “As relações entre espaço 

local e o espaço global [...] são, por sua vez, permeadas de conflitos, o segundo buscando 

impor sua hegemonia sobre o primeiro” e isto ocorre, em destaque, nos setores político e 

econômico, em que o local resiste às pressões globais de investimento do capital. Em 

contrapartida é possível dizer que “O local e o global determinam-se reciprocamente, umas 

vezes de modo congruente e consequente, outras de modo desigual e desencontrado. 

Mesclam-se e tencionam-se singularidades, particularidades e universalidades” (IANNI, 1994, 

p.151). Pelas mesclas os eventos e os atores sociais podem ser modelados, transformando os 

espaços e o modo de vida dos sujeitos, dentre as quais, a sua cultura, o seu grupo social, a sua 

organização financeira, o seu espaço geográfico, não exercendo influência apenas as tensões 

existenciais. 

Ainda é necessário atentar-se que as categorias global e nacional, de certo modo, 

devem desvincular-se, como comenta Ianni (1994, p.148): 
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Ocorre que a sociedade global não é mera extensão quantitativa e qualitativa 

da sociedade nacional. Ainda que esta continue a ser básica, evidente e 

indispensável, manifestando-se inclusive em âmbito internacional, é inegável 

que a sociedade global se constitui como uma realidade original, 

desconhecida, carente de interpretações.  
 

Portanto, faz-se necessário discriminar as duas categorias – nacional e global – pois o 

nacional não pode ser superado pelo global, cada uma deve manifestar a sua própria 

influência na sociedade. O global, por apresentar um sentido macro, carece de um 

conhecimento um pouco mais avançado nas diferentes áreas do conhecimento. O nacional, 

por sua vez, deve ser visto como realidade única, formado pelas suas diferentes regiões, cada 

qual com suas peculiaridades, porém todas constituindo um elemento maior e, a partir disso, 

as identidades são compostas, mescladas e reconfiguradas, pelo poder de influência que os 

atores exercem uns sobre os outros. No Brasil, por exemplo, o perfil linguístico e o modo de 

vida dos moradores das grandes metrópoles, a citar Rio de Janeiro e São Paulo, são 

observados como de prestígio por outras regiões do país, e, por isso, traços da cultura 

“superior” costumam ser absorvidos por sujeitos não viventes daquelas áreas.  

O desaparecimento de fronteiras simbólicas constitui o resultado da influência ou 

assimilação das tendências mais abrangentes (nacionais) sobre as menores (regionais e/ou 

locais), como as cidades Rio de Janeiro e São Paulo citadas acima, ou uma tendência coletiva 

(global), em relação as demais, como resultado da globalização da cultura. Por isso cabe 

mencionar que “a sociedade global, longe de incentivar a igualdade das identidades está 

marcada por uma hierarquia clara e injusta. As identidades são diferentes e desiguais porque 

as instâncias que as constroem têm distintas posições de poder e de legitimidade” (SILVA, 

2005, p.3). A partir da trajetória de vida e do círculo de convivência social as identidades são 

identificadas por exercer maior ou menor poder e o contato entre os indivíduos também 

legitimam tais identidades, hierarquizando-as acentuadamente nos tempos de globalização.  

Aparentemente, tratando-se de identidades, a globalização trouxe a unificação e a 

interconexão, com os avanços tecnológicos na área da comunicação e dos transportes, ao 

ponto que as barreiras em torno da cultura foram derrubadas (SILVA, 2005). No entanto 

percebe-se que, “o processo de globalização que agora vivemos, [...] é ao mesmo tempo um 

movimento de potencialização da diferença e de exposição constante de cada cultura às 

outras, de minha identidade àquela do outro” (SILVA, 2005, p.3), ao fato que 

simultaneamente reafirmamos a nossa cultura e a expomos perante o outro, absorvendo ou 

estigmatizando as outras culturas. Assim, os processos identitários são construídos na 

globalização, a diversidade proporcionada pelo encontro com o estrangeiro faz afirmar a 
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distinção do “eu” com o “outro”, diferenciação que ocorre em todos em pontos geográficos, 

mais acentuada no caso das fronteiras políticas internacionais. 

Ampliemos o leque de discussão. A seguir, será explanado acerca de comércio 

informal, fronteiras e feiras livres, todos relacionando-se com as redes e o fenômeno da 

globalização. 

 

 

1.2       GLOBALIZAÇÃO E O COMÉRCIO INFORMAL 

 

 Esta subseção apresenta como o comércio informal faz-se presente em todas as 

cidades globais e como suas mercadorias são consumidas por todas as classes 

socioeconômicas, a citar os populares camelódromos, as feiras livres e outras. A globalização, 

entre outros campos, faz-se presente no circuito do comércio informal, acelerando a produção 

e distribuição (mercadorias fabricadas em larga escala com maquinários e o rápido e intenso 

transporte – nacional ou transnacional) e alimentando os fluxos (movimentação de pessoas 

e/ou objetos, proporcionado, neste caso, pelo transporte dos produtos). Neste sentido, a cadeia 

de mercadoria movimenta o mundo, e o comércio informal torna-se cada vez mais intenso. 

Impossível pensar na não existência de produtos de origem chinesa (“falsificados”) 

dentro de uma residência, mesmo que adquiridos por meios formais, em razão da alternância 

entre os níveis de formalidade e informalidade/ilegalidade constituintes da cadeia global, 

metamorfoseando-se ao decorrer do ciclo transnacional de produção, desde a matéria-prima 

ao produto acabado, passando a ser considerado informal e/ou ilícito por meio da 

terceirização do produto (PINHEIRO-MACHADO, 2008).  

[...] a longa cadeia de terceirização de fornecedores faz com que se camufle 

a identificação clara de onde ocorre o ilícito. Existem feixes de ilegalidade 

que atuam nas brechas desse sistema. É possível que um bem falsificado que 

chega a uma loja do Paraguai, tendo inclusive passado pela 

importação/exportação e feito na fábrica chinesa, tenha o seu processo todo 

dentro de parâmetros regulamentados (formais e lícitos) [...] O mercado de 

falsificação em níveis transnacionais não se materializa em um grande setor 

informal e ilícito, mas antes como práticas alojadas no seio do mundo da 

legalidade. São exatamente esses fatores que confundem todo o processo 

(PINHEIRO-MACHADO, 2008, p.125).  

 

 As redes de conexão (como na cadeia acima descrita por Pinheiro-Machado) 

intensificam os fluxos e diversificam os objetos em circulação, no caso os produtos fabricados 

na China que atravessam o mundo, consolidando-se como um fenômeno global, dado que 

“Quando os fluxos atravessam países e continentes, quando se multiplicam e transformam o 

mapa mundi em imensa, complexa e incapturável rede de deslocamentos sistemáticos, temos, 
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grosso modo, o fenômeno da globalização nos tempos atuais” (BRANDÃO, 2009, p.237). A 

intensificação está relacionada às novas formas de velocidade, as mercadorias produzidas na 

China, nas palavras de Brandão (2009) apesar da baixa qualidade, são fabricadas em número 

incontáveis de cópias e transportadas as outras localidades do globo em tempos recordes, 

caracterizando o setor informal no mundo contemporâneo. 

 Os produtos fabricados na China também podem ser denominados de fluxos 

subalternos, visto que não se inserem nos circuitos hegemônicos, mas desenvolvem reação a 

estes (BRANDÃO, 2009). E dentre as categorias existentes de fluxos subalternos, os produtos 

chineses identificam-se como marginais e clandestinos, constituem-se como marginais porque 

“não são, necessariamente, ilegais, nem exatamente minoritários [...], mas colocam em 

movimento objetos, pessoas e valores “menores”, secundários, se comparados aos objetos, 

pessoas e valores que se deslocam nos fluxos de primeira linha” (hegemônicos); e 

clandestinos pois “compreendem os fluxos os quais, por serem ilegais ou condenados do 

ponto de vista moral, só podem funcionar cladestinamente: as redes de pornografia, o 

contrabando [...]” (BRANDÃO,  2009, p.238).  

Os produtos denominados geralmente made in China partem, na verdade, da China e 

Taiwan e, assim, são distribuídas pelo mundo mercadorias de baixa qualidade, valor e 

utilidade (BRANDÃO, 2009), dado que compõem-se em muitos casos por cópias baratas de 

marcas já consagradas e prestigiadas por consumidores mais exigentes, como Victor Hugo, 

Louis Vuitton, Chanel, entre outras, de forma que os fluxos que giram em torno desses 

objetos “[...] associam-se a circulação de pessoas (os portadores dos objetos) e de valores 

(estéticos, econômicos, culturais, afetivos) implicados”. Assim, as mercadorias também estão 

imbricadas às identidades dos atores inseridos nesse circuito global, constituindo suas 

ideologias e estilos de vida. 

As mercadorias made in China perpassam o mundo nas dobras do formal/informal, 

legal/ilegal e ilícito, por exemplo, podem ser produzidas em fábricas que obedecem às 

legislações trabalhistas chinesas, porém os produtos são falsificados, atuando o Estado até 

mesmo como membro corruptor, visto que o ilícito acontece a partir da corrupção entre 

empresários, comerciantes e agentes do Estado (PINHEIRO-MACHADO, 2008). Por isso, 

Pinheiro-Machado (2008, p.120) afirma que “o trabalho informal é resultado tanto as 

condições materiais produtoras de desigualdade, como da subjetividade dos indivíduos, 

motivados por um espírito empreendedor” de ser patrão, “dono do próprio negócio”.  

 Em conformidade, Pamplona (2004) argumenta que o comércio informal está 

vinculado à economia formal, e sendo por isto subordinado ao capitalismo. A economia 
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formal define as normas de crescimento da economia informal. As relações entre o formal e o 

informal em muitos casos dá-se de modo continuum e não dialético (formal/informal como 

opostos), pois perpassam todas as relações de produção, e o informal em certos casos funde-se 

com o ilegal, porém “A ilegalidade é uma consequência, e não uma causa da economia 

informal. As unidades informais não são necessariamente criadas para não pagar impostos 

[...]” (PAMPLONA, 2004, p.311), entretanto, com as práticas diárias de comércio as unidades 

informais acabam desviando da formalidade para manterem-se ativas e o desvio no 

cumprimento das normas opera enquanto motor afim de manter a “própria sobrevivência”.  

Pinheiro-Machado (2008, p.119) conceitua as definições de informal e ilícito. Para ela, 

o primeiro se refere “às práticas de trabalho e mercado não-reguladas pelo Estado”, enquanto 

o segundo “às ações de contrabando e pirataria, consideradas criminosas sob um ponto de 

vista legal” (PINHEIRO-MACHADO, 2008, p.119). 

Com concepção semelhante, Lopes (2007, p.36) define comércio informal e comércio 

ilegal:  

comércio informal – actividades comerciais realizadas, totalmente ou 

parcialmente, à margem do quadro legislativo e regulamentar que enquadra o 

seu exercício, o não cumprimento de diversas disposições legais, sociais e 

administrativamente tolerado; comércio ilegal – atividades não reconhecidas 

nem permitidas por parte dos poderes públicos, incluem-se nesta categoria o 

contrabando e o tráfico de produtos ilícitos (drogas, armas, etc.) [Grifos do 

autor]. 

 

 Para o Estado não há distinção entre as categorias acima, apenas para os atores 

(comerciantes e consumidores) pertencentes aos comércios nas diversas partes do globo. Do 

mesmo modo, nos diferentes estágios de circulação de produtos made in China há barreiras 

tênues que distinguem informal de ilícito e ilegal.  

Dessa forma, embora as barreiras separadoras das categorias informais e ilícitas, em 

certos casos sejam estreitas para os atores ali inseridos, a distinção dá-se fundamentalmente 

do ponto de vista moral, a citar o comércio de eletrônicos (CDs, DVDs, celulares e outros) 

produzido na China e o tráfico de drogas. Segundo as normas legais ambos os casos fazem 

parte de uma mesma definição (ilegal), contudo, os atores não veem dessa forma e adquirem 

os produtores novos nos milhares de mercados populares espalhados pelo mundo. Do mesmo 

modo, é relevante destacar que os dois exemplos acima resultam da exclusão provocada pelo 

capitalismo (desemprego e ausência de condições de sobrevivência) e, portanto, pela 

economia formal, causando concorrência desta com a economia informal. Ao mesmo tempo, 

os consumidores também necessitam do comércio informal (que em grande número 
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classificam-se unicamente devido ao não pagamento de impostos aos cofres públicos), ou 

seja, se estabelece uma interdependência nas economias e entre os atores globais. 

 Tratando-se da expansão das mercadorias produzidas na China, o boom de produção 

se deu a partir de 1980, em especial, na província chinesa de Guangdong, ao sul do país. 

Desde aquele ano, e principalmente na década de 1990, o Brasil passou a importar tais 

produtos nos mercados populares e no comércio de rua de forma geral, o qual anteriormente a 

1980 vendia em grande número alimentos e artesanatos. Para chegar ao país as mercadorias 

são importadas por imigrantes árabes e chineses no Paraguai e atravessam a fronteira com 

destino ao Brasil pelos sacoleiros brasileiros que exercem o contrabando “formiga” 

(PINHERO-MACHADO, 2008). Por outro lado, é possível dizer que as mercadorias exercem 

tamanha influência na vida das pessoas, sendo responsáveis pelos fluxos, como por exemplo, 

processos migratórios (no caso supracitado, migração chinesa e árabe no Paraguai); e viagens 

internacionais de comerciantes (sacoleiros brasileiros em Ciudad del Este, no Paraguai, 

atuantes no contrabando “formiga”3) (PINHEIRO-MACHADO; LEITÃO, 2010).  

 As mercadorias, portanto, alteram a vida das cidades, constroem o sentido de vida 

individual e coletivo dos moradores, a sociedade como um todo está direta ou indiretamente 

relacionada ao comércio informal, seja nas pequenas, médias ou grandes cidades. A 

globalização, outrossim, torna os fluxos cada vez mais intensos e acelerados, ora servindo 

como elemento de separação/exclusão ora atuando afim de integrar. Contudo, não se pode 

acreditar apenas que comércio informal seja meramente sinônimo de pobreza, é preciso um 

olhar mais atento do observador, visto que “[...] pode ser tanto “espaço de sobrevivência” 

quanto de “ascensão social [...]. No setor informal, há tanto trabalhadores que escolheram tal 

atividade como outros que não tinham melhor opção” (PAMPLONA, 2004, p.311). A 

princípio, todos os atores que se inserem no comércio informal fazem-se como forma de 

sobrevivência, com o tempo alguns encontram meios formais de trabalho e desistem das 

atividades informais; outros, no entanto, possuem um “espírito empreendedor” (nas palavras 

de Pinheiro-Machado (2008)) e além da sobrevivência, pensam em expandir seus negócios (e 

isso não se refere apenas às mercadorias consideradas contrabandeadas, mas também ao 

comércio de hortifrútis nas feiras livres, por exemplo).  

 Para exemplificar o comércio informal, destacam-se os comentários de Pamplona 

(2004) a respeito das atividades produtivas informais na região central da cidade de São 

Paulo. O autor argumenta que o nível de produção desenvolve-se em escalas menores, 

                                                 
3 Modalidade na qual há o transporte de pequenas quantidades de mercadorias. Esse tipo de contrabando ocorre, 

principalmente, em regiões de fronteiras, como Brasil-Paraguai e Brasil-Bolívia. 



33 

 

predominando as unipessoais, nas quais as condições tecnológicas são simples, de certo modo 

primárias, e essas condições juntamente com a relação entre capital-trabalho pode ser baixa. 

As empresas informais são de tipo oligopólio e estão na base da pirâmide, há maior 

oportunidade de abertura para entrada no mercado. De forma geral, a ausência de tecnologia 

dessas empresas deve-se a falta de estrutura financeira para a ampliação do negócio, tornando, 

assim, as atividades laborais apenas como recurso de sobrevivência e tende a ser mínima a 

abertura para a expansão de mercado. 

 Dessa forma constituem-se o comércio ambulante na cidade de São Paulo, inserindo 

socialmente os atores em mercados “paralelos”, “marginais” ao circuito hegemônico, 

configurando em “circuitos inferiores” sob forma não-oficial em uma economia invisível 

(COSTA, 1989). De fato, esta economia “[...] reage aos limites da urbanização capitalista de 

produção e distribuição e criando novas possibilidades de inserção social” (COSTA, 1989, p. 

26). A economia aparentemente invisível assim designa-se por não abranger as formas de 

mercados oficiais e por incluir pessoas pertencentes a classes socioeconômicas mais baixas, 

por isso pode-se dizer que ela reage aos limites do capitalismo, criando “habilidades” para 

manter-se ativa, em meio a processos intensos do capitalismo (investimento e acúmulo de 

capital, produção e distribuição em altos níveis tecnológicos e de qualidade a diferentes partes 

do mundo, etc.), de modo que “[...] a economia invisível é mantida por oficinas de fundo de 

quintal, empregados não registrados, vendedores ambulantes, profissionais irregulares, 

servidores domésticos, contraventores etc.” (COSTA, 1989, p.27).  

 Em relação ao comércio ambulante Costa (1989, p.18) afirma que ele é “exercido no 

espaço público e que escapa às regras do comércio oficial, independente de sua maior ou 

menor permanência num determinado espaço”, ou seja, todo comércio ambulante configura-

se pela mobilidade espacial dos vendedores, estes, chamados de ambulantes, identificam-se 

em três tipos: efetivos – levam junto ao corpo suas mercadorias ou equipamentos e estão em 

constante movimentação; de ponto móvel – conduzem seus produtos com o auxílio de 

veículos ou possuem equipamentos removíveis e desmontáveis; e de ponto fixo – apresentam 

um ponto fixo ou previamente estabelecido para a comercialização de suas mercadorias e seus 

equipamentos não são desmontáveis (PAMPLONA, 2004). É possível exemplificar as 

categorias acima, respectivamente: vendedores de redes e produtos de couro nas ruas; 

comerciantes nas feiras livres; e comerciantes de camelódromos, entre outras infinidades de 

exemplos pertencentes ao comércio informal.  

 Os ambulantes configuram e reconfiguram os espaços públicos, seja ele em capitais, 

cidades do interior ou cidades de fronteira, e para observar estas formas de uso e apropriação 
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faz-se necessário estabelecer uma leitura na qual se considere o espaço físico e sociocultural 

das cidades, isto é, como o ambiente urbano se constrói a partir do próprio uso. Costa (1989, 

p.52) salienta que é importante  

[...] estabelecer estratégias de leitura das formas de apropriação que 

determinam a organização de tais espaços. Para isso, o primeiro passo é 

observar como o ambulante transforma o espaço de entorno dos eventos 

urbanos e que relações de uso tais redesenhos propiciam.  

 

O uso e apropriação do espaço urbano pelos ambulantes transformam as cidades, 

fazendo com que os seus redesenhos a reconfigurem de modo pouco ou muito intenso. Agora 

as reflexões voltam-se para o caso das cidades fronteiriças, em especial Corumbá, em Mato 

Grosso do Sul, abrindo a percepção de como o comércio informal faz-se presenta na cidade, 

consequentemente se inclui nesta relação o fenômeno da globalização. 

 

 

1.3       GLOBALIZAÇÃO E FRONTEIRAS 

 

 Esta subseção trata sobre as fronteiras, assim como outras áreas do espaço territorial, 

elas são modificas em nível mais ou menos intenso pela presença dos atores sociais, dos 

órgãos de governo e dos objetos, caracterizando-se por apresentar mais formalidades ou mais 

funcionalidades. A fronteira de Corumbá (BR) e Puerto Quijarro (BO), por exemplo, 

identifica-se pelas funcionalidades, tendo em vista as relações comerciais informais nela 

operante. O comércio informal, bastante presente nas duas cidades, é responsável pela 

sobrevivência de muitos atores (brasileiros e principalmente bolivianos), estabelecendo 

intercâmbio social, cultural, comercial e econômico, entre eles. Os fluxos, no caso comercial, 

gerados por esse intercâmbio envolvem, em nível macro, agentes de outras localidades 

geográficas, configurando-se em redes. As redes existentes assim ocorrem pela globalização, 

configurando e reconfigurando os territórios.  

Os territórios transformam-se pelas interações cotidianas dos atores sociais, 

dependendo de suas necessidades e interesses. A percepção do espaço por parte dos atores 

sociais significa o direito à liberdade de ir e vir, o que, entretanto, é controlada pela presença 

do Estado, pelas forças políticas nacionais e internacionais. Estamos tratando das fronteiras, 

vistas a princípio como limite, o que não impede que os atores sociais ali presentes circulem 

dentro de um ou vários territórios, para fins como trabalho, estudo, direito a assistência social, 

etc., transpondo, portanto, essas barreiras físicas e, até mesmo, culturais (MARQUES, 2007). 
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A partir das afirmações acima discorremos acerca do território. Ele carrega 

características dos indivíduos e, assim, dos grupos a que estes pertencem, sendo transformado, 

entre outros fatores, pelas interações sociais dos diferentes atores. O território conceitua-se 

como a dominação estabelecida pelos atores sociais, mas, e principalmente, pela apropriação 

subjetiva, pois estes atores, em suas relações cotidianas, constroem socialmente seus espaços 

(HAESBAERT, 2003), seja por suas ações individuais e/ou coletivas (entre grupos sociais ou 

comunidades), seja pela interação verbal no processo comunicativo como um todo. O 

território “desdobra-se ao longo de um continuum que vai da dominação político-econômica 

mais ‘concreta’ e ‘funcional’ à apropriação mais subjetiva e/ou ‘cultural-simbólica’” 

(HAESBAERT, 2004, p. 95-96).  

Reitera-se à percepção de Haesbaert (2004) à de Santos (2002, p.7), ao afirmar que o 

território “é o lugar em que desembocam todas as ações, todas as paixões, todos os poderes, 

todas as forças, todas as fraquezas, isto é, onde a história do homem plenamente se realiza a 

partir das manifestações da sua existência”. Diacronicamente, os homens transformam-se no e 

pelo território, inserindo neste as marcas do sentido e vivido pelos atores nas diferentes 

sociedades. Em outras palavras: “O território tem que ser entendido como o território usado, 

não o território em si. O território usado é o chão mais a identidade” (SANTOS, 2002, p.8).  

Enquanto apropriação subjetiva, o território é mais simbólico, pois traz as marcas do 

‘vivido’, por isso ele é complexo, múltiplo e diverso. Ao contrário, o território enquanto 

dominação é mais concreto e relaciona-se ao valor de troca, sob esta concepção ele é 

“unifuncional”, ditado pela lógica capitalista, mais presente na sociedade moderna 

(HAESBAERT, 2003). 

O uso do território por parte dos atores sociais conceitua-se como territorialidade. Para 

esta utilização não é preciso necessariamente o domínio físico, mas a sua submissão, “O uso 

do território é uma forma que se pode denominar territorialidade” (COSTA, 2009, p.65). Para 

Machado et al (2005, p.91) a territorialidade não abrange meramente os limites físicos do 

território e é mais inclusiva que este:  

Ao contrário do território, que de alguma forma define “nós” e os “outros, 

“próprio” e o “não-próprio”, ou seja, carrega um sentido de exclusividade, a 

territorialidade é um processo de caráter ‘inclusivo’, incorporando velhos e 

novos espaços de forma oportunista e/ou seletiva, não separando quem está 

‘dentro’ de quem está ‘fora’. Por isso mesmo, a territorialidade de algum 

elemento geográfico dificilmente coincide com os limites de um território, 

embora possa justificar a formação de novos territórios. 
 

A territorialidade, portanto, é mais abrangente, configurando-se como a motivadora da 

constituição dos territórios, dado que a partir da apropriação dos espaços e da interação entre 
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os atores, constroem e reconstroem o meio onde vivem e circulam, pois, a partir dos fluxos de 

pessoas e mercadorias novos territórios são formados. O território e a territorialização “devem 

ser trabalhados na multiplicidade de suas manifestações” (HAESBAERT, 2003, p.3), isto é, 

devem ser observados os seus diversos interesses de controle do espaço social. Dessa forma, 

conclui-se que para maior compreensão acerca do território devem ser observados os diversos 

atores que o constroem, como os indivíduos, os grupos sociais, o Estado, entre outros. 

Segundo Haesbaert (2003) a territorialidade ademais de assimilar um caráter político, 

também absorve formas econômicas e culturais. O autor explica que os territórios, ao invés de 

sofrerem o processo de desterritorialização, o que ocorre é uma multiterritorialização, 

significa que constituem de forma múltipla, há a complexidade no processo de 

(re)territorialização. Assim, os múltiplos territórios não estão justapostos, atuando como uma 

somatória de partes individuais, mas se encontram interconectados, atuando a partir de suas 

redes, articulando-se como territórios-rede. “Falar não simplesmente em desterritorialização, 

mas em multiterritorialidade e territórios-rede, moldados no e pelo movimento, implica 

reconhecer a importância estratégica do espaço e do território na dinâmica transformadora da 

sociedade” (HAESBAERT, 2003, p.17). Portanto, aos atores sociais cabe o papel de construir 

e reconstruir os territórios, “moldando-os” segundo seus interesses e estes territórios atuam-se 

interconectados, devido aos movimentos e comunicação de seus atores em diversos pontos 

geográficos, mesmo no caso das fronteiras. 

Outro ponto a esclarecer refere-se aos conceitos de limite e fronteira. No limite 

territorial não necessariamente está vinculado à presença de pessoas, é uma abstração, ou seja, 

o limite está previsto em lei nacional e está submetido às leis internacionais, na qual não 

depende dos desejos e da interação entre a população fronteiriça (MACHADO, 1998). Para 

Machado (1998, p.42) “Os limites estão orientados “para dentro” (forças centrípetas)”, 

representando o ponto de separação, que limita unidades políticas soberanas.  

A origem da palavra fronteira deriva do latim “front”, “in front”, e significa “as 

margens, ou seja, a fronteira é um espaço definido a partir do outro (NOGUEIRA, 2007). 

Assim, a palavra fronteira, ao contrário do conceito de limite, não representa o fim, mas o 

começo do Estado, para onde poderia se expandir. As fronteiras nasceram como um fato na 

vida em sociedade e com o desenvolvimento dos padrões de civilização elas se tornaram 

lugares onde há comunicação e, consequentemente, adquiriram um caráter político 

(MACHADO, 1998). A fronteira “está orientada para fora (forças centrífugas)” (MACHADO, 

1998, p.42), pois ela é considerada como um lugar de perigo ou ameaça por causa de 
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interesses distintos aos do governo central, que pode causar divergências entre diversos 

interesses, entre os governos.  

A origem, da palavra fronteira, segundo o ponto de vista político, remete a formação 

dos Estados-nações, como afirma Oliveira (2009, p.1): “Enquanto houver Estado- Nação, 

haverá fronteiras”, porque ao longo do tempo os territórios nacionais tiveram que ser 

demarcados para se estabelecer o seu limite.  

Nos dias atuais essa delimitação ocorre, visto que pode ser observada por meio de leis 

soberanas de um país, dos órgãos governamentais de fiscalização e defesa da pátria, etc. 

Bentancor (1992, p.107) ratifica que: “La frontera, caracterizada como espacio regional entre 

países limítrofes, presenta formas particulares de relación, donde se superponen dos o más 

sistemas económicos y las influencias socio-culturales de los mismos”. Pode-se concordar 

com esta assertiva, pois nas fronteiras os governos de cada país, as culturas e as questões 

econômicas encontram-se imbricadas em um mesmo espaço. 

O território constitui-se por relações de poder, no caso das fronteiras demarcam o 

limite de área em que se expande o poder do Estado-Nação, o que nem sempre se materializa 

por fronteiras bem definidas, de modo que estas “[...] operando em duas escalas 

(local/internacional), atraem novas territorialidades pelos seus fluxos e mobilidades ali 

inseridos, transformando as realidades locais” (KUKIEL; CUYATE; COSTA, 2013, p.9), 

estabelecendo novas formas de relações sociais, aceleradas pela globalização, na qual as redes 

têm, simultaneamente, uma característica global e local; global porque efetivam ações dos 

atores sociais de distintas localidades geográficas; local, pois se efetivam também pelos 

agentes de um determinado ponto específico.  

As fronteiras apresentam ainda um caráter simbólico e cultural, pois são 

imaginariamente construídas pelos “personagens” que as modificam (FAULHABER, 2001) e, 

por vezes, alteram seus espaços sociais constituindo suas identidades. “Pensar as fronteiras a 

partir das fronteiras”, como Grimson (2000, p.1) sugere, significa pensar sobre fronteira a 

partir de seus habitantes, pois estes são os responsáveis pela sua modificação, ou seja, pensá-

la a partir de si mesma. 

Na fronteira, na maioria das vezes, há interação entre as populações existentes, pois 

ela se faz presente no cotidiano da população, principalmente a residente em regiões 

fronteiriças, sendo ao mesmo tempo também um espaço de articulações de integração entre os 

Estados- Nações. Nessa configuração social que é a fronteira, em grande parte, existe troca de 
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informações, comunicação e interatividade dinâmica e variada. Portanto, cabe ressaltar que o 

conceito de fronteira se distancia do significado de estático e possui característica própria, 

sendo que cada uma delas têm a sua própria identidade (OLIVEIRA, 2009, p. 2). Aborda-se a 

opinião de Raffestin (2005, p.14), que complementa: 

A fronteira não é uma linha, a fronteira é um dos elementos da comunicação 

biossocial que assume uma função reguladora. Ela é a expressão de um 

equilíbrio dinâmico que não se encontra somente no sistema territorial, mas 

em todos os sistemas biossociais. [...] é a grande reveladora da necessidade 

que as sociedades têm de serem inventoras dos modos de diferenciação no 

contexto espaço-temporal, modos que condicionam a seguir todas uma 

ordem vivente, definida tanto biologicamente como culturalmente. 

 

Percebe-se, dessa forma, que as relações sociais existentes na fronteira vão muito além 

do caráter objetivo preconizado pelos governos nacionais de cada país, destacam-se como 

relações, em muitos casos, de ampla comunicação, que ultrapassam o nível comercial e 

envolvem afinidades, afetividades, relações de parentesco, etc. Mesmo em nível comercial, 

para os sujeitos ali inseridos, as relações transcendem os dogmas do Estado e vai de encontro 

às “imposições” por ele estabelecidas, a exemplo será tratado a respeito da fronteira Brasil-

Bolívia, em particular, as cidades de Corumbá (BR)-Puerto Quijarro (BO). 

Historicamente, as relações de Corumbá com o lado boliviano da fronteira, Puerto 

Quijarro, até os anos de 1970 eram estratégicas e militares, pois a fronteira significava apenas 

o limite do território brasileiro, não visando, assim, as particularidades ali existentes, 

conforme Oliveira (2005, p.381) destaca: 

A questão é simples: a segurança militar ali localizada, estava submetida à 

lógica intransigente da preservação e não da expansão. E como o preparo 

militar parte do princípio do uniforme, padronável e inflexível, as 

singularidades são desconhecidas ou desprezadas. [...] Totalmente outra é a 

lógica que se pressupõe hoje, com ‘ausência’ militar. [...] Nos dias que 

correm, ainda que a presença militar na fronteira seja real, ela não passa de 

uma presença limitada e reduzida, e do ponto de vista ‘da função’, 

ineficiente e torpe. Há uma inversão da lógica: da preservação para a 

expansão. Não há expansão do território (como estava traduzida a lógica da 

preservação), mas sim, a expansão das relações de trocas [...]. 

 

A ausência militar, neste caso, não significa ausência física, mas de poder, tal como 

ocorre com o território, não há, como nos tempos de colonização, a expansão do território 

físico de dominação, mas a expansão, em grande nível, dos mercados internacionais, dos 

intercâmbios educacionais e dos produtos tecnológicos, ditados pela lógica capitalista do 

século XXI, característica da expansão provocada pela globalização nos dias atuais. 
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Ainda quanto à constituição histórica da fronteira Brasil-Bolívia, somente a partir dos 

anos de 1980 que a região de fronteira entre Corumbá e Puerto Quijarro passou a adquirir o 

caráter comercial, impulsionando as relações sociais e, em destaque, as econômicas. Dois 

fatores fizeram com que as relações nessa região de fronteira se expandissem: o programa de 

incentivos do Banco Mundial à região de Santa Cruz, possibilitando uma “recondução 

produtiva”, e proporcionando, assim, investimentos para o comércio, para a indústria e para a 

agricultura no Departamento de Santa Cruz; e o asfaltamento no Brasil da BR 262, no trecho 

Miranda – Corumbá (OLIVEIRA, 2009).  

Ao longo do tempo e com o impulso de diversos fatores, as relações na fronteira 

Brasil-Bolívia constituíram-se e firmaram-se ao estágio dos dias atuais, vínculos sociais, 

comerciais e econômicos, caracterizados, principalmente, pelas suas funcionalidades. 

É possível realizar uma breve comparação daquela fronteira com a fronteira Brasil-

Uruguai, nas cidades de Sant’Ana do Livramento(BR)-Rivera(UY), descritas por Mélo (2004, 

p.126-127):  

Há que se considerar, no entanto, que os brasileiros e os uruguaios da 

fronteira, embora próximos geograficamente, encontram-se distanciados por 

legislações nacionais, por histórias diferenciadas e objetivos distintos, 

fazendo com que a linha imaginária – a linha de fronteira – adquira 

conformações objetivas, compondo-se um processo sociocultural complexo 

[...]. 

 

O autor faz uma análise sociológica dos significados da fronteira Brasil-Uruguai a 

partir das expressões discursivas dos atores sociais e a partir dos agentes que detêm o poder, 

no caso, os órgãos governamentais, em especial o MERCOSUL4 (Mercado Comum do Sul), e 

as medidas por este estabelecidas que afetam o cotidiano da população fronteiriça. Mélo 

(2004, p.127) ainda argumenta que: “[...] diferentemente de regiões distantes de áreas de 

fronteira geopolítica, nesses lugares – principalmente nas cidades – medidas econômicas ou 

políticas implementadas afetam imediatamente, positiva ou negativamente, a população 

vizinha”. O mesmo ocorre nas cidades de Corumbá (BR) e Puerto Quijarro (BO), as ações 

impostas acabam afetando os dois lados da fronteira, a exemplo é possível citar a variação 

cambial do dólar, o controle aduaneiro e o acesso de pessoas aos dois lados da fronteira, no 

caso de entrada na Bolívia dá-se com o permiso5.  

                                                 
4 União aduaneira para o livre-comércio entre os países sul-americanos, objetivando a consolidação da 

integração política, social e econômica entre esses países. Mais informações em: www.mercosul.gov.br. 
5 Licença para a entrada na Bolívia. 

http://www.mercosul.gov.br/
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Quanto às integrações econômicas existentes na fronteira, concretizam-se pelo modo 

formal ou funcional. Eles não são excludentes, se complementam, embora possuam 

características diferenciadas. “O cruzamento dos níveis de integração formal e funcional 

permite construir um desenho consistente no conjunto das interações sócio-materiais das 

fronteiras” (OLIVEIRA, 2005, p. 383). A integração formal constitui-se pela formalidade, na 

maioria das vezes legal, entre as duas partes. Já a integração funcional, de cunho mais 

informal, está baseada nas articulações dos sujeitos, estes inseridos nas transações dos 

mercados. Esta integração não significa que as relações pertençam ao nível ilegal e/ou ilícito 

(OLIVEIRA, 2005). As funcionalidades, apesar de não pertencentes às categorias ilegal e/ou 

ilícita, em alguns casos carregam consigo estas definições.  

As facilidades induzidas pela dinâmica das articulações econômicas e sociais 

não formais ‘abrem espaço’ para articulação, penetração e consolidação de 

atividades malévolas (tipo: o narcotráfico, o contrabando, etc.) por grupos 

que se articulam em redes além das nações (OLIVEIRA, 2005, p. 384).  

 

 Cabe às cidades de fronteira, em particular as cidades-gêmeas, a responsabilidade pela 

formação das redes. Não obstante, tais redes configuram-se como uma característica global de 

todas as cidades e não somente das fronteiriças. Como alternativa para amenizar o problema, 

Machado (2010, p.68) propõe que:  

[...] é conveniente que o governo citadino classifique os tipos de ilegalidade 

de acordo com o grau de ameaça que representa para a segurança pública e 

não emule o governo central ao tratar a ilegalidade como fenômeno marginal 

e externo à dinâmica urbana. 

 

 Portanto, relevante é refletir acerca dos produtos que circulam nas cidades de 

fronteira, porque nem tudo que se classifica como informal também compete ao ilegal, com 

isso, não pertence ao mesmo campo o comércio de roupas usadas e o tráfico de drogas, ambos 

presentes na cidade de Corumbá.  

 No caso do contrabando, ao tratar-se das populações das regiões fronteiriças, em 

muitos casos não são por elas percebidas como prática delituosa, como comenta Abinzano 

(2005, p.120):  

Quien estudia las fronteras sabe que para las poblaciones locales el 

contrabando no es percibido como un delito. Todos, sin importan la clase 

social, la profesión, actividad o educación, transgreden aunque sea en forma 

mínima las leyes aduaneras. Cortar esa actividad en forma absoluta sería una 

catástrofe para miles de personas que practican un contrabando hormiga. El 

gran contrabando siempre encontrará en nuestras inmensas y casi 

incontrolables líneas de frontera los pasos necesarios para su accionar.  
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 Considera-se algumas assertivas de Abinzano ao propor a imposição das leis pelas 

aduanas e violação pelos atores sociais, entretanto, nem sempre as práticas de contrabando 

não são percebidas como ilegalidade pelas populações fronteiriças, a depender das 

características socioeconômicas e culturais (nível de escolaridade, status social e profissão, 

principalmente), essas práticas são percebidas como delito. Outro ponto variável refere-se ao 

tipo de mercadoria, em certos casos alguns produtos são vistos como contrabandeados (por 

exemplo, produtos eletrônicos, CDs e DVDs), e outros não (como produtos de higiene e 

alimentícios industrializados).  

As funcionalidades, presentes na região de fronteira entre Brasil e Bolívia, 

desenvolvem-se principalmente a partir das relações estabelecidas por parte dos bolivianos na 

cidade de Corumbá (BR), em que são vistas apenas como informais e (i) legais dentro do 

território nacional brasileiro, pois não obedecem às leis do Estado. Com isso, é possível 

afirmar que: “Embora a noção de informalidade seja muito mais elástica do que a de “setor” e 

abarque situações mais abrangentes, ela se torna igualmente problemática no Brasil, na 

medida em que só é definida como um polo oposto da formalidade [...]” (PINHEIRO-

MACHADO, 2008, p.118). 

Apesar da presença do Estado desempenhar relevância naquela fronteira, os produtos 

comercializados pelos bolivianos são adquiridos sem restrições pela população que vive na 

cidade brasileira: 

En las fronteras la tensión entre legalidad e ilegalidad es parte constitutiva de 

la vida cotidiana. Las transacciones comerciales entre las poblaciones son 

consideradas muchas veces como “contrabando” por los Estados mientras es 

la actividad más natural para la gente del lugar (GRIMSON, 2000, p.3).  

 

Importante mencionar que “Las fronteras son espacios de condensación de procesos 

socioculturales” (GRIMSON, 2001, p.5). As fronteiras são espaços de interação, surgiram 

como um fato da vida social, na qual ao longo do tempo se desenvolveram interações entre os 

atores sociais (MACHADO, 1998). Tal interação ocorre a todo instante, em que são 

compartilhadas características culturais dos habitantes de ambos os lados da fronteira, pois a 

vida nas regiões fronteiriças tem um sentido peculiar:  

A vida nas regiões fronteiriças possui uma dinâmica própria, que em muitos 

sentidos desafia a ordem nacional e seus mecanismos de controle e 

vigilância, transcendendo o dogma da soberania. Por outro lado, é 

justamente pelo contato com o “outro”, com o estrangeiro fronteiriço que se 

forja e reafirma a construção do sentimento de pertencer à nação, por parte 

dos moradores da fronteira, diferentemente de outras áreas centrais do 

Estado (DA COSTA, 2013, p.2).  
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O contato com a cultura do “outro” (o estrangeiro), ao se observar as cidades 

fronteiriças de Corumbá e Puerto Quijarro, em grande parte é estigmatizada pelos nativos (os 

brasileiros), e o acesso aos dois lados da fronteira não se dá de forma irrestrita, ou seja, é 

controlada pelos órgãos governamentais de fiscalização, contudo, apesar das restrições, há 

uma intensa relação social, cultural e econômica entre os dois países (OLIVEIRA; CAMPOS, 

2011), ditada particularmente pela integração funcional. 

Outra categoria a ser mencionada diz respeito aos quatro tipos de situações fronteiriças 

para a América Latina, assinalada por Bolognesi-Drosdoff apud Bentancor (1992, p.107): 

a) ejes de intercambio comercial, formados por dos poblaciones contiguas 

separadas por el límite político. Son puntos de integración diferenciados del 

área circundante. 

b) Interrelación económica de hecho con diverso grado de apoyo de los 

gobiernos (locales y centrales). Esta forma incluye intercambio de factores y 

servicios; a pesar de los intercambios, no existen programas de desarrollo 

conjunto implementados por organismos gubernamentales. 

c) Explotación conjunta de recursos naturales. Involucra distintos grados de 

planificación y delimitación del área que se beneficia con el programa o 

proyectos a desarrollarse. 

d) Cooperación económica, técnica, sanitaria y de interconexión vial a partir 

de programas conjuntos. A diferencia del anterior, la cooperación es 

promovida y negociada por los gobiernos centrales, departamentos y grupos 

técnicos. Puede ser sectorial o multisectorial.  

 

Identifica-se para as cidades fronteiriças de Corumbá (BR) – Puerto Quijarro (BO) a 

tipologia (a), visto que por meio da integração funcional os atores sociais se interagem 

informalmente, constituindo um amplo intercâmbio comercial entre os dois lados da fronteira, 

cujas restrições encontram-se voltadas para as legislações pertencentes às duas nações, 

principalmente a brasileira (por exemplo, os produtos considerados contrabandeados, sem 

apresentação de nota fiscal, barrados pela Receita Federal no posto de fiscalização na 

fronteira Brasil-Bolívia, restringindo a entrada de diferentes tipos de mercadorias, bolivianas 

ou made in China, no Brasil), atuando o limite político-administrativo como barreira para as 

populações dos dois países. Desse modo, é relevante ressaltar que quanto mais próxima à 

linha de fronteira maior dá-se o intercâmbio entre as populações ali existentes, o que se 

diferencia da interação dos atores sociais de áreas mais distantes do limite internacional com 

os viventes do outro lado da fronteira.  

A fronteira, por ser dinâmica, transforma e é transformada pelos atores que nela estão 

inseridos, compondo-se por elementos fixos e fluxos: seus habitantes, os turistas, as 
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mercadorias, todos exercendo influência na constituição de novos territórios, organizando e 

reorganizando seus espaços conforme seus interesses, ideologias e sua percepção de si mesmo 

e do “outro”, operando por relações de troca e de poder, cuja submissão do “outro” muitas 

vezes acaba por estigmatizar a sua identidade. Ao mesmo tempo, as relações entre os atores 

fronteiriços obedecem à lógica atual, a aceleração nos diversos segmentos causados pelos 

efeitos da globalização.  

Neste sentido, aborda-se o fenômeno da globalização, relacionando as fronteiras ao 

comércio informal, neste caso com as feiras livres. Será evidenciado, especificamente, o 

espaço fronteiriço da cidade de Corumbá (BR) e a lógica que gira em torno do comércio 

informal, todos fazendo parte do circuito da globalização. 

 

 

1.4       GLOBALIZAÇÃO, COMÉRCIO INFORMAL, FRONTEIRAS E FEIRAS LIVRES 

 

 Esta subseção aborda, dentre outras modalidades de comércio informal, sobre as feiras 

livres, que fazem-se presentes em todas as cidades globais. Constituem-se não apenas pela 

venda de alimentos, mas pela comercialização de produtos industrializados, em alguns casos, 

com preço abaixo do custo de mercado. O comércio desenvolvido a partir das feiras 

classifica-se como informal, dado a ausência de “burocracias” e maior facilidade para que seja 

desenvolvido. Será possível perceber que mesmo em pontos mais longínquos como as 

fronteiras e mesmo em feiras livres, forma tradicional de comércio popular, a globalização 

consegue exercer influência devido aos fluxos. Antes, primeiramente, uma explanação acerca 

da origem e transformação das feiras livres. 

As feiras representam espaços, dos mais variados, de sociabilidade entre os atores 

locais e de apropriação do território. Surgiram no século IX na Europa a fim de suprir a 

necessidade da população e desenvolveram-se em mercados locais (CUELLAR; PINTO; 

PINTO, 2013). No Brasil, especificamente no Rio de Janeiro, originou-se entre o final do 

século XIX e princípios do XX, com a Reforma Passos6. A partir das modernizações trazidas 

por essa reforma surgiram as feiras livres, a princípio “efeito decorativo” (MASCARENHAS; 

DOLZANI, 2008, p.76) para caracterizar os traços modernos urbanos. 

Entre os anos de 1920 e 1960, na cidade do Rio de Janeiro, houve inúmeros 

fechamentos de comércios de pequeno porte devido à expansão das feiras livres, que 

distribuíam produtos inclusive a varejo. Todavia, em princípios da década de 1960 

                                                 
6 Tal Reforma comandada pelo prefeito do Rio de Janeiro, Francisco Pereira Passos, estabelecia a modernização 

para a cidade, por meio de uma série de reformas urbanas. 
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estabeleceram-se na cidade grandes supermercados, logo, pautados em grandes redes de 

empresários. Os supermercados, dessa forma, cresceram de modo acelerado, entre outros, por 

causa do apoio do governo. As redes de supermercados atuavam no país e no exterior 

(MASCARENHAS; DOLZANI, 2008). 

Em 1970, com a aprovação do I Plano Nacional de Desenvolvimento, que 

preconizava, entre outras metas, a expansão das redes de supermercados (ou autosserviços), as 

feiras passaram a serem vistas enquanto formas retrógradas de varejo. Com isso, “a feira livre, 

outrora símbolo da modernidade, implantada pelo próprio poder público, é agora seu filho 

abastado” (MASCARENHAS; DOLZANI, 2008, p.78). Dessa forma, criaram-se constantes 

intervenções governamentais nos espaços públicos das feiras livres. Nos anos de 1970 

ocorreram conflitos das feiras com relação aos supermercados:  

Importante lembrar que o conflito entre feirantes e supermercados não se 

restringiu às esferas econômica e jurídico-política. No plano imaginário, 

recriam-se as feiras livres como territórios do desconforto, do informal, do 

transtorno, do atraso, do barulho e sujeira nas ruas, enquanto os 

supermercados são massivamente apresentados como portadores do novo, do 

belo, do conforto, do “american way of life” (MASCARENHAS; 

DOLZANI, 2008, p.79). 

 

Ainda nos dias atuais, segundo o senso comum, prevalece a visão das feiras enquanto 

forma de comércio inferior, cujos consumidores pertencem as esferas mais abastadas e na 

qual os comerciantes são detentores de formas rudimentares de produção, com pouca 

higienização dos hortifrútis e baixos avanços tecnológicos em suas plantações. Nesse aspecto, 

em relação as feiras livres há um preconceito, um “atraso” que perdura ao longo de anos. Ao 

mesmo tempo, elas compõem parte do patrimônio cultural de muitas cidades brasileiras, 

sendo constituidoras de identidade dos sujeitos ali existentes, que ali circulam; e carregam a 

memória do espaço físico em que estão inseridas, as ações, as vivências e emoções, a 

construção e reconstrução do ambiente. Assim, “As feiras livres proporcionam ao imaginário 

popular um universo de proximidades, de figuras, de encantamento, de repulsa e confusões de 

fronteiras. Elas oferecem um mergulho em um ambiente de sons estranhos, gestos, imagens, 

pessoas, animais e coisas” (MINNAERT, 2008, p.130).  

Nessa perspectiva, incluem-se as feiras livres da cidade de Corumbá-MS. Sobre o seu 

surgimento há poucos registros, não sendo possível ao certo identificar quando começaram, 

sabe-se que algumas delas foram formadas por meio de liberações por alvarás oficiais, 

conforme Cuellar, Pinto & Pinto (2013). Em tempos mais atuais, constituem-se por feirantes 

em sua maioria de nacionalidade boliviana e consumidores, em grande número, moradores da 

cidade de Corumbá, mas também recebe turistas de diferentes Estados do Brasil e do país 
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vizinho, a Bolívia. É interessante destacar que as feiras livres de Corumbá particularizam-se 

pela diversidade, pelos atores sociais supracitados e pelas mercadorias comercializadas.  

A dinâmica da vida nas regiões fronteiriças transcende os dogmas o Estado e, muitas 

vezes, vai de encontro às “imposições” por ele estabelecidas. A partir dessas “imposições” 

pode-se pensar nas relações comerciais informais realizadas na cidade fronteiriça de Corumbá 

(BR) exercidas pelos bolivianos. Elas se desenvolvem em diferentes localidades: nas ruas, em 

número considerável, nas portas dos estabelecimentos comerciais das principais ruas do 

centro; em lojas improvisadas (estabelecimentos comerciais desativados ou garagens de 

residências) alugadas temporariamente em diferentes bairros da cidade; e nas feiras livres 

itinerantes realizadas ao longo da semana.  

As feiras livres itinerantes ocorrem ao longo da semana em diferentes bairros da 

cidade de Corumbá (alocação apresentada na tabela abaixo). A feira de maior movimento e 

extensão em Corumbá dá-se aos domingos, apresentando mais barracas de feirantes e maior 

fluxo de pessoas. Esta feira caracteriza-se pela grande extensão ocupando quase três quadras 

em linha reta de uma rua no centro da cidade entrecortada por três ruas paralelas. A seguir, 

uma tabela elaborada a partir desta pesquisa para melhor visualização dos locais, período e 

dias das feiras itinerantes: 

Tabela 1- Distribuição das feiras livres itinerantes em Corumbá. 

DIAS DA 

SEMANA 

LOCALIZAÇÃO 

CIDADE - BAIRRO 

PERÍODO 

Segunda-feira Corumbá – Cristo Redentor Matutino 

Terça-feira Corumbá – Popular Nova Matutino 

Quarta-feira Corumbá – Dom Bosco Matutino 

Quinta-feira Corumbá – Universitário Matutino 

Sexta-feira Corumbá – Popular Velha Matutino 

 

Sábado 

Corumbá – Centro América Matutino 

Corumbá – Maria Leite Noturno 

Corumbá – Nova Corumbá Matutino 

Domingo Corumbá – Centro Matutino 

Fonte: Ferreira, F. L. 
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Nas feiras, a maior parte das barracas é de propriedade dos fronteiriços bolivianos, 

criando-se uma estrutura monopólica, pois, também, muitas delas pertencem a um mesmo 

grupo familiar. Eles comercializam hortaliças e frutos muitas vezes produzidos em suas 

próprias residências ou em cidades bolivianas próximas; alimentos industrializados (sardinhas 

enlatadas, pasta de atum, maionese, entre outros); medicamentos naturais para preparo de 

chás; artesanatos, em especial, produzidos em grandes centros bolivianos, Santa Cruz de la 

Sierra e La Paz;  bebidas de marcas internacionais (companhia da Coca-Cola) de filial 

boliviana;  produtos de limpeza e alguns industrializados fabricados no Brasil classificados 

pelo “tipo exportação”; móveis bolivianos de madeira pura fabricados em Puerto Quijarro ou 

Puerto Suárez; equipamentos e produtos eletrônicos (celulares, MP3, MP4, sons portáteis, 

aparelhos de dvd’s, etc.) de classificação Made in China; roupas novas, produzidas na Bolívia 

ou em grandes metrópoles brasileiras, a citar São Paulo e Goiânia, e usadas, denominadas 

“roupas americanas”. Em número mais reduzido, os residentes de assentamentos rurais da 

cidade de Corumbá vendem produtos in natura (verduras, legumes e frutas) principalmente 

nas feiras livres de domingo. Ainda há os comerciantes residentes na área urbana da cidade 

que se restringem ao comércio de hortaliças e frutos, roupas, produtos de pet shop, 

ferramentas, em geral, e peças para consertos de bicicletas.  

Nota-se que em épocas festivas (de mais movimento nas feiras), Dia das Mães, dos 

Pais, das Crianças, Natal e Ano Novo, também são vendidas mercadorias características, 

utilizadas durante as comemorações.  

Na imagem abaixo pode-se visualizar as mercadorias comercializadas nas feiras, 

dentre elas os produtos in natura e os produtos industrializados. 

Figura 1- Feira livre: comerciante de alhos e barracas de produtos industrializados. Corumbá (BR). 

  

Fonte: Ferreira, F. L., 2013. 
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As feiras cresceram consideravelmente, em extensão territorial, após interdição da 

feira BrasBol (em 18 de maio de 2013). Os comerciantes da popular “feirinha atrás do 

cemitério”, como também era conhecida pela sua localização geográfica, passaram a vender 

seus produtos nas feiras livres itinerantes de Corumbá, estabelecendo concorrência comercial 

com os próprios comerciantes das feiras e criando, por isso, problemas para os feirantes que 

nela já estavam. 

Ao mesmo tempo, a feira livre é um espaço de interação social e, simultaneamente, se 

torna um recurso econômico e social para a população que vive na região de fronteira, seja 

essa população pertencente ao lado brasileiro ou boliviano (OLIVEIRA; DA COSTA, 2012). 

Do mesmo modo, ela é “[...] muito mais do que um lugar de comércio, e pode ser considerada 

uma espécie de síntese do encontro com o “outro” na fronteira, como um local onde a cultura 

se “reinventa” a todo momento” (DA COSTA, 2013, p.478), pois nela podem ser encontrados 

traços culturais dos dois países, por exemplo, além das mercadorias brasileiras (camisas de 

clubes de futebol, CDs e DVDs de músicas de diferentes estilos), também são 

comercializados produtos típicos da cultura boliviana (saltenhas e outros assados, 

mocochinche, artesanatos, etc.).   

As línguas – português e espanhol – mesclam-se nos espaços das feiras livres. 

Algumas situações relatam como tal interação ocorre.  

Pesquisadora: ¡Hola! ¡Buen día señor! ¿Cómo está?  

Comerciante 2: ¿Es boliviana?, ¿Quiere ser boliviana? ¡Mira! 

 

A fala do comerciante boliviano demonstra surpresa (rompimento de padrão) ao ver 

uma brasileira falando espanhol, até porque os compradores brasileiros não “sentem a 

necessidade” de se comunicarem em espanhol, porque há “[...] em grande medida, uma 

sensação de superioridade e indiferença” (DA COSTA, 2013, p. 478) de grande parte dos 

brasileiros.  

Deve-se considerar que o idioma é a principalmente fonte que une culturas. É somente 

através das representações lingüísticas que se consegue reconhecer a realidade social e 

cultural, pois a língua é a identidade de um povo. Assim sendo, as identidades nacionais 

apresentam-se em propriedades “abstratas”, nos quais não são perceptíveis muitos “apelos 

sensoriais” (SCHNEIDER, 2004). O preconceito linguístico é vivenciado e deve ser estudado 

em pesquisas posteriores. 

Ao mesmo tempo, o ambiente social das feiras livres itinerantes de Corumbá (BR) 

assume papéis como social, comercial, e, em especial, de lazer. Pode ser considerado um 

ponto de referência para encontro entre amigos, vizinhos, estudantes, na qual os assuntos 
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variam desde: “O que vai cair na prova amanhã, você sabe?”, até: “Vim comprar legumes e 

verduras, estão bem mais baratos em relação ao supermercado, você não acha?”. 

Especialmente as mulheres, quanto estão nas bancas de roupas, costumam dizer: “Ai! A gente 

deixa de comprar comida para comprar roupa. Sei lá, isso é um vício!”, gerando uma situação 

um tanto cômica, principalmente quanto os esposos se fazem presentes, nesse caso, eles 

costumam apressá-las por causa da não paciência na escolha das vestimentas. Portanto, as 

feiras livres representam muito mais que o comprar e vender, transcorre as práticas comerciais 

com destino às trocas sociais, como a relação dos consumidores entre si, dos comerciantes e 

as interações e sociabilidades dos feirantes e compradores. 

*  *  * 

Neste capítulo foi possível perceber a relação existente entre globalização, comércio 

informal e fronteira. Salienta-se que a globalização faz-se presente em todos os lugares e com 

todos os indivíduos, atua desde mercados internacionais formais aos pequenos comércios 

ambulantes, age em todos os setores da vida social de grandes empresários à moradores de 

comunidades carentes. A globalização faz movimentar os fluxos de cidades metropolitanas e 

de cidades fronteiriças, como é o caso de Corumbá (BR). 
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A COMERCIALIZAÇÃO DE ROUPAS DE SEGUNDA MÃO 

 

 

==================================== 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                   Barraca de calças jeans na feira de Santos Dumont – Santa Cruz de la Sierra (BO)  

(FERREIRA, 2014). 
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2  A COMERCIALIZAÇÃO DE ROUPAS DE SEGUNDA MÃO 

 

 

Este capítulo aborda sobre o comércio global de roupas de segunda-mão. Este 

comércio tem longa história, desde o período colonial faz-se presente em países africanos, 

entretanto em período mais recente (final do século XX) tornou-se foco de investigação. Este 

é um tipo de comércio sujeito às variações de oferta e demanda tanto do mercado nacional 

quanto internacional (HANSEN, 2004a). Para entender esse comércio deve-se pensar que 

pessoas e organizações de diferentes países encontram-se envolvidas, tornando-o uma cadeia 

global:  

 
[...] as pessoas no Ocidente que doam roupas para grupos de caridade, as 

organizações sem fins lucrativos que revendem a maior parte de seu enorme 

estoque de roupas doadas, e os recicladores texteis comerciais, os 

comerciantes, exportadores e importadores, que ganham a vida a partir da 

comercialização das roupas que foram inicialmente doadas7 8 (HANSEN, 

2004a, p.3). 

 

 A organização sem fins lucrativos (ONG), envolvida no comércio global de 

mercadorias usadas, foi identificada como pertencente à Goodwill, estabelecendo-se em 

vendas por atacado e varejo. Por atacado os usados são enviados a diversos destinos, 

principalmente aos países mais pobres, em especial os africanos. Por varejo configuram-se em 

lojas thrift shops, presentes principalmente na América do Norte, Europa e Oceania.  

 Nos países onde está presente o comércio de usados, os defensores acreditam que 

empregos são gerados nos países receptores, com o transporte, higienização, reparação e 

redistribuição dos produtos, além do baixo custo ao consumo. No entanto, há aqueles que 

afirmam que o comércio prejudica as indústrias têxtis nos países aos quais se insere (BADEN; 

BARBER, 2005). 

 Nas subseções seguintes apresenta-se uma explanação acerca das thrift shops, lojas de 

brechós nos países mais ricos, e da ONG Goodwill. Após, as explanações acerca do cenário 

boliviano, cuja pesquisa in loco foi realizada em Santa Cruz de la Sierra e Puerto Quijarro. E 

por fim o Brasil, na cidade fronteiriça de Corumbá, foco desta pesquisa.  

 

 

 

                                                 
7 [...] people in the West who donate clothing to charitable groups, the not-for-profit organizations which resell 

the major part of their huge donated clothing stock, and the commercial textile recyclers, graders, exporters and 

importers who earn their living from marketing clothing that was initially donated. 
8 Para mais informações assistir reportagem: Segunda mano, negocio de primera. Proyecto Rubare. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=wL3dHcjRxyI.  

https://www.youtube.com/watch?v=wL3dHcjRxyI
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2.1     THRIFT SHOPS E A ONG GOODWILL 

 

O comércio de roupas de usadas ou segunda mão em países do norte desempenha-se 

de forma legalizada em lojas especializadas. Thrift shop é conceituada enquanto “loja de 

roupas e objetos usados, cuja venda reverte-se em caridade” (OXFORD, 2007, p.698). Grande 

número dessas lojas estão distribuídas em redes, nas quais grupos ou organizações sem fins 

lucrativos (ONG), respondem pela administração dos produtos. Como mostra a imagem 

abaixo, uma thrift shop da ONG Goodwill. 

 

Figura 2- Thrift shop da ONG Goodwill. 

 

 Fonte: Cristian Pedersen9. 

 

 As principais organizações de caridade são: Goodwill Industries, Salvation Army 

(Exército da Salvação), Amvets e St. Vincent de Paul, nos Estados Unidos; Oxfam, Terre, 

Humana e Abbey Pierre, na Europa (HANSEN, 2004b). Neste estudo considera-se a 

organização Goodwill, pois ela está presente também no contexto sul-americano, nas cidades 

de Santa Cruz de la Sierra (BO) e Corumbá (BR).  

A Goodwill atua diretamente no comércio global de usados. Dentre outros grupos ou 

ONGs, a ela corresponde a coleta, higienização, comercialização e redistribuição dos 

donativos. A Goodwill Industries, fundada em 1902, é uma ampla rede norte-americana 

distribuída em 14 países, dentre eles Estados Unidos, Canadá, Panamá, México e Brasil. A 

renda obtida com os donativos é revertida em serviços para a geração de empregos, programas 

para pessoas com necessidades especiais e capacitação profissional10. 

                                                 
9 PEDERSEN, Christian. 50% de desconto somente nesta sexta-feira na Goodwill. Oi Toronto. 2011. 

Disponível em: <http://oitoronto.com.br/3033/50-de-desconto-na-goodwill/>. Acesso em: 08 fev. 2014. 

 
10 Fonte: Goodwill.org. 

http://oitoronto.com.br/3033/50-de-desconto-na-goodwill/
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As doações à Goodwill ocorrem pela população dos países mais ricos do mundo e é 

desenvolvida sob duas formas: entrega em mãos ao órgão responsável ou colocação dos 

donativos às caixas coletoras, distribuídas em várias cidades, tal como exemplifica a foto a 

seguir: 

Figura 3- Doações à Goodwill através de caixas coletoras.  

 

Fonte: Gwen Johnson11. 

 

 Em seus slogans as caixas coletoras defendem o desenvolvimento dos países mais 

pobres e outras prezam pela proteção ambiental. Tais caixas são colocadas principalmente em 

estacionamentos e shoppings centers, após a permissão das autoridades competentes (como 

em algumas províncias dos Estados Unidos) (HANSEN, 2004b). A maior parte das pessoas 

que colaboram para as ONGs são voluntários, o que torna pouco viável a supervisão das 

doações. Além disso, muitas vezes são realizadas propagandas enganosas convidando as 

pessoas à prática da doação. Hansen (2004b, p.370) afirma que: 

 

Os itens, que são coletados por meio de publicidade fraudulenta ou roubos 

descarados, podem entrar no circuito da exportação através de corretores. 

Caminhões com roupas usadas recolhidas como resultado de tais fraudes 

atingem mercados na Europa Oriental, na África, na América do Sul e no 

subcontinente indiano12.  

 

 Dessa forma, as ONGs “[...] revendem a maior parte do seu enorme estoque de roupas 

doadas13 […]” (HANSEN, 2004a, p.3). Segundo Hansen (2004b), às roupas usadas 

correspondem também chapéus, cintos, bolsas, cortinas, lençóis e brinquedos macios, como 

ursos de pelúcia, exportados aos diversos destinos.  

                                                 
11 JOHNSON, Gwen. To donors, thinking inside the box is tops. Our Valley. 2011. Disponível em: 

<http://ourvalley.org/to-donors-thinking-inside-the-box-is-tops/>. Acesso em: 08 fev. 2014. 
12 The items that are collected through fraudulent advertising or outright theft may enter the export circuit 

through brokers. Truckloads of used clothing collected as a result of such scams eventually reach markets in 

eastern Europe, Africa, South America, and the Indian subcontinent. 
13 [...] resell the major part of their huge donated clothing stock […]. 

http://ourvalley.org/to-donors-thinking-inside-the-box-is-tops/
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 Baden e Barber (2005) traçam um percurso para o comércio global de usados. 

Doações públicas partem dos países ricos, em destaque, Estados Unidos, Alemanha, Canadá, 

Bélgica, Holanda. São entregues a grupos ou instituições de caridade (ONGs) e as 

comunidades, nas quais revendem a maior parte dos donativos para o próprio lucro; e a 

bancos de coleta (caixas coletoras). Estes três grupos de receptores, de forma parcial ou total, 

enviam as mercadorias aos atacadistas em usinas de reciclagem têxteis, onde são separadas e 

classificadas, e, a partir daí, ordenadas em fardos (de 50 quilogramas (HANSEN, 2004b)). 

Depois de qualificados, há o envio dos produtos através de containers ao exterior. Neste 

momento do trajeto, as mercadorias chegam aos países menos ricos. O transporte ao interior 

desses países dá-se por caminhão. Ao adentrar nos países, os usados são distribuídos aos 

comerciantes locais e aos proprietários de lojas (informais). Quanto ao primeiro grupo, a 

relação comerciante e consumidor local não ocorre de modo direto, pois entre eles há a 

empregabilidade dos alfaiates locais (no caso dos países africanos), e, por último, se dispõem 

às lojas de mercado. Já em relação ao segundo grupo, os comerciantes locais donos de lojas 

atuam diretamente com os consumidores. 

Os principais países exportadores, considerando valor e volume, são Estados Unidos, 

seguido do Reino Unido, Alemanha e Países Baixos (Holanda). Os principais receptores são 

os países da África subsaariana, mas não apenas estes, incluem-se também Japão, Malásia, 

índia, Camboja, Cingapura e Paquistão; América Central e América do Sul. As roupas são 

enviadas com melhor qualidade para a América Central (Guatemala, Costa Rica e Honduras) 

e América do Sul (Chile); os países africanos recebem mercadorias de qualidades inferiores 

(HANSEN, 2004b).  

O Chile, um dos países importadores, através de seus portos de Arica e Iquique recebe 

as mercadorias. A seguir o percurso Chile – Bolívia – Brasil, chegando a cidade de Corumbá 

(BR), fronteira com Puerto Quijarro (BO).  

 

 

2.2     COMÉRCIO DE PRENDERÍAS USADAS NA BOLÍVIA  

 

Esta subseção trata sobre a comercialização de roupas usadas na Bolívia. Segundo o 

jornal televisivo boliviano ATB Noticias (2014), este comércio chegou no país a partir de 

1994, crescendo desenfreadamente. A princípio as peças chegavam dos Estados Unidos14, 

                                                 
14 As roupas de segunda mão se fixaram nos Estados Unidos em 1989, no começo, por fundações que enviavam 

as mercadorias como ajuda solidária a países mais pobres (ATB Noticias, 2014). 
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contudo eram tamanhos grandes e quase não encontravam compradores, em período mais 

recente partem da Malásia, Coreia e Europa.  

São referências no país as feiras de Cumavi e Villa Olímpica, em Santa Cruz de la 

Sierra; o mercado 16 de Julio, em El Alto; o mercado Kantuta, em Oruro; o mercado Estaban 

Arce, em Cochabamba; e Figueroa, em La Paz (El Deber, 25 de outubro de 2013). Também 

se incluem a estas a feira de Santos Dumont, na cidade de Santa Cruz, com uma 

expressividade (em extensão territorial) consideravelmente menor que a feira de Cumavi. O 

coração do negócio no país, contudo, é o Mercado Kantuta, em Oruro, em que as mercadorias 

usadas chegam duas vezes por semana em centenas de fardos de todos os preços e qualidades, 

que varia desde vestimentas militares a roupas íntimas (ATB Noticias, 2014). 

El Deber, de 25 de outubro de 2013, destaca que ao todo são 250 mil pessoas 

trabalhando com o comércio de usados na Bolívia. Acrescentado a este número, o periódico 

Los Tiempos afirma:  

La Aduana Nacional de Bolivia (ANB) confiscó, a través de diversos operativos 

ejecutados por el Control Aduanero (COA), 62.276 toneladas de ropa usada desde el 

año 2010 hasta abril del presente año, que buscaba ser internada al país de manera 

ilegal (Los Tiempos, 09/06/2014). 

 

Em entrevista concedida a Los Tiempos, Marlene Ardaya, presidente da Aduana 

Nacional da Bolívia (ANB), comenta: 

Son 6.646 digamos lo que significa en términos de lo que son toneladas, fardos, etc. 

(la incautación de ropa usada el 2010). El 2011 alcanza a 15.000, el 2012 a 10.000 y 

el 2013 a 27.000 y entre enero, febrero, principios de marzo, aproximadamente 

alcanzamos a 2.488, lo que quiere decir en estos periodos que evidentemente se ha 

ido limitándose, pero lo extraño es que los anteriores periodos si habido un acopio 

importante (Los Tiempos, 09/06/2014). 

 

Segundo Marlene Ardaya, o contrabando em número mais relevante chega por 

Iquique, no Chile, a Aduana chilena não informa corretamente as importações do país. 

Entretanto, há um trabalho coordenado com a Aduana do Peru sobre as importações de 

prenderías usadas, como assim é denominada por diferentes atores e instituições 

governamentais bolivianas. 

O comércio entre Chile e Bolívia se desenvolve de forma legal e ilegal, mas a ilegal 

caracteriza as mobilidades comerciais existentes entre Iquique e Oruro (BENEDETTI, 2011). 

Benedetti (2011) contradiz as palavras de Ardaya ao afirmar que na Bolívia a falta de controle 

fronteiriço mais rigorosos facilitam o desenvolvimento de contrabando. Tal assertiva é 

confirmada pelo Instituto Boliviano de Comercio Exterior – IBCE (2005), ao alegar que o 

contrabando de roupas usadas não tem absoluto controle das autoridades aduaneiras nas áreas 

fronteiriças e das autoridades cobradoras de impostos nos centros urbanos onde há as grandes 



55 

 

feiras na Bolívia. A falta de adequada infraestrutura e logística da Aduana Nacional 

Boliviana, além da ausência de interesse por parte da renda interna em intervir nos mercados, 

possibilitou que o comércio de usados evoluísse ao ponto de alterar significativamente nas 

atividades de comércio e indústria.  

O IBCE responsabiliza o Governo pela permanência de prenderías usadas no país. Em 

uma entrevista realizada no dia 24 de agosto de 2014, na feira de Corumbá (BR), com Luiza 

(nome fictício), comerciante de roupas novas produzidas na Bolívia, declarou que o Governo 

estabeleceu que este fosse o último ano de importação das mercadorias, porém não estaria 

confiante, pois já impôs vários prazos e não fiscalizou. Afirmou também que há uma 

concorrência desleal entre comerciantes de roupas de segunda mão e comerciantes 

revendedores de vestimentas produzidas na Bolívia, dado que os primeiros não pagam 

impostos pela venda dos produtos, ao contrário, para ela o país ganha as mercadorias.  

Observando o percurso percebe-se que a entrada ao país não se faz por meio de 

doações. Para o IBCE (2005, p. 23):  

La mercancía es transladada hacia puertos del Pacífico a través de barcos y la ropa 

que tiene como destino final Bolivia es almacenada en las terminales portuarias de 

Arica e Iquique. Acá es preciso advertir que volúmenes importantes de ropa usada 

tienen como destino transitorio la Zona Franca de Iquique donde es almacenada para 

su comercialización en territorio chileno o alistada para su posterior reexpedición 

hacia terceros países. Por lo tanto, existen dos caminos que sigue el flujo de 

comercio de ropa usada: el primero a través del puerto de Arica con destino final las 

aduanas interiores de Bolivia donde se procede a su nacionalización y, el segundo 

reexpediciones de la Zona Franca de Iquique hacia Bolivia, con facturas expedidas 

por esa misma zona franca que no son aceptadas por las autoridades aduaneras 

bolivianas por problemas de valoración de la mercancía.  

 

A seguir as possíveis rotas, no contexto Chile-Bolívia-Brasil, pelas quais atravessam 

as roupas de segunda mão. 

 

Figura 4- Percurso das roupas usadas: Arica (Chile) – Corumbá (Brasil).  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps. 
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Figura 5- Percurso das roupas usadas: Iquique (Chile) – Corumbá (Brasil).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps. 

 

 

A partir das informações descritas é possível dizer que os comerciantes de mercadorias 

usadas encontram-se em constante disputa com os órgãos governamentais de fiscalização, e 

não somente com estes. O comércio de usados, ao inserir-se em determinado país, gera 

concorrência com a indústria têxtil ao comercializar vestimentas bem abaixo do preço 

praticado no mercado, porque não se paga impostos pela venda e não se tem custos com a 

produção.    

Em 2006 o governo do presidente Evo Morales, através do Decreto Supremo n° 28761 

de 21 de junho de 2006, proibiu o comércio por alegar, entre outros motivos, justamente o 

estabelecimento de concorrência com a indústria têxtil do país, os problemas com salubridade 

e os trâmites ilegais ocorridos no meio do percurso: 

[...] más del 90% de la mercancía clasificada como ropa usada, ingresa por la vía del 

contrabando y otro alto porcentaje es ropa usada de beneficencia o donaciones, que 

al comercializarse en nuestro territorio se convierten en actividad ilegal (BOLIVIA, 

2006, p 1-2). 

 

 

 O Decreto Supremo n° 28761 de 21 de junho de 2006, em seu Artigo 3°, proíbe:  

1. La importación a territorio nacional de mercancías clasificadas como prendería 

usada, a partir del 21 de abril de 2007 indefectiblemente. 

2. La comercialización de la mercancía señalada en el párrafo anterior a partir del 1 

de marzo de 2008 indefectiblemente. 

3. La importación y comercialización de mercancía clasificada como prendería vieja, 

desechos, desperdicios, ropa íntima, de cama y de tocador.  

 

O Decreto Supremo n° 29463 de 29 de fevereiro de 2008 amplia os prazos descritos 

no Decreto Supremo n° 28761 de 21 de junho de 2006, em destaque do inciso 2, e o Decreto 

Supremo de n° 29521 de 16 de abril de 2008, modifica este inciso ampliando o prazo para 1 

de abril de 2009, alegando que uma grande parcela da população boliviana necessita da 

comercialização de roupas de segunda mão como forma de sustento econômico. 
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A comercialização de usados, apesar da situação conflituosa, até o momento ainda 

permanece na Bolívia. Um dos motivos para essa permanência dos comerciantes se deve ao 

descumprimento por parte do Governo acerca de gerar postos de trabalho, subsidiar o apoio 

para capacitação dos comerciantes (Artigo 5° do Decreto Supremo n° 28761 de 21 de junho 

de 2006). Assim, os comerciantes bolivianos residentes em Santa Cruz, como eles próprios 

argumentam, permanecem em “situação de perigo”, transparecendo receio, desconfiança e 

inclusive medo, ao permitir que entrevistas fossem realizadas para dar continuidade a 

pesquisa.  

Foram apresentadas principalmente as legislações e o ponto de vista midiático a 

respeito da comercialização de usados. Agora as reflexões voltam-se à pesquisa de campo 

etnográfica em Santa Cruz de la Sierra e Puerto Quijarro, cidades até então estudadas.  

 

2.2.1  Santa Cruz de la Sierra 

 

Santa Cruz de la Sierra é a capital do Departamento de Santa Cruz. É a maior cidade e 

a que possui maior número de habitantes na Bolívia (1.756.926, a contar os outros municípios 

pertencentes a região metropolitana15 chega a 2.102.998, segundo dados do Instituto Nacional 

de Estadística – INE, de 2012). Seu crescimento populacional é um dos mais acentuados da 

América do Sul. A cidade também destaca-se por se considerada o principal centro financeiro 

e industrial do país.  

Santa Cruz de la Sierra foi fundada em 1561 e ao longo de sua constituição histórica 

nos últimos 200 anos passou por um processo de explosão demográfica, dado aos muitos 

recursos que atraíam migrantes principalmente do interior da Bolívia, como a agropecuária e 

o petróleo. Além disso, compõem a demografia da cidade migrações europeias, árabes e 

asiáticas. Ademais, atualmente recebe muitos turistas dos países vizinhos (Brasil, Chile, 

Paraguai, Argentina).   

A constituição da cidade, quanto à estrutura urbanística, recebe traços tipicamente 

espanhóis, com praças situadas ao centro entre as ruas, ruas largas e amplas avenidas 

circundantes, nas quais são denominadas de anillos, e radiais que surgem a partir das 

avenidas. Santa Cruz de la Sierra conta com doze anillos e vinte e sete radiais.  

A cidade apresenta um amplo setor comercial, em destaque aos produtos informais. 

Destacam-se as feiras de Barrio Lindo (com diferentes tipos de mercadorias, principalmente 

                                                 
15 Os municípios da região metropolitana são: Cotoca, Warnes, La Guardia e Porongo. 
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Made in China), de Cumavi e Santos Dummont (com a comercialização de roupas de segunda 

mão). Interessa para esta pesquisa as duas últimas feiras, na qual a localização é apresentada 

na figura abaixo. 

Figura 6- Localização das feiras de Cumavi e Santos Dumont – Santa Cruz de la Sierra, Bolívia. 

 
Fonte: Google Maps. 

 

A feira de Cumavi16 ocorre todas as quintas-feiras e se estende ao longo do dia, 

localiza-se na Avenida E, entre Avenida Cumavi e Avenida Tres Pasos al Frente, no Cuarto 

Anillo. Nesta feira – que não se difere de muitas outras – é possível ser encontrados um 

emaranhado de objetos de toda natureza, sejam usadas como sapatos, roupas (incluindo peças 

íntimas), bolsas, mochilas, brinquedos e acessórios masculinos e femininos (cintos, gravatas, 

bonés e chapéus); ou mercadorias novas tipo bijuterias, prendedores de cabelos, vários tipos 

de utensílios domésticos à higiene e limpeza. Ademais, não fugindo a regra, ao longo da feira 

se comercializam gêneros alimentícios: mocochinche (bebida típica boliviana), frango frito, 

entre outras goluseiras, além de produtos in natura. 

                                                 
16 Pesquisa in loco realizada em 06/02/2014. 
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Figura 7- Feira de Cumavi – Santa Cruz de la Sierra, Bolívia.  

  

Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 

 

Esta feira, fundamentalmente, se destina ao comércio de usados. Várias barracas 

estabelecem concorrência em si, de forma que muitos consumidores são atraídos pelas 

promoções17, conforme as figuras 7 e 8. 

 

Figura 8- Promoção de roupa usada na feira de Cumavi – Santa Cruz de la Sierra, Bolívia.  

 

Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 

 

Cabe acentuar o grande fluxo de pessoas nesta feira. Comerciantes e consumidores se 

espremem em um frenesi que estonteia qualquer observador. Vale observar que parte 

significativa dos comerciantes é residente nas proximidades (tendo a Avenida E como 

referência), o que se deduz que também sejam depósitos de produtos. Enquanto o amontoado 

de consumidores – óbvio majoritariamente bolivianos, mas não difícil de encontrar grupos de 

brasileiros – se agitam nos entrelaçados números de barracas que ofertam produtos de 

qualidade e aparência muito similares. 

                                                 
17 Entretanto, verificou-se, no dia pesquisado, que os preços não eram dos mais atrativos. Não foi notada 

diferença significativa de preços entre a feira de Corumbá e a feira de Cumavi. 
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Na Avenida E, na parte frontal da residência dos comerciantes da feira de Cumavi, há 

o comércio de usados por varejo e por atacado (conforme a figura 9) todos os dias, exceto el 

jueves, dia de feira, é neste ambiente onde os comerciantes da fronteira de Corumbá-Puerto 

Quijarro realizam suas compras, como será detalhado mais à frente. Aqui se estabelece a 

primeira ponta do comércio de roupas usadas na fronteira, envolvendo comerciantes da 

Bolívia e do Brasil.  

 

Figura 9- Residência dos comerciantes de usados da feira de Cumavi – Avenida E.  

 
Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 

 

As vendas a varejo, não tão amplas neste ambiente, são comportadas em pequenas 

grades e algumas até são dispostas próximas ao telhado (foto abaixo). Os preços são os 

mesmos praticados nos dias de feira. 

 

Figura 10- Vendas a varejo. Residência de comerciante de usados da feira de Cumavi. 

 
Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 
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Por atacado os usados apenas podem ser adquiridos a partir de 45 quilogramas, peso 

unitário do fardo, conforme a figura 11. As mercadorias são, em geral, classificadas por um 

nível aleatório de qualidade. Consideradas de primeira qualidade estão aquelas em estado de 

conservação (ou grau de uso), são roupas novas (verdadeiramente sem uso, etiquetadas) ou 

seminovas sem desgaste aparente. 

Já os produtos de segunda qualidade aparentam um estado de conservação (grau de 

uso) com o desgaste percebível (descosturas, rasgos, falta de botão, etc.). Na realidade, tal 

classificação serve para consolidar o preço, visto que, por serem fardos fechados torna a 

verificação real um ato impraticável – fato realizado somente quando chega ao destino e ao 

varejo. À Santa Cruz de la Sierra somente chegam mercadorias de primeira e segunda 

qualidade. A separação e classificação dos usados dá-se em outros mercados internacionais, a 

Bolívia consiste meramente como um país receptor.  

 

Figura 11- Vendas por atacado. Residência de comerciante de usados da feira de Cumavi.  

  

Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 

 

A partir das inserções de trabalho de campo foi possível abstrair o preço de venda do 

fardo – tabelas abaixo – conforme a qualidade, cotados em Dólar americano e em 

Bolivianos18. Os dois comerciantes entrevistados não revendem brinquedos, aqueles que 

comercializam esta mercadoria não se propuseram a prestar informações.  

                                                 
18 Vale ressaltar a imensa dificuldade de conseguir estes dados, os comerciantes, como no geral acontece, 

sentem-se muito incomodados com qualquer pesquisa que procure identificar valor de seus produtos, realizando 

perguntas como: ¿Qué quieres? ¿Qué va a hacer con eso? (com as anotações). Da mesma forma os 

consumidores (outrossim comerciantes) também desaprovam e desconsideram a possibilidade de repassar 

informações mais detalhadas. Fato consoante a qualquer tipo de pesquisa que envolva ganhos individuais e 

valores de venda. Por esse motivo, na feira de Cumavi entrevistas não foram realizadas, apenas na feira de 

Santos Dummont, também com muita resistência por parte de comerciantes e consumidores.  



62 

 

Tabela 2- Valor do fardo de usados em Dólar ($) e em Bolivianos (Bs). 

ROUPAS VALOR EM DÓLAR ($) VALOR EM BOLIVIANOS (Bs) 

Primeira 

qualidade 

Segunda 

qualidade 

Primeira 

qualidade 

Segunda 

qualidade 

Blusas 250  170  1.200 500 

Bolsas-mochilas 260 110 1.400 700 

Calças jeans 320  150  1.400 700 

Roupas infantis 320  170  1.200 500 

Fonte: Ferreira, F. L. 

 

 

Em relação à feira de Santos Dumont19, acontece todos os domingos, no decorrer do 

dia, nas margens da Avenida Santos Dumont (entre Cuarto e Quinto Anillo), como capta a 

figura abaixo. Ao contrário da Feira Cumavi, ali o espaço ocupado pelas barracas não é 

calçado e é, ao mesmo tempo, imprensado entre a avenida e o lugar destinado ao movimento 

de transeuntes, consolidando um lugar de difícil acesso, de aspecto pouco convidativo e de 

intricada circulação, sobre muito quando chove. No dia pesquisado o fluxo de pessoas 

constava expressivamente menor ao comparado a feira de Cumavi, devido a permanente 

chuva.  

Figura 12- Avenida Santos Dumont – Feira de Santos Dumont.  

 

Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 

 

 

A feira de Santos Dumont destina-se exclusivamente ao comércio de prenderías 

usadas. Neste local são encontrados desde roupas íntimas, em sua maioria feminina, a 

vestimentas e acessórios militares, passando por sapatos masculinos e femininos, brinquedos 

plásticos e de pelúcia, bolsas e carteiras. Há um equilíbrio de preços entre produtos de uma 

                                                 
19 Pesquisa in loco realizada em 09/02/2014. 



63 

 

mesma categoria relacionado ao encontrado na Feira Cumavi, exceto em algumas barracas 

onde há promoções, como mostra a figura 13.  

Cambiando os valores de Boliviano para Real constatou-se a alta no preço das 

mercadorias (calças jeans masculinas entre 75 e 90 Bolivianos, vestidos entre 50 e 70 

Bolivianos, blusas adulto feminino em torno de 30 Bolivianos, etc.), o que se deve, segundo 

os comerciantes afirmam, à valorização do Dólar. 

 

Figura 13- Promoção de roupas usadas na feira de Santos Dumont – Santa Cruz de la Sierra, Bolívia. 

 

Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 

 

Ao chegar à Bolívia faz-se necessário cambiar a moeda. Entre 05 e 11 de fevereiro de 

2014, 1 Real estava cotado entre 2,70 e 2,74 Bolivianos (moeda vigente no país), a depender 

das casas de câmbio. Dessa forma, na feira de Santos Dummont, as calças jeans custavam em 

torno de 75 bolivianos (em média 27 reais) e as bolsas de 40 a 50 bolivianos (entre 14 e 18 

reais).  

Com isso, a partir da pesquisa de campo constatou-se que esses mercados informais 

sofrem constantes variações, devido, em especial ao valor cotado pelo Dólar, atraindo mais ou 

menos consumidores não apenas residentes na cidade de Santa Cruz de la Sierra, como 

principalmente no país vizinho, o Brasil. A inserção no campo possibilitou, outrossim, 

observar a forma de organização de trabalho dos comerciantes bolivianos, que não muito se 

difere daqueles residentes em Puerto Quijarro, mas em todo caso constituem-se como 

mayoristas, negociam os preços por atacado (em fardo) e aparentam mais condições 

aquisitivas que os comerciantes minoristas, varejistas.  

 

2.2.2  Puerto Quijarro 

 

Cidade localizada na província de Germán Buch, faz fronteira com o Brasil, 

especialmente a cidade de Corumbá. Puerto Quijarro foi fundada em 1940, devido à 
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implementação da estrada de ferro que ligou o Brasil com a Bolívia, no departamento de 

Santa Cruz, recebendo a primeira estação de trem da Bolívia.  

Sua população é de 15.969 habitantes (a contar entre a população urbana, rural e 

indígena), segundo o Plano de Desenvolvimento Municipal de Puerto Quijarro, de 2006. Sua 

economia está voltada para a exportação de cereais, além destacar-se pelos setores de 

transporte, serviços e comércio (BOLÍVIA, 2011). 

No setor de transporte Puerto Quijarro apresenta estação ferroviária, interligando a 

cidade com outras localidades, interdepartamentais e internacionais, transladando pessoas e 

cagas. O setor de serviços conta com hotéis, restaurantes, clínicas, farmácias, etc., 

recepcionando pessoas que chegam e partem da cidade (BOLIVIA, 2011). O setor comercial, 

o mais abrangente, oferece inúmeros produtos, principalmente industrializados, havendo 

destaque para as atividades informais: venda de combustíveis, comercialização de produtos 

Made in China; além da produção e comercialização de gêneros alimentícios in natura.  

Em relação ao comércio informal, ademais das atividades supracitadas, há a 

comercialização de roupas de segunda mão, denominada pelos comerciantes bolivianos de 

roupas americanas. A venda desses produtos limita-se apenas às residências dos comerciantes 

bolivianos das feiras livres itinerantes de Corumbá (BR) (figura abaixo). Ao adquirir os 

produtos nas feiras corumbaenses os consumidores são convidados a travessarem em direção 

ao lado boliviano da fronteira com a finalidade de buscar peças não encontradas feiras 

brasileiras, por haver exclusividades, pela maior variedade de roupas nas casas dos 

comerciantes, entre outros motivos. A única comerciante que revende as mercadorias na 

própria residência aqui será chamada de Antonia.  

 

Figura 14- Comércio de roupas usadas em Puerto Quijarro (residência de uma comerciante).  

 
 Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 
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 Antonia comenta que viaja de três em três meses para Santa Cruz de la Sierra a fim de 

comprar as mercadorias, a cada viagem adquire em torno de dois a três fardos de roupas de 

primeira qualidade (preços descritos nas tabelas 2). Segundo ela, mesmo ao comprar peças de 

primeira qualidade não é possível saber o estado de conservação, porque vêm fechadas em 

fardos. O preço a varejo nas feiras livres de Corumbá é calculado a partir do valor comprado 

em Santa Cruz de la Sierra, ou seja, divide-se o preço de custo pela quantidade de peças do 

fardo, assim, calcula-se o preço a ser revendido nas feiras livres, sendo, entre outros, fator 

determinante a qualidade das vestimentas. 

A comerciante vive em Puerto Quijarro com seu esposo Juan. O casal vive em mesmo 

terreno que a irmã de Antónia, Jéssica, também comerciante de usados nas feiras fronteiriças 

brasileiras. Tal como o exemplo de Antónia, os comerciantes usados que se estabeleceram 

Corumbá possuem entre si, muitas vezes, vínculo familiar, alguns, por exemplo, apresentam 

de três a cinco barracas divididas entre pais e filhos ou entre irmãos e cunhados. 

Acerca de seus clientes, Antónia declara que a maior parte são brasileiros. Os vizinhos 

da comerciante também costumam adquirir as mercadorias (informação constatada durante a 

entrevista). A comerciante revende os produtos nas feiras de quinta, sexta e domingo, e, como 

destaca, paga uma taxa de 5,40 R$ ao Centro de Atendimento ao Contribuinte de Corumbá 

(informação obtida com o presidente da Associação dos Feirantes), a cada dia utilizado do 

espaço da feira, ademais de contribuir, do mesmo modo que os outros feirantes, ao pagamento 

de segurança para o local.   

 

 

2.3     COMÉRCIO INFORMAL DE ROUPAS USADAS NAS FEIRAS LIVRES DE 

CORUMBÁ-MS – O “BRECHÓ FRONTEIRIÇO”  

 

2.3.1  “Brechó fronteiriço”, moda e estilo 

 

Os estabelecimentos brechós não possuem origem (data e local) definida, 

provavelmente surgiram na Europa. Consta que a primeira loja de usados no Brasil surgiu no 

Rio de Janeiro, no século XIX, fundada por um comerciante português de nome Belchior, por 

este nome se origina a palavra brechó (DUTRA; MIRANDA, 2013). O conceito desse tipo de 

estabelecimento comercial se transformou ao longo do tempo, passando de socialmente 

estigmatizado, conhecido como loja de roupas de defunto, sujas ou antiquadas, a loja de 

roupas fashion, ligada à moda, que compõem o look20 pessoal representativo de identidade. 

                                                 
20 Termo utilizado para designar o visual, a vestimenta individual.  
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Um dos fatores, quiçá o principal, que contribuiu para a mudança do conceito de brechó se 

deve a organização, limpeza e higienização, gerando, assim, maior aceitação da sociedade às 

roupas e objetos de segunda mão (RICARDO, 2008). 

Alves, Yamim & Salles (2014, p.5) definem brechós enquanto: 

[...] estabelecimentos comerciais que podem ser caracterizados pela 

transação de roupas e acessórios que estiveram em posses de outros 

indivíduos antes de chegarem ao local e, consequentemente, possuem 

preço inferior às roupas novas. Além disso, os brechós podem ser 

categorizados por não manter uma coleção nova de peças concebidas 

por um estilista ou por uma grife e não ter fornecedores regulares com 

repertório constante de itens. 

 

Além da característica em comercializar roupas usadas, os brechós constituem-se por 

peças muitas vezes únicas, devido à ausência de regularidade na reposição dos itens, e pelo 

design não ser elaborado por estilistas ou grife renomadas. Ponto favorável a permanência 

desses estabelecimentos se deve à contribuição ao desenvolvimento sustentável, o que ocorre 

por meio da prática dos três R’s: reduzir, reutilizar e reciclar.  

Os brechós se diferenciam pelas vestimentas que comercializam, de vários estilos ou 

apenas vintage. Segundo Ricardo (2008), os brechós enquanto lojas apenas vintage é algo 

muito recente na cultura brasileira, embora já surgido haja tempos na Europa. Na Europa e 

Estados Unidos as lojas especializadas em vintage recebem o nome de Vintage Clothing 

Stores.  

A palavra vintage, de origem inglesa, significa ano de boa colheita das uvas, em que as 

condições climáticas favoreciam a fabricação de vinhos de qualidade, e na moda reporta ao 

estilo de décadas anteriores, quando é antigo e apresenta características que identificam uma 

determinada época (DUTRA; MIRANDA, 2013), ou seja, vestimentas fabricadas em tempos 

passados, que ainda possuam características originais. O que se difere do retrô, conceituado 

como objeto produzido em tempo atuais, porém inspirado em formas do passado, reciclando 

estilos (ROHENKOHL, 2011). Apenas o design é antigo, o processo de produção compõe-se 

por tecnologias atuais.  

Ricardo (2008, p.3) esclarece uma diferença fundamental quanto à compreensão das 

formas de organização dos brechós: 

 

É preciso salientar, que na Europa, os brechós, ou Vintage Clothings 

Store, são lojas especializadas em roupas e acessórios de época 

apenas, diferente das Second Hand Store, que vendem roupas de 

segunda mão, roupas usadas sem especificação de épocas. No Brasil, 

no entanto, não existe ainda essa diferenciação clara. É muito recente 
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a idéia de brechó como loja de roupas antigas, de época, de roupas e 

acessórios com História. 

 

As lojas de roupas de segunda mão são muito presentes não apenas na Europa, mas 

inclusive nos Estados Unidos, como já aludido. As Second Hand Store também conhecidas 

são como thrift shop. No contexto estudado o “brechó fronteiriço” identifica-se com as 

Second Hand Store pela venda de vestimentas e acessórios usados, e dissocia-se pela forma 

como os produtos são comercializados.  

Em relação às roupas, de modo geral, criam comportamentos na qual impõem 

identidades e possibilitam a afirmação das identidades sociais mais latentes nos indivíduos 

(CRANE, 2006). Com as roupas de brechó, por exemplo, é possível a criação de diversos 

looks, impelindo, assim, a representação de identidade e singularidade por parte dos 

indivíduos. De modo mais amplo, o principal atrativo dos brechós se deve a venda de peças 

únicas de vários estilos e épocas e no “brechó fronteiriço”, além destas características, ainda 

há, em muitas vestimentas, os traços indumentários marcantes dos países onde foram 

produzidas. Ademais, neste local podem ser encontrados desde o esportivo ao clássico, roupas 

retrôs, passando inclusive pelos trajes cerimoniais, por exemplo, roupas de formatura, 

casamento, e até vestidos de noiva, tal como exemplifica a imagem abaixo. 

 

Figura 15- Roupas usadas: vestido da China e vestido da Índia.  

Feira de domingo, em: 16/02/2014. Corumbá (BR). 

  
Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 

 

 Desse modo, a moda faz parte do “brechó fronteiriço” e é difundida pelos atores 

sociais. A aquisição das roupas dá-se a partir das preferências individuais, das ideologias, etc, 

que compõem as identidades. Ao relacionar a moda à expressão individual que revela 

identidades, aborda-se o conceito de fato social total. Teoria sociológica de Marcel Mauss,  
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Um fato social total é [...] um fato social que implica profundamente os 

indivíduos e os grupos sociais e cuja compreensão considera o ser humano 

em sua totalidade. [...] A moda é um fato social total, visto que além de ser 

simultaneamente artística, econômica, política, sociológica, ela atinge 

questões de expressão da identidade social (GODART, 2010, p.17).  

 

A moda, dessa forma, mobiliza todos os indivíduos, independente da classe social, 

raça, gênero, etc., o que não significa que todos são favoráveis a ela ou que inclua todos os 

indivíduos, entretanto todos são atraídos a fazerem parte da moda.    

Sob outra perspectiva, a moda e as roupas podem ser analisadas como um signo, em 

que:  

[...] podem ser vistas como significantes cujos significados são 

passíveis de identificação. Alguns significantes são estáveis e 

correspondem a textos “fechados” de significado único. Outros são 

instáveis e se assemelham a textos “abertos”. Seus significados 

mudam constantemente e podem ser difíceis de decifrar (CRANE, 

2008, p.158).   

 

O significante, enquanto plano da forma por centrar-se na “imagem acústica”, neste 

caso na imagem significativa, pode ser “fechado” ou “aberto”, no qual é possível pertencer ou 

não a “contextos sociais específicos” (CRANE, 2008, p.158), ou seja, são imagens 

significativas relacionadas a contextos sociais específicos, o que leva em consideração a 

interação entre os atores, o status e os papeis sociais. A título de exemplo, Crane (2008) cita o 

papel das mulheres de classe alta no final do século XIX, em que a moda se baseava na 

restrição dos modelos das vestimentas e apresentava requinte decorativo. À 

complementaridade, os significados (plano do conteúdo) são sentidos pelos diversos atores de 

uma sociedade, há “diferentes significados de moda” (CRANE, 2008, p.159). Pensando no 

“brechó fronteiriço” é possível afirmar que, para a imagem significativa de “brechó” leva-se 

em consideração os diferentes significados que os consumidores atribuem aos usados. Vale a 

pena reiterar que a moda apresenta significante e diferentes significados, por isso ela não se 

configura apenas no plano estético e superficial, envolve os indivíduos e suas identidades. E 

as roupas de segunda mão, do mesmo modo, constroem gênero, aparência e identidade 

(HANSEN, 2004b).  

 

2.3.2  “Brechó fronteiriço” e feiras livres 

 

A comercialização de usados nas feiras livres de Corumbá (BR) iniciou-se no ano de 

2002, de acordo com o presidente da Associação de Feirantes das cidades de Corumbá e 

Ladário (BR) – Puerto Suárez e Puerto Quijarro (BO), Francisco Ferreira Ormond Filho. Para 
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este brasileiro o comércio de mercadorias usadas é o mais rentável que existe nas feiras de 

Corumbá. 

É possível dizer que o comércio caracteriza-se como uma peculiaridade às feiras da 

cidade fronteiriça brasileira. Ele compõe-se pela ampla variedade de produtos (conforme a 

figura 16), há roupas (masculinas e femininas, adultas e infantis); brinquedos e bichos de 

pelúcia; bolsas (incluindo de viagem), carteiras e mochilas; e acessórios: cintos (masculinos e 

femininos, adultos e infantis), bonés, gravatas, boinas e chapéus. Incluem-se também sapatos, 

contudo não apresenta tamanha receptividade por parte do público como os outros itens. 

 

Figura 16- Feira livre: bancas de usados- roupas, bolsas e brinquedos, respectivamente. Corumbá (BR).  

   

Fonte: Ferreira, F. L., 2013. 

 

Localizado ao final das feiras livres, no “brechó fronteiriço” sempre há um grande 

número de pessoas, quase a totalidade, consumidores brasileiros de várias localidades do país 

e de diferentes classes sociais.  

Neste comércio, em uma mesma barraca vestimentas novas e usadas se mesclam, os 

comerciantes não diferenciam novos de usados, mas sim pela data de chegada das 

mercadorias as feiras e pela qualidade dos produtos, discriminando de má qualidade, média ou 

ótima qualidade. Há ainda as promoções ou liquidações, roupas colocadas ao chão por um 

preço mais acessível que as roupas penduradas nas barracas, o preço baixo se deve tanto à 

qualidade quanto ao modelo das vestimentas, como mostra a figura abaixo. 

 

Figura 17- Feira livre: “xepa” do “brechó fronteiriço”. Bairro Universitário – Corumbá (BR).  

 
Fonte: Ferreira, F. L., 2013. 
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As roupas ao chegarem dos locais de revenda (neste caso Santa Cruz de la Sierra) 

primeiramente são vendidas a preços mais elevados, não adquirindo consumo, os preços 

sucessivamente caem, até o momento em que são postas ao chão pelo valor de um a cinco 

reais. Os comerciantes estabelecem tais promoções para que todas as mercadorias sejam 

vendidas e para propiciar mais condições de consumo aos compradores. 

Por esse motivo, a comercialização de usados se tornou motivo de opiniões 

antagônicas entre os atores sociais. Para Francisco Ormond Filho, ocorre uma concorrência 

desleal em relação aos comerciantes brasileiros, tanto lojistas quanto feirantes, devido ao 

baixo custo aos quais as mercadorias são revendidas. Outras razões, de acordo com ele, deve-

se a falta de assepsia dos produtos, em que aponta um “descaso muito grande da Anvisa” pela 

não vistoria; a proibição, que deveria ocorrer “não haveria porque ser permitido aqui, se do 

lado boliviano da região de fronteira é proibido”; e o monopólio do espaço físico, “os 

feirantes de usados estão monopolizando a feira”, por causa entrada de novos comerciantes e 

pelo número relativamente grande daqueles que ali já se encontram. Por fim, afirma que “as 

pessoas a priori vão à feira para comprar alimentos, deixam de comprar o que é básico” para 

comprar mercadorias usadas. 

Do mesmo modo, os feirantes de roupas novas de fabricação boliviana e brasileira 

também opinam desfavorariamente à comercialização de usados. Conforme conversas 

informais, argumentam que depois da chegada dos usados, no ano de 2002, não obtiveram 

mais lucros significativos, as rendas conseguidas voltam-se somente para o sustento familiar. 

Conforme o constatado em pesquisa de campo, apenas os próprios comerciantes e 

consumidores são favoráveis a comercialização. Mesmo afirmando a pouca rentabilidade com 

o comércio, os vendedores de usados permanecem nas feiras livres. Por outro lado, para os 

consumidores a compra de usados é um “negócio muito bom e vantajoso” (como uma 

compradora explanou).  

O espaço físico do “brechó fronteiriço”, paulatinamente aumentou. Fator contribuinte 

decorre do maior número de comerciantes de usados, fato que é notável, pois no dia 26 de 

maio de 2013 foram contabilizadas 35 barracas de usados, sendo uma exclusivamente de 

brinquedos e outra de bolsas. Além disso, no espaço das feiras livres, de forma geral, há mais 

feirantes de roupas novas de fabricação boliviana e brasileira que comercializam seus 

produtos na feira BrasBol21. Pouco tempo após sua interdição (no dia 18 de maio de 2013), 

passaram a vender os produtos nas feiras de Corumbá. 

                                                 
21 A “feirinha atrás do cemitério”, como também era conhecida pela sua localização geográfica, representava um 

forte ponto comercial informal da cidade de Corumbá (BR). Neste local comercializava-se produtos de higiene e 
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Em momento mais recente, com a valorização do Dólar em relação ao Real no início 

do ano de 2015 e como os usados são comprados em Dólar por atacado em Santa Cruz de la 

Sierra, o valor das vestimentas aumentou, causando insatisfação por parte dos consumidores. 

Os comerciantes afirmam ter mais gastos com a compra e transporte das mercadorias, tanto de 

Santa Cruz de la Sierra às suas residências em Puerto Quijarro, quanto de Puerto Quijarro às 

feiras livres de Corumbá.  

 

2.3.3  “Brechó fronteiriço”, ONG Goodwill, thrift shops e as marcas  

 

“Brechó fronteiriço” e thrift shop referem-se às mesmas mercadorias comercializadas 

e, até mesmo a mesma ONG envolvida, se diferenciando apenas quanto ao contexto 

sociocultural e econômico dos atores e a forma como os usados são vendidas. Thrift shop, 

lojas legalizadas de caridade mantidas por grupos ou instituições sem fins lucrativos (ONGs); 

“brechó fronteiriço” setor das feiras livres itinerantes da cidade fronteiriça brasileiras 

Corumbá.   

As roupas usadas são também chamadas pelos comerciantes bolivianos de “roupas 

americanas” porque a importação decorre, em sua maioria, dos Estados Unidos. Tal 

denominação posteriormente passou a ser conhecida pelos consumidores, popularizando-se, 

ao ponto que muitos atores sociais assim as nominam. Essas mercadorias, entretanto, são 

fabricadas em diversos países, como China, Índia, Indonésia, Bangladesh, Tailândia e Taiwan, 

em maior parte; Estados Unidos e Peru, em poucos casos; e em pouquíssimas vezes dos países 

europeus. Vale ressaltar que apenas recebem o nome de “americanas” porque a importação 

ocorre pelos Estados Unidos. 

 O “brechó fronteiriço” compõe-se por vestimentas das mais variadas marcas 

internacionais, a citar, Banana Republic, Victoria’s Secret, GAP, Old Navy, Nike, entre 

outras. A maioria são conhecidas pelos consumidores, neste sentido, ademais de refletir sobre 

o comércio, busca-se apresentar as suas especificidades. Abaixo as imagens de tags e 

etiquetas.  

 

 

 

 

                                                                                                                                                         
cosméticos, vestimentas, eletrônicos (celulares, sons aparelhos de DVD’s), cigarros, produtos in natura, e outros. 

Foi interditada pela Prefeitura Municipal de Corumbá devido às irregularidades (“gambiarras” nas fiações, o que 

poderia causar explosões e prejuizos físicos aos sujeitos que ali circulavam, além de servir como ponto de venda 

de drogas), segundo a própria instituição argumentou.  
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Figura 18- Etiquetas e tags.  

Marcas: GAP e Banana Republic. ONG: Goodwill. Feiras livres itinerantes de Corumbá (BR).  
 

 

 

  

    

 

 

Fonte: Ferreira, F. L., 2014. 

 

 

As marcas acima configuram-se como as mais populares nas feiras livres e estão 

presentes em diversos tipos de roupas: lingeries, vestidos, blusas, tops femininos, saias. No 

momento de aquisição dos produtos os consumidores não se atentam às marcas, e sim ao 

modelo e qualidade das peças, principalmente. 

 

2.3.4  “Brechó fronteiriço”, globalização, redes e o trajeto das mercadorias 

 

A comercialização informal que ocorre no brechó fronteiriço se insere no comércio 

global de roupas de segunda mão. Este comércio pode ser denominado de sistema mundial 

não-hegemônico, nas palavras de Ribeiro (2010), pois é formado pela economia (i)lícita 

global, que envolve atividades, também chamadas pelo autor de globalização popular, porque 

são práticas frequentemente tidas como ilegais do ponto de vista do Estado e lícitas pela 

sociedade. No caso da comercialização de usados é o global interferindo no local, o que se 

observa pela maior ou menor valorização do produto influenciado pela taxa cambial do dólar 

em relação ao real. Na globalização popular: “Há envolvimento maciço de pessoas pobres nos 

segmentos mais baixos dessa estrutura piramidal. Para esses agentes sociais, o sistema 

mundial não-hegemônico é um modo de vida e de conseguir mobilidade social ascendente” 

(RIBEIRO, 2010, p.19), isso acontece com os feirantes bolivianos em que veem melhor 

qualidade de vida no comércio de usados. 

Os usados comercializados no “brechó fronteiriço” atravessam o mundo, o que não 

ocorre em escala direta. Para chegar ao continente sul-americano passam em distintas 

localidades onde os produtos são separados e redistribuídos em tempos recordes. Por isso, as 

feiras livres de Corumbá são consideradas um nó da rede de comércio de usados, pois os 

fluxos estão interconectados mundialmente. Por suas redes, os atores de distintos pontos 

geográficos se conectam, interação acelerada pelo fenômeno da globalização.  



73 

 

É possível afirmar que a fronteira favorece o transbordamento das oportunidades 

globais, porque a partir dela se desenvolvem fluxos constantes de pessoas e mercadorias 

(i)legais e/ou (i)lícitas, no caso das cidades de Corumbá (BR) e Puerto Quijarro (BO) o 

transporte de mercadorias de segunda mão. As fronteiras não são demarcações fixas e 

absolutas, principalmente no mundo contemporâneo. São passíveis de sofrerem alterações 

provocadas pelos movimentos migratórios, circulação de capitais, e, portanto, devido aos 

acontecimentos globais.  

Para Haesbaert (1998) a globalização é um fenômeno fragmentador. Ele distingue 

duas formas de fragmentação: a inclusiva ou integradora e a excludente ou desintegradora. A 

primeira, no caso dos blocos econômicos, em que fragmentação é a melhor alternativa para 

globalizar; e a segunda, excludente ou desintegradora, pelo produto da globalização ou pela 

resistência a ela. O comércio de usados dá-se pela fragmentação excludente, porque seus 

atores, principalmente os comerciantes, são frutos da exclusão do capital, devido ao 

desemprego, à pobreza, enfim, às difíceis condições de vida. 

Sobre o trajeto das mercadorias, no contexto Chile – Bolívia – Brasil, é possível 

considerar parte das investigações de Baden e Barber (2005). Como relatado, as mercadorias 

usadas adentram aos portos do Chile através de containers, na rota em pesquisa passam pela 

cidade portuária chilena de Iquique, segue em direção à Bolívia, nas cidades de La Paz – 

Oruro – Cochabamba – Santa Cruz de la Sierra – Puerto Quijarro e, por fim, atravessam em 

direção ao lado brasileiro da fronteira em direção à Corumbá. Primeiramente o percurso foi 

descoberto a partir de conversas informais com os comerciantes bolivianos logo ao início da 

pesquisa, dando ênfase para um levantamento teórico bibliográfico em estágio posterior.  

Para impulsionar a investigação, ao início da pesquisa foi realizada uma conversa 

informal com uma comerciante de usados em que afirmou, as roupas são doadas por pessoas 

de várias partes do mundo à ONGs ou associações destinadas a pessoas carentes, a fim de 

serem repassadas como donativos aos países mais pobres. Entretanto, no momento de repasse 

ocorre o desvio. Além disso, as vestimentas não têm encargos com transporte por serem 

justamente roupas para doações. Quando estas saem dos países doadores são enviadas às 

ONG’s e estas direcionam para revenda a maior parte das mercadorias, para comerciantes 

especializados na qual revendem para outros comerciantes que passam a comercializar por 

unidade nos países que deveriam receber as doações (neste caso, a Bolívia). As roupas saem 

dos países de origem desinfetadas, ou seja, vêm com certificado de salubridade. Somente esta 

informante quis relatar o que realmente sabia a respeito da comercialização de usados.  
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Em relação aos comerciantes, apenas afirmam que a compra das mercadorias ocorre 

em Santa Cruz de la Sierra (BO). Ao princípio da pesquisa foi verificado que somente uma 

feirante relatou acerca da procedência das roupas. Em entrevista ao Diário Online, de 21 de 

junho de 2011, a ela disse que as vestimentas vêm dos Estados Unidos, na qual não tem mais 

utilidade, são roupas usadas e algumas até novas, outras ainda têm etiquetas.  

 

2.3.5  “Brechó fronteiriço”: doação e/ou contrabando?  

 

Ao longo deste capítulo foi possível observar o comércio global de roupas de segunda 

mão e pode-se verificar que a comercialização decorre do desvio de doações, mas não apenas 

por isto. As doações, de fato, efetivam-se, porém em número bastante reduzido, pois o repasse 

que a princípio ocorreria sob forma de doação é distribuído aos países mais pobres por meio 

da comercialização. Em índice restrito, os donativos são enviados aos diferentes destinos, 

sendo o principal foco as nações africanas.  

Para esta pesquisa objetivou-se, em destaque, entender o trajeto das mercadorias que 

apresentam como destino final Corumbá (MS). As roupas do “brechó fronteiriço” adentram 

ao continente sul-americano através do porto chileno de Iquique, até a chegada na cidade em 

estudo. Assim sendo, constatou-se que em relação à cidade de Corumbá as roupas usadas 

provem de contrabando.  

Neste sentido, cabe abordar ainda acerca das restrições. Nos países onde a 

comercialização de usados se mantém em algum momento da história houve coibições por 

parte dos governos. É o caso da Letônia, que em 2001 foi proibida de importar roupas e 

calçados de segunda mão de alguns países europeus por causa da febre aftosa que atingiu 

estes países. Igualmente o governo da Tanzânia, em 2003, cessou essas importações para 

abster doenças de pele e, inclusive, DSTs (HANSEN, 2004a). Além disso, outras razões 

envolvem a tentativa de proibição dos usados, como ocorreu nas Filipinas, em 2001, em que 

se suspeita que as importações de roupas e sapatos escondiam drogas; e no Paquistão, no 

mesmo ano, nas quais fraudes aduaneiras se relacionam à importação dos produtos 

(HANSEN, 2004a). 

Em contexto sul-americano, no caso da Bolívia, o governo tenta constantemente 

proibir a comercialização de usados no país, por motivos de legalidade e pela concorrência 

com a indústria têxtil nacional. Em relação ao Brasil, não há leis específicas restringindo este 

comércio. Entretanto, existe a concorrência no setor comercial entre os produtos nacionais 
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brasileiros e os produzidos na Bolívia ou Made in China importados, dado que estes últimos 

apresentam preços inferiores devido ao não pagamento de impostos.  

Constantes “disputas” são lançadas pelos comerciantes brasileiros a fim de cessar o 

comércio informal, em grande parte estabelecido pelos bolivianos na cidade de Corumbá 

(BR), como é o caso do Liquida Corumbá. Ocorrida desde 2009 e promovida pela Associação 

Comercial e Empresarial de Corumbá (ACIC), o evento busca atrair consumidores com 

descontos de até 60% (segundo afirmam os comerciantes) nos setores de calçado, vestimenta, 

cama, mesa e banho. 

A concorrência e o impulso à restrição dos produtos brasileiros em relação aos 

importados da Bolívia dão-se em todos os segmentos do comércio, desde produtos de higiene 

ao vestuário. No caso específico das vestimentas, as disputas ocorrem quanto às mercadorias 

novas e usadas, pois os comerciantes da cidade de Corumbá (BR) conhecem a existência das 

roupas do “brechó fronteiriço”. 

*** 

Neste capítulo foi tratado a respeito da comercialização de roupas de segunda mão. 

Observou-se as suas características, diferenças e semelhanças nos países onde está inserida. 

Ademais, foi possível entender as razões pelas quais ocorrem circulação de mercadorias em 

nível global. Pode-se afirmar que este comércio fixou-se nos países, portanto, sua a 

parmanência continuará constante ao longo do tempo, até mesmo devido às redes que 

conectam atores de localidades distintas.  
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CAPÍTULO 3 

 
FAZENDO A FEIRA – SOBRE OS PERSONAGENS  

DO COMÉRCIO DE USADOS 
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Consumidores na feira livre de Corumbá (BR) (FERREIRA, 2013) 
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3 FAZENDO A FEIRA – SOBRE OS PERSONAGENS  DO COMÉRCIO DE USADOS 

 

 

Este capítulo apresenta reflexões a respeito de comerciantes e consumidores, duas 

categorias de atores sociais, responsáveis pela efetivação do comércio de usados. Sob um 

olhar antropológico, fazem parte das discussões as categorias de comerciantes informais, as 

identidades dos personagens, a importância que os consumidores atribuem aos usados e a 

interação estabelecida entre feirantes e clientes, que decorre pela circulação de mercadorias na 

localidade geográfica em estudo (fronteira Brasil-Bolívia). Tais mercadorias, para estes 

atores, representam diferentes modos de relacionamentos, ultrapassando em muitos casos o 

nível comercial, proporcionando formas de sociabilidades.  

 

 

3.1      OS COMERCIANTES  

 

Os comerciantes informais constituem-se enquanto ambulantes, camelôs ou feirantes. 

Eles fazem parte de uma mesma categoria, porém, se distinguem pelas formas de apropriação 

dos espaços públicos. Ambulante significa “vendedor que exerce o seu comércio em 

logradouros públicos, sem lugar fixo” (FERREIRA, 2010, p.40), podendo permanecer em um 

local por um tempo mais ou menos extenso. Camelô, por sua vez, constitui-se como 

“mercador que vende nas ruas” (FERREIRA, 2010, p.131), também conhecido como 

marreteiro. Em tentativa de reurbanizar as cidades e tirar os vendedores das ruas foram 

criados os camelódromos, por isso também este grupo denomina-se como camelôs. Por fim, a 

“pessoa que vende em feira” (FERREIRA, 2010, p.344), são denominados feirantes. Sobre 

eles, Vedana (2013, p.41) afirma que: 

[...] trabalho do feirante está fundamentalmente amparado em suas 

habilidades de construir laços sociais e promover sociabilidades. As 

reflexões que esses trabalhadores elaboram sobre seu trabalho no dia a dia 

do mercado evocam os saberes e fazeres que sistematizam nessa trajetória: 

as formas de tratar os fregueses, o conhecimento sobre os alimentos, suas 

origens, circulação e distribuição, as redes de fornecedores que tecem, etc. A 

ênfase depositada na construção do laço social com seus fregueses (e 

também fornecedores e colegas) relacionada com a repetição cíclica dos 

gestos e práticas no mercado, nos revelam que fazer a feira é também fazer o 

feirante, no sentido de um métier construído a partir de uma experiência 

compartilhada. 

 

Os feirantes, de modo geral, necessitam criar laços ou redes de contato para dar 

continuidade ao seu trabalho. Esses laços ou redes tornam-se cada vez mais intensos com o 
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passar do tempo, à medida que a prática do trabalho transforma-se em experiência. Por isso, 

Vedana (2013, p.41) assevera que “fazer a feira é também fazer o feirante”, pois as 

experiências tecidas pelos feirantes desenvolvem e transformam as feiras, cada qual 

configurando-se de acordo com o espaço geográfico em que se inserem e com os atores 

sociais (feirantes e consumidores). O relacionamento entre feirantes e fregueses muitas vezes 

ultrapassa o simples ato de compra e venda, criam-se situações compartilhadas entre ambos, 

dado a necessidade, a princípio, financeira entre os dois grupos. Ao longo do tempo tal 

necessidade evolui-se a relacionamentos sociais e culturais. 

Como relatado, o comércio informal (que ocorre nas feiras livres, por exemplo) pode 

desenvolver-se em uma rua, casa ou lugar improvisado, em ponto fixo ou transitório. Por mais 

que se tente cessar essa forma de comércio, toma cada vez mais força com as redes 

proporcionadas pela globalização, interligando pessoas do mundo todo. O comércio de 

usados, por constituir-se como um mercado global, atravessa as condições de legalidade ou 

ilegalidade nos países onde se insere, a depender das leis vigentes e dos atores envolvidos nas 

localidades geográficas. 

Para compreender este mercado primeiramente foi necessário desenvolver um 

“afastamento” em relação ao objeto pesquisado, dado que o pesquisador com o seu objeto não 

poderia fundir-se, porém interagir-se, pois para que os resultados da pesquisa sejam obtidos a 

interação é tomada como fundamental:  

As informações que obtém, as respostas que são dadas às suas indagações, 

dependerão, ao final das constas, do seu comportamento e das relações que 

desenvolve com o grupo estudado [...]. Por isso mesmo o pesquisador deve 

mostrar-se diferente do grupo pesquisado. Seu papel de pessoa de fora terá 

que ser afirmado e reafirmado (VALLADARES, 2007, p.154),  

 

Quanto aos “pré-conceitos”, ao longo do tempo foram rompidos, pelo ingresso no 

curso de graduação e intensificado na pesquisa de campo de mestrado. As roupas, antes 

inferiorizadas, observadas com olhar de preconceito, tomaram destaque à observação das 

formas e cores e dos olhares atentos de quem as consome, levando a concluir que por traz de 

uma vestimenta há ideologias, modos de vida e culturas diferentes.  

Por outro lado, as relações traçadas especialmente com os comerciantes 

proporcionaram enxergar além do simples ato de vender: a coragem e persistência das mães 

ao levar e cuidar os filhos nas feiras livres; o levantar nas madrugadas para montar as barracas 

em meio aos perigos da noite; as práticas de montagem-desmontagem e de venda, exercidas 
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em maior número por mulheres bolivianas. Enfim, o percurso acadêmico ainda a caminho 

despertou, além da imensa curiosidade de descobrir o trajeto das roupas usadas, o olhar mais 

minucioso e sensível ao tentar compreender a realidade externa, do grupo (feirantes 

bolivianos) e individual (do comerciante em particular). Assim posto, mesmo a observação 

não sendo caracterizada como participante, proporcionou conviver com o universo pesquisado 

participando de diferentes momentos, a fim de não se agarrar ao senso comum, estudando 

situações da vida cotidiana (VELHO, 2005). Neste sentido, várias situações foram 

vivenciadas, seja em primeira pessoa seja pronunciada pela voz dos comerciantes. 

Logo, será abordado acerca dos comerciantes nas feiras de Santa Cruz de la Sierra 

(BO) e Corumbá (BR), antes, primeiramente, uma breve discussão de alguns contextos 

mundiais. Nos países em desenvolvimento, segundo Baden e Barber (2005), o comércio de 

usados é responsável pelo sustento de milhares de pessoas, gerando empregos no comércio, na 

reparação, distribuição e lavagem das roupas (limpeza). Para as autoras “vários países em 

desenvolvimento têm indústrias baseadas em triagem, processamento e reexportação de 

roupas de segunda mão, com muitos países do Leste Europeu entrando no mercado 

recentemente”22 (BADEN; BARBER, 2005, p.12). Ponto prejudicial que as autoras apontam, 

entretanto, se deve à falta de proteção legal ou social dos trabalhadores e à sustentabilidade no 

mercado, dado que a qualidade das roupas tem diminuído nos países exportadores.  

Quanto aos trabalhadores, em estudo realizado na Tanzânia, Ogawa (2005) identificou 

e os classificou em três categorias: atacadistas, intermediários e varejistas. Os atacadistas 

identificam-se enquanto grupo que importa os fardos das agências de reciclagens 

internacionais e vende aos intermediários. Antes de passar por essas agências de reciclagem 

os usados primeiramente chegam às organizações de caridade. As agências de reciclagem são 

responsáveis pela categorização dos itens por fardos. Logo, os intermediários compram os 

fardos dos atacadistas e vendem em mercados locais aos varejistas. Estes, em última escala, 

vendem aos consumidores (OGAWA, 2005).  

Quanto ao percurso das roupas descrito por Ogawa (2005), é possível dizer que nem 

todos obedecem a mesma organização, visto que em muitas localidades não há indústrias de 

recicladores texteis, como é o caso de Santa Cruz de la Sierra (BO), abordada no capítulo 

dois. Esta cidade importa as mercadorias de outro país, o Chile, de forma que os itens já vêm 

categorizados por fardos.  

                                                 
22 Several developing countries have industries based on the sorting, processing, and re-exporting of second-

hand clothing, with many Eastern European countries entering the market recently. 
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As roupas de segunda mão apresentam-se enquanto lucrativa e produtiva para os 

comerciantes dos países africanos. No Quênia, segundo Fields (2003), muitas pessoas 

inseridas neste comércio anteriomente encontravam-se desempregadas ou haviam sido 

recentemente demitidas; algumas, trabalhavam em empregos sazonais ou temporários; outras, 

no setor de serviços com salários muito inferiores. Os usados, dessa forma, proporcionaram 

uma oportunidade de empreendimento e independência, visto que os trabalhadores são 

proprietários de seus próprios empreendimentos. Por outro lado, a comercialização de roupas 

de segunda mão ampliou oportunidades para as mulheres, dado que no país os direitos 

femininos são bem mais restritos se comparados aos dos homens, as mulheres possuem nível 

de escolaridade inferior e ocupam-se principalmente das responsabilidades domésticas, 

segundo Fields (2003).  

Em contexto sul-americano, especificamente na cidade de Santa Cruz de la Sierra 

(BO), observou-se que muitos comerciantes são mulheres, em grande parte, o comércio é 

administrado por membros de familia: pai, mãe e, em alguns casos, filhos. Assim como nos 

países africanos, o ingresso no comércio está relacionado à falta de oportunidades no mercado 

de trabalho e à ausência de qualidade de vida gerada pela pobreza. O IBCE (2005, p.29) 

aponta que:  

La mayoría de los comerciantes de ropa usada […] no tenían como 

ocupación anterior a la actividad comercial, mucho menos la 

comercialización de mercancías usadas […]. Sin embargo, también es 

evidente la realidad del desempleo o el subempleo porque muchos de los 

comerciantes provienen del sector de servicios o también fueron empleados 

de alguna repartición del Estado – hoy en día – se han dedicado a la venta de 

ropa usada porque consideran que es la mejor alternativa para lograr un 

ingreso aceptable para su nivel de vida […]. La implicación más importante 

de la ocupación anterior de los comerciantes es la demonstración de que 

existe un contingente importante de mano de obra desempleada que ha visto 

como alternativa la venta de ropa usada. 

 

A comercialização de roupas de segunda mão, dessa forma, efetiva-se enquanto 

recurso mais lucrativo para ascensão social, em países sul-americanos ou africanos. Na 

Bolívia, perante a falta de incentivo do governo em criar postos de trabalho, milhares de 

pessoas, em diferentes cidades – Santa Cruz de la Sierra, La Paz, Cochabamba, Oruro – foram 

obrigadas a exercerem trabalhos informais e viram no comércio de usados a principal fonte de 

geração de renda. Contudo, como apontado no segundo capítulo, a comercialização de usados 

é proibida pelo governo boliviano, no entanto, este não garante outros meios de subsistência 

para a população, motivando desacordos entre os comerciantes, os órgãos governamentais e o 
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setor industrial, já que esse comércio desenvolve concorrência com a indústria têxtil da 

Bolívia. 

Outro ponto a considerar é a motivação. Além da falta de oportunidade em outros 

setores, o comércio de usados proporciona uma renda estável aos trabalhadores. Ademais, se 

tem poucos gastos com a aquisição das mercadorias (devido também a ausência de custos nos 

impostos e transações) e bons lucros com a revenda, provocando, sem embargo, a entrada de 

mais pessoas a revender mercadorias (IBCE, 2005). Acerca da motivação o IBCE (2005, 

p.34) afirma:  

No es posible desconocer que la falta de oportunidades económicas es el 

principal argumento para que este tipo de agentes económicos, que alguna 

vez tuvieron un empleo estable, se dediquen hoy día al comercio de 

prendería usada. Por ello, tanto en mayoristas como minoristas […], la razón 

fundamental de su actividad actual es la de no encontrar un trabajo que le 

proporcione un ingreso estable. Aunque también, en un bajo porcentaje […] 

se encuentra respuestas relativas a las “buenas ganancias” que reporta esta 

actividad y otras explicando que el comercio ha sido su profesión durante 

varios años.  

Cabe considerar também o segmento social ao qual o comércio está voltado. Os 

comerciantes revendem os produtos a compradores de diferentes status sociais. Os 

comerciantes não desconsideram ou estabelecem preferências, até porque este é um comércio 

bastante democrático, devido a inclusão de atores socioeconomicamente distintos. Sobre isso 

o IBCE (2005, p.33) ratifica: 

Todas las clases sociales, en mayor proporción han adquirido ropa usada, sea 

de comerciantes mayoristas o minoristas. Esta respuesta de los comerciantes 

permite afirmar que no solamente el segmento denominado popular o clase 

baja es la que adquiere la mercadería usada, pues existe también una fracción 

importante de la clase media y también de la clase alta.  

 

As roupas de segunda mão são adquiridas por diversas razões por atores de classes 

diferentes23. Os comerciantes, atentos aos segmentos que oferecem mais demanda (vestidos, 

bolsas, calças, etc.), sempre renovam os estoques com produtos de primeira e/ou segunda 

qualidade, atribuindo valor conforme o estado de conservação das mercadorias. 

Na pesquisa de campo, em relação aos comerciantes de Santa Cruz de la Sierra, foi 

indagado sobre os produtos comercializados, as motivações às vendas e o trajeto das roupas 

até a chegada nesta cidade. Nesta cidade as entrevistas realizaram-se na feira de Santos 

Dummont, em 09 de fevereiro de 2014. Assim como as outras entrevistas, houve acentuada 

                                                 
23 Conferir próxima seção. 
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restrição na obtenção das informações por parte dos feirantes, de modo que as entrevistas 

ocorreram apenas com quatro deles, uma mulher e três homens, todos minoristas 

(comerciantes a varejo), abaixo identificados por pseudônimos para preservação da 

identidade.  

Hernández, natural de Oruro (BO), tem 30 anos de idade. Trabalha em diversas feiras 

na cidade de Santa Cruz: Santos Dummont, Cumavi e outras de menor de extensão e revende 

nas feiras jogos, brinquedos de borracha, bichos de pelúcia e carteiras. Difícil encontrar 

comerciantes que optam por este tipo de mercadoria, pois grande parte comercializa 

vestimentas e estabelecem concorrência entre si. Foi perguntado a Hernández: 

Pesquisadora: ¿Por qué ha elegido los juguetes para vender y no ropas, por 

ejemplo? 

Hernández: Bueno… me di de vender juguetes porque casi no había mucho 

juguetero para vender, entonces… y… como mayormente son… que venden 

ropa y otras cosas, me puse a vender juguete.  

 

Pode-se perceber no discurso do comerciante que existiam poucos vendedores de 

brinquedos e carteiras, e que o seu objetivo consistia em obter exclusividade na oferta dos 

produtos. Entretanto, foi notada a baixa qualidade, pois muitos brinquedos apresentavam 

defeitos ou ausência de peças, além da pouca demanda por parte dos consumidores.  

Também foi indagado ao comerciante sobre o local de compra das mercadorias e o 

trajeto até a chegada na cidade de Santa Cruz de la Sierra, conforme o seguinte trecho da 

entrevista: 

P: Y ¿Dónde compra? 

H: Yo mayormente traigo… de la ciudad de Oruro. 

P: Y… ¿Sabe dónde, de allá, de dónde ellos compran? 

H: Y… los de Oruro traen mayormente por Chile. Ya… como, comúnmente 

lo conocen como americanos no de, de americanos llegan… en bloques, 

en… por mayor en camionadas llegan… a la frontera en Iquique, en Chile, 

de Chile llegan a Oruro, de Oruro nosotros vamos a traer.  

 

 Os comerciantes minoristas entrevistados disseram adquirirem as mercadorias em 

outras cidades, como Oruro e Cochabamba. Os mayoristas de Santa Cruz de la Sierra, do 

mesmo modo, têm como público comerciantes de outras cidades, localizadas mais ao oriente 

do país, como Puerto Quijarro. Assim, constata-se que o trajeto de compra parte do oeste para 

leste, atravessando as cidades bolivianas de La Paz  Oruro  Cochabamba  Santa Cruz 

de la Sierra  Puerto Quijarro. Como foi possível notar pela fala de Hernández, também na 

cidade de Santa Cruz muitos atores denominam ropas americanas. 
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 A segunda entrevistada, Mirna, mulher de 25 anos, nasceu em Sucre (BO). Ao ser 

indagada, quis demonstrar não saber a respeito do trajeto das mercadorias, somente comentou 

como as adquire: 

Pesquisadora: ¿Qué hace en Santa Cruz? 

Mirna: Trabajo con… ropa americana y norteamericana. 

P: Y ¿Cómo compra? 

M: Hay un señor que trae de Oruro y yo le escojo a él. 

P: ¿Compra cómo… en fardo? 

M: No. Él me entrega su fardo y yo lo escojo lo más bonito. 

P: ¿Y sabe del trayecto de los usados… hasta llegar aquí? ¿En Santa Cruz? 

M: Ah… no, allá no sé, lo único que sé es que ellos hacen llegar y yo me 

escojo, lo más no sé nada.  

 

 Tal como a Hernández, os usados entregues a Mirna partem de Oruro. Ela, ao 

contrário de muitos, já adquire as mercadorias a varejo, sendo-lhe repassado o preço por 

unidade, o que justifica o valor mais elevado cobrado por ela em relação às peças. Mesmo não 

conseguindo elevados lucros, encontrou com esta prática de trabalho renda não obtida em 

outros empregos, formais ou informais, para o sustento da família. 

Assim como os outros comerciantes, Mirna se sentiu receosa ao relatar a respeito do 

trajeto das roupas, pois não sabia a finalidade entrevista, o uso das informações prestadas e a 

identidade da entrevistadora. Dessa forma, poucos dados foram obtidos com esta entrevistada, 

porém, também contribuindo para entender as relações existentes entre os atores inseridos na 

comercialização de usados em contexto boliviano. 

 Pablo, comerciante de roupas de segunda mão, é natural de Sucre e tem em torno de 

35 anos. Mudou-se para Santa Cruz de la Sierra em busca de trabalho. Na cidade, apenas com 

o comércio informal conseguiu subsidiar as despesas domésticas. Ademais dessas 

informações, a ele foi perguntado acerca do local de compra e do trajeto das mercadorias: 

Pesquisadora: ¿Dónde compra los usados? 

Pablo: Viajo a Oruro… Cochabamba. 

Pesquisadora: ¿Y sabe del trayecto hasta llegar a Santa Cruz? 

Pablo: Sólo por flota, no más. 

Pesquisadora: ¿Por dónde pasa? ¿En qué países? 

Pablo: De Chile viene de Europa. 

Pesquisadora: ¿Directamente a Santa Cruz? 

Pablo: No, a Oruro. A Oruro viene. 

Pesquisadora: ¿Y después? 

Pablo: De ahí viene aquí, aquí a Santa Cruz…  

 

 Assim como os comerciantes anteriores, este muitas vezes compra os produtos na 

cidade de Oruro. Antes de chegar à cidade de Santa Cruz há dois trajetos pelos quais as 

mercadorias são transportadas: Oruro ou Cochabamba. A maioria dos fardos chegam de 
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Oruro, porém não é raro encontrar comerciantes que alternam o percurso, buscando também 

em Cochabamba.  

O comerciante não menciona os Estados Unidos como o país distribuidor das 

mercadorias, a partir de sua fala entende-se que as roupas de usadas partem diretamente da 

Europa ao continente sul-americano, foi o único entrevistado a mencionar este percurso.  

Por fim Alfredo, de 22 anos de idade, nasceu em Cochabamba. Na feira de Santos 

Dummont revende roupas usadas juntamente com seu irmão. Em uma mesma barraca os dois 

alternam os horários, de modo que ao final do expediente ambos exerceram suas funções de 

comerciantes. Alfredo apenas contou que realiza as compras em Santa Cruz, no quinto anillo 

(Avenida E – feira de Cumavi). Alguns questionamentos foram levantados, dentre eles, 

destaca-se o seguinte fragmento da entrevista: 

Pesquisadora: ¿Cómo compra? 

Alfredo: Ah… por fardo, vienen en peso… de unos 50, 50 quilos así… cada 

fardo lleva. 

P: ¿De dónde compra? 

A: De la vía primero… voy a ir… a campero, la… el paso urgente. En 

cuarto… en quinto anillo llega. 

P: Y… ¿Sabe del trayecto de los usados hasta llegar a Santa Cruz? 

A: Uhhh… sí, pero… muchas veces van el un, van a llegar porque uno está 

prohibido de llegar.  

 

  Algumas informações acabaram não evidenciadas na fala do entrevistado. Apenas 

comentou comprar as mercadorias por fardo de 50 quilogramas (o peso, na realidade, varia 

entre 45 e 50 kg) e que estas são proibidas de importação na Bolívia. Tal como a maioria dos 

comerciantes, Alfredo sentiu-se incomodado com os questionamentos.  

Ao longo da pesquisa de campo em Santa Cruz de la Sierra as conclusões partiram 

principalmente, da observação empírica, dado a ausência de contato por um período de tempo 

mais abrangente com os atores, em especial com os comerciantes. 

O posicionamento dos comerciantes bolivianos na cidade de Santa Cruz não se difere 

muito dos comerciantes bolivianos das feiras livres de Corumbá (BR). Embora maior 

familiaridade tenha sido conquistada, após “negociar” a entrada no campo, de certa forma a 

alguns, esta pesquisadora é percebida meramente como estrangeira interessada em beneficiar-

se das informações prestadas, quiçá percebendo como membro da polícia, mesmo após 

apresentar-me enquanto estudante de pós-graduação. Situação similar pode-se perceber com a 

pesquisa sobre camelôs em Porto Alegre, de Pinheiro-Machado (2004, p.3): 
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Muitas vezes, tive que negociar com camelôs, explicando-lhes que eu não 

era da imprensa jornalística e que não queria denunciá-los. Demorou 

bastante tempo para eles adquirirem confiança em mim e perceberem que eu 

apenas queria conhecer a vida deles. Mas ainda me deparo com esse tipo de 

problemas.  

 

A desconfiança dos comerciantes bolivianos de usados deve-se, principalmente, a 

possibilidade do comércio de usados cessar-se na fronteira Brasil-Bolívia, visto que esta 

hipótese não está descartada, basta apenas um controle mais rigoroso do Governo boliviano 

para a circulação de mercadorias no país.  

As entrevistas abaixo foram realizadas em 15 março de 2015, na feira livre de 

domingo em Corumbá (BR). Desenvolvidas em língua portuguesa e contestadas em espanhol 

ou portunhol (transcrições fidedígnas). Foram elaboradas com cinco comerciantes: Antonia, 

Mafalda, Elisa, Hernández e Lola (pseudônimos), comerciantes aos quais foi adquirida maior 

confiança em relação à pesquisadora.  

Antonia, única comerciante que relatou vender os produtos em residência própria em 

Puerto Quijarro (conforme mostrado no capítulo dois), assegurou participar das feiras livres 

de Corumbá (BR) há cerca de três anos. Vende roupas usadas nas feiras de domingo (Centro 

da cidade), quarta-feira (cidade de Ladário – vizinha a Corumbá), quinta-feira (Bairro 

Universitário), sexta-feira (Bairro Popular Velha) e sábado (em Ladário). Sempre 

acompanhada de seu esposo, monta sua barraca por volta de quatro horas da manhã e a 

desmonta ao meio dia.  

Além da necessidade própria em comercializar usados, observa que muitas pessoas 

necessitam das mercadorias, em vista que há famílias carentes e numerosas, que não possuem 

condições financeiras de adquirir roupas novas. Segundo ela: “[..] as personas que não tem 

dinero, ellos precisam ropa barato, no? Hay cinco reais blusinhas, ellos precisam ropas de no tim, tim 

dinero.  

Sobre suas motivações, Antonia argumenta que começou a vender as mercadorias 

quando percebeu que outros bolivianos já as comercializavam e, entre outras razões, porque 

gerava lucros significativos, pois as roupas “son de marca” e despertam a atenção dos 

consumidores.  

 Como declarou ser a única a comercializar em Puerto Quijarro, a Antonia houve 

questionamentos acerca dos consumidores: 
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Pesquisadora: E... os consumidores. Eles preferem comprar aqui em 

Corumbá, nas feiras, ou ir ao outro lado, em sua casa, comprar as roupas 

usadas? 

Antonia: Acho que mais ou menos vem na casa, haja mais melhores, bons. E 

aqui na feira também... e compram na Bolívia também... e aqui também. 

P: Por que que eles preferem ir à casa da senhora comprar as roupas? 

A: Porque allá abrimos uma fechado que, que fica mais bonitinho, já lá... 

P: O que a senhora pensa em relação aos consumidores? Eles gostam das 

roupas? Reclamam sobre a qualidade?  

A: Acho que elas gostam por que vem novos, esse ropa americana dura mais. 

 

 Em sua residência há mais variedades de produtos e atendimento exclusivo. Além 

disso, confirmou que muitas consumidoras de classe alta visitam as feiras livres de Corumbá 

entre seis e sete horas da manhã para não serem vistas ou evitarem o tal “constrangimento”. 

Outras optam por não frequentar as feiras, dirigem-se diretamente a residência de Antonia a 

fim de adquirir as mercadorias. 

 Por fim, à comerciante foi questionado se tinha conhecimento da palavra brechó 

afirmou negativamente e disse denominar as roupas das feiras como pechincha, ropa 

americana ou ropa de segunda mano.  

 Mafalda, cunhada de Antonia, é proprietária de outra barraca de usados nas feiras 

livres. Jovem senhora de aparentemente 40 anos, Mafalda trabalha todos os dias com seu 

esposo. Eles chegam às feiras entre três e quatro horas da manhã e o fim do expediente dá-se 

entre onze horas e meio dia, a depender do movimento (quantidade de clientes). Levam o 

filho ao comércio, um menino de cerca de dois anos. Para que consigam trabalhar, em muitos 

momentos, repousam a criança embaixo da barraca, deitado sobre um lençol. 

 O início do ofício ocorreu há oito anos. À Mafalda foi indagado o motivo pelo qual 

começou a trabalhar com roupas usadas:  

No tenía marido todavía, yo estaba soltera porque no trabalhava, yo 

trabalhava allá en frontera, de ahí me junté com mi marido e comenzamos a 

trabalhar aqui em Corumbá, vender ropa americana.  

 

Revende esse tipo de mercadoria porque os custos são poucos, “sale más barato” 

adquirir produtos de segunda mão, embora garanta não obter lucros significativos com as 

vendas. Além de roupas usadas, revende jogos de cama (lençóis, fronhas e edredons) novos. 

Viaja uma vez ao mês à Santa Cruz de la Sierra a fim de renovar o estoque.  

Quanto aos consumidores, há de todas as classes sociais de acordo com a comerciante. 

Eles apresentam diferentes posicionamentos: 

Pesquisadora: As pessoas ricas [...] não ficam envergonhadas em comprar 

nas roupas usadas? 

Mafalda: No, no, no ficam envergonhadas algunos, algunos cuando vienen 

só a mí viene envergonhados, va al outro lado. 
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 Ao “outro lado” a comerciante refere-se ao lado boliviano da fronteira. Quanto tal fato 

não ocorre, os consumidores “[...] más cedo chega. Más ricos chegam más cedo a las seis, a 

veces ya están aquí a las seis.” Às seis horas da manhã os consumidores de camadas mais 

elevadas visitam as feiras. Aos mais carentes Mafalda proporciona desconto: “Algunos también 

vienen, piden descontó, yo le doy descontó también a eles”. 

 

Como apontado, constata-se que realmente alguns atores tentam “esconder” a 

condição de consumidor de usados. Sobre o espaço físico ao qual decorre o comércio, a 

comerciante diz não conhecer a palavra brechó e apenas denomina as mercadorias, ropas 

americanas. Cabe lembrar que a palavra brechó é específica do português e, como muitos 

outros vocábulos, não há tradução literal a outras línguas.  

 Elisa, mulher de 30 anos de idade, é mãe de dois filhos e trabalha sozinha nas feiras 

livres, raro encontrar seu esposo no comércio de usados. Após a morte de sua mãe e da ida de 

sua irmã mais nova a São Paulo, a trabalhar em fábricas têxteis, Elisa passou a administrar a 

barraca, há cerca de sete anos. Atualmente revende roupas usadas e lençóis novos. A renda 

obtida com o trabalho destina-se ao sustento familiar. Argumenta não obter muitos lucros com 

o comércio de usados. 

 Assim como Antonia e Mafalda, Elisa monta a barraca entre três e quatro horas da 

manhã e começa a desmontá-la por volta de onze horas a meio dia (meio dia é o horário de 

término da feira), como comentou, apenas chega à Bolívia entre uma e duas horas da tarde. 

Participa das feiras de domingo a domingo, na rotina de atravessar a fronteira, chegar ao 

Brasil, montar a barraca, vender as mercadorias, desmontar a barraca e, finalmente, regressar 

à Bolívia.  

 Sobre suas mercadorias, Elisa comenta que o preço varia de cinco a vinte reais, 

ademais da “xepa” de roupas, por vezes colocas ao chão. Isso proporciona acesso a todos os 

públicos. Foi questionado a ela a respeito dos consumidores com renda mais baixa: 

Pesquisadora: E os mais carentes, a senhora acha que é mais acessível às 

pessoas [...] mais pobres, essas roupas usadas? 

Elisa: A gente mais pobre levam, né? De um real, dois, né? 

  

 As roupas com valores entre um e cinco reais, de qualidade inferior, são destinadas a 

“xepa”, que não ocorre em todos os dias de feira. Roupas de “xepa” apresentam preços mais 

baixos porque não foram vendidas, por algum defeito, pelo modelo ou qualidade do tecido. 

Denomina suas mercadorias como ropa usada, ropa americana ou pechincha e afirma 

desconhecer a palavra brechó.  Elisa sentiu-se envergonhada ao realizar entrevista oral 
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gravada, por este motivo informações significativas, porém não tão abrangentes, foram 

conseguidas com a entrevistada. 

Hernández, único comerciante homem que se dispôs a ser entrevistado, tem 45 anos e 

trabalha há cerca de seis nas feiras livres. Não raro encontrar seu filho auxiliando-o, mas 

normalmente Hernández trabalha sozinho. O comerciante chega às feiras às seis horas da 

manhã e o fim de seu expediente dá-se entre onze horas e meio dia. 

Hernández nasceu na cidade de Santa Cruz de la Sierra e antes de revender usados 

trabalhava na agricultura como motorista, transportando hortaliças em Puerto Quijarro (BO). 

A primeira vez que lhe foi indagado sobre sua naturalidade, respondeu: “Yo soy de la 

frontera”, “Yo soy fronterizo”. O primeiro entre todos os entrevistados a identificar-se como 

fronteiriço.  

A identidade de “fronteira”, [...] não é verbalizada e sentida pelos moradores 

das cidades de Corumbá e Ladário e nem de Puerto Quijarro e Puerto 

Suarez. Não se diz “moro na fronteira”, mas sim “moro em Corumbá” ou 

“vivo em Quijarro”, por exemplo. O que se percebe é que, localmente, a 

identidade nacional prevalece sobre qualquer outra vinculação coletiva [...] 

(DA COSTA, 2010, p.10) 

 

Por vezes, quando a identidade de fronteiriço se faz presente, a identificação ocorre 

pelos setores de camadas mais baixas da população de ambos os lados da fronteira: “[...] 

grande parte dos atores sociais identificados como “fronteiriços”, tanto numa fronteira quanto 

na outra, também fazem parte dos setores mais pobres da sociedade, associando a esta 

identidade uma carga de estigma social” (DA COSTA, 2010, p.7), ademais esta identidade é 

utilizada e apropriada por aqueles que dependem de cruzar a fronteira a fim de sobrevivência. 

A identidade de fronteiriço, portanto, deve ser sentida por todos aqueles que vivem em 

regiões fronteiriças. 

Sobre seu trabalho, Hernández, a princípio, revendia malas, bolsas de viagem e pastas 

para computadores portáteis, novos, de fabricação boliviana ou Made in China, e usados. Em 

período mais recente passou a comprar em Santa Cruz de la Sierra inclusive cintos usados, 

revendendo-os nas feiras pelo valor de cinco a quinze reais, dado que o preço das bolsas subiu 

com o aumento do Dólar. O comerciante comentou que: “A bolsa tava mais caro, teve que 

baixar, baxé um poco o precio”. Na imagem abaixo a barraca do comerciante Hernández:  
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Figura 19- Banca do comerciante Hernández – Feira livre de domingo. Corumbá (BR).  

 

Fonte: Ferreira, F. L., 2015. 

 

 

 Hernández comenta que o comércio de usados gera poucos lucros para sustentar a 

família, pois há vários gastos, desde a compra das mercadorias ao transporte para a cidade de 

Corumbá, além da elevação na cotação do Dólar. O comerciante comentou que, devido a este 

aumento, houve pouca procura por seus produtos. Apesar do aumento nos preços, segundo 

Hernández, os usados são acessíveis a todos os consumidores, pois os mais carentes 

conseguem compra-los. 

 O comerciante assevera chamar as mercadorias de ropa usada ou pechincha. O único 

a afirmar conhecer a denominação brechó, que para ele significa roupa usada, sentido 

relacionado ao da língua portuguesa.  

 Por último Lola, uma senhora de 40 anos, natural de La Paz. Muitas vezes sozinha, 

monta sua barraca por volta de cinco horas da manhã e a desmonta ao meio dia. A seu 

companheiro, de acordo com ela, cabe o cargo de cuidar da única filha do casal (que estuda 

em uma escola particular religiosa em Puerto Quijarro) e resolver questões familiares. 

 Em conversa informal Lola comentou que ao casar-se seu esposo lhe impôs que 

vivesse com ele em Puerto Quijarro, sob o risco de separação, pois o companheiro nasceu em 

Puerto Quijarro e vivia naquela cidade antes do casamento. Antes de casar-se Lola trabalhava 

legalmente em um cartório, com salário fixo, na cidade de La Paz. Assevera que se 

arrependeu da decisão, de deixar a família em La Paz para constituir uma nova em Puerto 

Quijarro. Depois de casada primeiramente foi vendedora de saltenhas (salgado típico da 

Bolívia feito com frango, batatas, uvas-passas, etc.) e sucos nas feiras livres de Corumbá, por 

isso todos os outros comerciantes a conhecem. Após, passou a vender roupas usadas, há 

aproximadamente quatro anos. Segundo ela, faz viagens a Santa Cruz de la Sierra de quinze 

em quinze dias, revezando entre compra por atacado e por varejo.  
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Procurada por muitos consumidores, Lola apresenta um dos preços mais baixos de 

mercadorias usadas das feiras livres, e seus produtos voltam-se principalmente para o gênero 

feminino: vestidos, blusas, saias, shorts e calças jeans. Seus clientes pertencem a distintas 

classes sociais e, como não poderia ser diferente, os mais ricos (em geral mulheres) vistam as 

feiras entre seis e sete horas manhã, a fim de evitarem que outras pessoas os vejam e para 

conquistarem os melhores produtos (posto que as vestimentas comercializadas por Lola 

cessam-se em breve período de tempo, devido ao preço). 

A comerciante declara que apesar dos preços baixos não há lucros significativos com a 

comercialização de usados. Para ela: 

En si nosotros no nos estamos lucrando, es por las ropas que tienen más, o 

sea, las ropas son más duras, aguantan más, mejor es, son de marca vienen. 

Es por eso no más que lo manejamos nosotros, no es porque no los estamos 

lucrando también, no es eso en si pensando lo bien no es, sólo es… vienen 

buenas marcas, para eso, por lo más los vendemos también usados, casi en si 

todos ya lo usa, tienen buscado estas ropas. 

 

Se comparado o preço com a qualidade das vestimentas não há lucros, como reitera 

Lola, os lucros voltam-se para os consumidores. Como argumentou, os consumidores da 

cidade de Corumbá não valorizam as vestimentas, porque, de acordo com a comerciante, são 

de marcas estrangeiras reconhecidas, porém há o desconhecimento por parte dos 

consumidores da cidade brasileira sobre a qualidade dos produtos. Uma mesma blusa 

revendida em Corumbá por dez reais, em Santa Cruz poderia custar até oito vezes mais, 

contudo se o preço for similar ao praticado nesta cidade os comerciantes não conseguirão 

revender.  

Sobre o estado de conservação das roupas, Lola comenta: 

No, no, en si no son todas usadas, vienen nuevas vienen las ropas, no son 

como lo ven algunos que dicen… usadas, vienes estos de… de otros países, 

puede decir, de diferentes países ya, estas ropas. […] bien en las etiquetas 

mismo tiene que verificar que ropas son, todo eso. Ahí lo avisa todo… que 

marca… todo eso… así es. 

 

Como apontado no segundo capítulo, as roupas originam-se de diferentes países, mas 

são importadas por ONGs, em destaque, norte-americanas (na fronteira Brasil-Bolívia faz-se 

presente a ONG Goodwill, averiguado nas tags das vestimentas). Para Lola são todas ropas 

americanas e desconhece outras denominações para as mesmas. 

Ao longo desta seção se discorreu acerca dos comerciantes de usados, porém não raro 

visto que estes não isolam-se no comércio, necessitam do bom relacionamento com os 

clientes, compram e transportam as mercadorias e, por fim, com estas se envolvem, pois 

carecem para a manutenção da sobrevivência. Tudo o que ocorre somente se faz porque os 
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atores sociais vivem em região de fronteira e, portanto, as mercadorias não categorizam-se 

como simples mercadorias, tal como aponta Cardin (2010, p.54) em seu estudo sobre a região 

da tríplice fronteira, Brasil-Paraguai-Argentina, respectivamente as cidades de Foz do Iguaçu-

Ciudad del Este-Puerto Iguazú: 

A mercadoria [...] não se configura apenas como um produto agregado de 

valor de troca disponibilizado pelo mercado, como também não é, 

simplesmente, o resultado e ao mesmo tempo a produtora dos fetiches de 

inúmeros consumidores. A grande importância dela não está nas 

necessidades primárias ou sociais que ela talvez possa suprir, mas na 

flexibilização da rede de relações promovida pela sua circulação.  

 

Portanto, os usados na fronteira Brasil-Bolívia, entre outros aspectos, mantêm o fluxo 

de pessoas e capital e, além disso, proporciona e expande o relacionamento entre os atores de 

ambos os lados, constituindo-se em redes com nós em distintas localidades geográficas.  

 

 

3.2      OS CONSUMIDORES  

 

Os atores sociais constroem sua imagem, a maneira como se percebem e são 

percebidos pelos outros, a partir de sua interação com os seres e objetos. Estes, por sua vez, 

fazem-se presentes em todas as partes, “Preciosos, desejados, excepcionais ou ordinários e 

imperceptíveis, os objetos nos rodeiam. É em interação com eles, no cotidiano, que 

construímos nossa existência no mundo” (PINHEIRO-MACHADO; LEITÃO, 2010, p.232).  

Ao mesmo tempo, os objetos também tomam sentido a partir de sua apropriação por 

parte dos atores, portanto, se estabelece uma relação dialética, “[...] os sujeitos constroem, 

produzem e arranjam os objetos de acordo com um sistema de pensamento que partilham, 

mas, por outro lado, esses mesmos objetos são fundamentais na construção do próprio 

sistema” (PINHEIRO-MACHADO; LEITÃO, 2010, p.237), na construção do mundo e do 

pensamento individual e coletivo. Desta forma, a nossa existência no mundo está 

condicionada à interação com o meio e, por isso, a formação dos espaços e territórios aos 

quais os sujeitos se vinculam. 

Acerca do consumo é preciso considerar que cada vez mais as mercadorias exercem o 

poder de fetiches aos olhos dos consumidores. Contudo, ao mesmo tempo, faz-se necessário 

entender que o consumo é uma questão social e cultural, como afirma Oliven (2006) e Castro 

(2014, p.60): “[...] o consumo deve ser entendido como o resultado de um conjunto de 

práticas sociais e culturais fortemente relacionados às subjetividades dos atores e ao grupo 

social ao qual pertencem”.  
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A exemplo, o uso do sári na sociedade indiana. O uso da vestimenta representa para a 

mulher indiana sinônimo de respeito, mas também sensualidade e erotismo ou ainda 

aproximação afetiva entre mães e filhos (o ninar dos filhos segurando o pallu24 nos braços da 

mãe) (MILLER, 2013), isto que significa que: “Quando consumimos, não estamos apenas 

admirando, adquirindo ou utilizando determinado produto ou serviço. Estamos comunicando 

algo e criando relações com tudo e todos os que estão à nossa volta” (CASTRO, 2014, p.60). 

Visto sob esta ótica o uso do sári perpassa por esta questão do consumo, como apenas 

escolher os tecidos mais vistosos, elegantes e sofisticados, e atinge o nível sociocultural, dado 

que na Índia as mulheres que utilizam esta vestimenta estão propensas a convenções sociais e 

regras estabelecidas (MILLER, 2013), assim as roupas podem servir como forma de 

socialização e de controle social ou podem libertar culturalmente de constrangimentos o 

indivíduo (MUSIANI, 2008). 

Os desfiles de moda realizados, são outros exemplos, ocorrem em Trinidad enquanto 

atividade de lazer e fascínio dos trinitários pela moda, ao ponto de pedirem emprestado, 

mendigarem ou roubarem vestimentas (MILLER, 2013). De modo que nas passarelas “[...] o 

que mais preocupava os trinitários não era a moda, o ato de seguir coletivamente uma 

tendência, mas o estilo, a construção individual de uma estética baseada não apenas no que 

você está vestindo, mas em como você o veste” (MILLER, 2013, p.25), pois para eles o estilo 

era composto de transitoriedade e individualismo, a rápida mudança na construção da 

vestimenta individual e a particularidade, mesmo que esta fora copiada de artistas de televisão 

ou desfiles de moda.  

As vestimentas e a relação dos atores com a moda se constitui de acordo com as 

sociedades nos quais estão inseridos, para tanto, exercem influência questões religiosas, 

sociais e culturais, o que se modifica através dos tempos. A escolha da vestimenta permite que 

os indivíduos reafirmem sua vontade de inclusão ou não em determinados grupos culturais, 

sociais, políticos, religiosos ou profissionais. Além disso: 

[...] a moda é “relacional”. Cada indivíduo pode ter múltiplas identidades, 

que podem ser públicas ou privadas, formais ou informais e revelam-se 

quase sempre contraditórias. Essas identidades nunca são, todavia, 

puramente individuais, mas sim coletivas. A moda é uma produção e uma 

reprodução permanente do social (GODART, 2010, p.36). 

 

Mesmo particularmente se representando, os indivíduos estão inseridos em sociedades 

e são, portanto, por ela influenciados. De forma individual, as vestimentas constituem-se 

                                                 
24 “Parte específica do sári [...], ponta quase sempre ricamente ornada que cai sobre o ombro” (MILLER, 2013, 

p.41). 
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como traços representativos de identidade. Os sujeitos se constroem não apenas por traços 

estéticos, como as roupas, mas a elas atribuem-se o papel da primeira percepção de uns para 

com os outros. À primeira vista, revelam-se as características e representa-se para o mundo 

por meio do uso das vestimentas, impressão esta que pode revelar quem realmente somos ou 

não, é possível mentir. Do mesmo modo, aos olhos de quem vê, as pessoas são subjugadas por 

apropriarem-se dos objetos, a escolha de um tipo de roupa, sapato ou acessórios (as marcas 

muitas vezes são determinantes para a seleção desses produtos). 

É possível traçar uma analogia do consumo de vestimentas ao consumo de bens. Os 

bens, apenas em si são possuem significado, sua autenticidade e valor só são agregados dentro 

de um contexto social. O valor dos objetos é um fato social e simbólico, pois atravessa os 

discursos de diferentes grupos e classes (LEITÃO; PINHEIRO-MACHADO, 2006). Desse 

modo, os bens, tal como as roupas, em si não significam nada, o seu valor se atribui a partir 

da apropriação por determinado sujeito, este carrega consigo as características que o 

particulariza, pertencer a um grupo social, apresentar um status socioeconômico, etc. 

Diante do exposto, é possível adentrar em diferentes contextos sociais aos quais os 

consumidores utilizam e, muitas vezes, apropriam-se das roupas usadas, ato que se realiza por 

diversas razões. Antes de mais nada é preciso considerar que nos países em desenvolvimento 

é um benefício para os consumidores o comércio de usados, dado que obtêm roupas bem 

abaixo do preço praticado no mercado (BADEN; BARBER, 2005). As roupas de segunda 

mão custam de cinco a oito vezes menos que o valor de roupas novas de produção nacional e 

o valor é bem mais alto se comparado com as roupas novas importadas. Nos países africanos 

os consumidores que adquirem roupas usadas também possuem condições de comprar roupas 

novas, portanto a condição aquisitiva não é o fator primordial na seleção desses produtos, de 

modo que a motivação ao consumo de usados não está vinculada necessariamente à condição 

aquisitiva. Na República do Senegal, por exemplo, os consumidores variam desde estudantes 

universitários, donas de casa a funcionários do governo (BADEN; BARBER, 2005). Já na 

Zâmbia cobre as necessidades básicas dos atores, envolvendo toda uma cadeia comercial: 

consumidor, comerciantes e vendedores livres. O comércio de usados transformou o ritmo de 

vida de muitos sujeitos, as relações sociais entre os atores foram alteradas, tal como a 

percepção que cada um tem de si mesmo (HANSEN, 1999). Verifica-se, com isso, que o valor 

atribuido a esse comércio se especifica de acordo com cada grupo social. 

Em contexto sul-americano, especificamente nas cidades de Santa Cruz de la Sierra 

(BO) e Corumbá (BR), também se consegue perceber o valor que o comércio de usados 

proporciona aos consumidores. Cabe explanar primeiramente a dificuldade de inserção no 
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campo e a aproximação em relação aos sujeitos entrevistados na cidade boliviana, razão 

motivada pelo desconhecimento entre entrevistador e entrevistado, gerando desconfiança por 

parte destes, mesmo diante das tentativas de proximidade.  

As entrevistas que se apresentam adiante, resultantes de pesquisa de campo 

etnográfica, foram realizadas nas duas cidades acima citadas. Foi necessário buscar entender 

e/ou compreender o olhar e a cultura “do outro”, desvinculando do próprio olhar da 

pesquisadora, a fim de refletir e descrever a organização dos grupos, consumidores bolivianos 

e brasileiros, saber as motivações para o consumo de usados e um pouco acerca de suas vidas. 

Nesse contexto, a etnografia foi fundamental para a aproximação em relação aos sujeitos, 

como a maneira como abordá-los para a realização de entrevistas e como entender as suas 

opiniões.  

Sobre os grupos, na Bolívia o consumo de roupas de segunda mão também dá-se por 

atores de diferentes classes sociais. A esse respeito o Instituto Boliviano de Comercio Exterior 

– IBCE (2005, p.12) afirma:  

La demanda de ropa usada no distingue estratos sociales, es decir que el 

consumo, que sólo estaba destinado a personas de escasos ingresos también 

está siendo efectuado por gente de ingresos medio e inclusive, aunque en una 

proporción muy pequeña, de ingresos altos.  
 

 O IBCE (2005, p.55) ainda complementa: “Quienes más visitan las ferias de ropa 

usada son precisamente las personas que se ubican en el segmento de ingresos medios, 

seguido por el estrato de bajos ingresos, y finalmente el de altos ingresos”. A partir de 

observação empírica especificamente nas feiras de Cumavi e Santos Dummont, em Santa 

Cruz de la Sierra, se verificou que os consumidores em sua maioria realmente pertencem a 

classe média, o maior número são mulheres, estudantes universitárias, donas de casa, 

profissionais da educação, entre outras. 

 Segundo o jornal Los Tiempos, de 09 de junho de 2014, acerca do consumo na 

Bolívia:  

Lejos de lo que piensa, la ropa usada no sólo es adquirida por gente de 

escasos recursos, sino por personas de las clases media y alta. En el recorrido 

que realizó ANF25 observó que existe demanda de prendería de segunda 

mano, zapatos, menaje de cocina, cortinas y adornos de segunda mano 

[Grifos do autor]. 
 

 Contudo, a partir de entrevistas e observação empírica durante a pesquisa de campo 

não foi constatada a classe mais alta. Aos consumidores que aceitaram realizar entrevistas 

todos pertenciam a classe média. E como já explanado, nas feiras de Cumavi e Santos 

                                                 
25 ANF: Agencia de Noticias Fides. 



95 

 

Dummont vende-se todos os tipos de vestimentas, atraindo consumidores principalmente do 

sexo feminino. 

Na cidade boliviana apenas as mulheres se propuseram a conceder entrevistas. A 

observação e análise acerca do consumo estará voltada para as entrevistas concedidas, 

exclusivamente, por três consumidoras, identificadas por pseudônimos: Margareth, Bella e 

Joice, todas elas nasceram em Santa Cruz de la Sierra e são frequentadoras assíduas das feiras 

de ropas de segunda mano, como os consumidores denominam.  

Margareth, consumidora da feira de Santos Dummont, considerou três motivos pelos 

quais consome as mercadorias:  

Ah… una, por el precio, dos por la calidad y tres, porque… encuentro 

prendas únicas, que no, no son de, de producción mayoritaria, sólo de aquí… 

van a manejar todos puestos, en todos los mercados de toda la feria.  

 

A consumidora explicou que nas feiras é muito difícil encontrar mais de uma peça de 

determinada roupa, isto é, a comercialização não ocorre pela produção em massa, as 

mercadorias diversificam-se, o que não acontece ao comprar, por exemplo, em uma loja 

legalizada de roupas novas. Este, entre os três, considera-se como o principal fator motivador 

para o consumo. Outros fatores importantes – o preço e a qualidade – proporcionam 

acessibilidade para os consumidores das camadas econômicas mais baixas, em vista de 

adquirirem mais vestimentas por um preço melhor e ainda mantendo a qualidade. Na maioria 

dos casos o valor cobrado por uma roupa, se comparado com o produzido nacionalmente na 

Bolívia, não compensaria o valor gasto na fabricação e com a mão-de-obra do produto (a 

citar, uma blusa chaga a custar em torno de 14 bolivianos).  

 Outra consumidora, Bela, argumentou: 

 

Porque buscando, buscando y yo no encuentro cosas bonitas y digamos de 

buena calidad y que está nuevas ¿no? Y sobre todo, no tienen… no tienen 

roto, nada de hucación, no encuéntrate. Como así hay un montón de ropa, 

que digamos… Vienen con huecos, sin botones, también uno no encuentra, 

pero uno tienen que buscar se llegar a fondo porque tiene cosas bonitas y de 

marca. 
 

A fala de Bela pode ser confirmada com uma notícia do jornal  Los Tiempos, de 09 de 

junho de 2014, em que compara as roupas usadas com as roupas produzidas na Bolívia: 

Algunos compradores […] indicaron que se “puede encontrar prendas que 

realmente están casi nuevas y que son de buena calidad y buen precio”. 

En cambio, la ropa nacional, en su criterio, no tiene un acabado fino, un 

diseño elegante o material de primera [Grifos do autor]. 
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Desse modo, muitos consumidores optam pelas roupas de segunda mão ao invés das 

vestimentas nacionais, o que não estabelece concorrência de um mercado para com o outro. 

Para o jornal, as roupas são quase novas, por isso faz-se necessário “pechinchar”, procurar as 

mercadorias de qualidade, em bom estado de conservação.  

Também foi indagado a Bela como ocorria a seleção das roupas: 

P: Hay que elegir las ropas ¿no? 

B: Sí hay que elegir, buscar, tener un poco de paciencia y uno encuentra 

cosas… Otras veces también uno viene y no encuentra nada y a veces que yo 

vengo y no encuentro nada. Otras veces, digamos, de hucación encuentro 

algo bonito. 
 

Nem sempre é possível adquirir boas peças, pois ao trazê-las de outros mercados o 

comerciante, na maioria dos casos, coloca à disposição dos clientes vestimentas em ótimo ou 

bom estado26 (1° e 2° qualidades). Com o passar das vendas, as melhores mercadorias são 

selecionadas, restando apenas aquelas menos atrativas ou com algum defeito (buracos, sem 

botões, explanados pela consumidora, ou inclusive descosturados e/ou manchados). Um ponto 

importante ressaltado pela compradora diz respeito às marcas, embora sejam de nomes 

internacionais (Victoria’s Secret, GAP, Old Navy, Banana Republic, etc), pertençam a marcas 

estadunidenses populares, e não voltadas a camadas mais elevadas, como muitos 

consumidores e comerciantes acreditam. À consumidora Joice foi perguntado os motivos de 

sua compra: “Bueno. Por la calidad, mejor calidad y le dura uno más y más barato.” 

 

Para ela a principal razão da aquisição de roupas é a qualidade, não mencionando a 

exclusividade das vestimentas.  

Dessa forma, como foi apontado pelas compradoras, conclui-se que o consumo de 

mercadorias de segunda mão, entre os atores entrevistados na cidade de Santa Cruz de la 

Sierra (BO), é motivado, respectivamente, por três fatores: 1) maior qualidade; 2) preços mais 

baixos; 3) exclusividade das peças. Tal como sinaliza e a ainda complementa o estudo 

realizado pelo IBCE (2005, p.41):   

El motivo más frecuente de compra de ropa usada, contrariamente a lo que 

se creía, es el tema de calidad antes del precio. Sin embargo, no es 

precisamente la calidad del producto en sí misma sino la posibilidad para los 

consumidores de encontrar alguna prenda de vestir de “marca” y cuyo precio 

sea inferior […] a similar prenda que se ofrece en el comercio local.  

La oferta ha logrado posicionar el producto de tal manera que el mejor 

argumento para atraer compradores se basa en precio y variedad de 

productos. Los consumidores, en realidad, no van a comprar a la feria de 

                                                 
26 Embora não seja possível visualizar as mercadorias no ato de compra, pois vêm lacradas em fardos de 50 kg. 

Por isso, os comerciantes (de Santa Cruz de la Sierra, no caso) confiam na “garantia” dos produtos confirmada 

pelos revendedores aos quais efetuam a compra.  
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ropa usada un producto en específico, más bien lo que hacen es enfrentar la 

oferta y su variedad para ver si se pueden llevar algo de calidad a muy bajo 

precio. Es muy frecuente, al finalizar las ferias observar los remates de ropa 

usada donde los precios tienden a bajar aún más y lograr colocar algunos 

productos pues el flujo es incesante y la nueva mercadería está por llegar. 

 

 Foi perguntado à Joice sobre a variedade dos produtos oferecidos: 

Pesquisadora: ¿Le gusta comprar de todo, todos los tipos, los… tejidos y los 

otras… las otras cosas? 

Joice: ¡Claro que sí! Para mí, bueno, cartera, zapatos, ropas, lo que haya para 

mí igual de… de también… de misma manera ¿no? Zapatos, ropas. 

 

Pelas assertivas da consumidora comprova-se o argumento do IBCE, e ainda é 

possível destacar que ao final da feira os preços realmente caem. A afirmação de Joice aponta 

que não há, por parte desta, uma procura apenas de roupas, ao contrário dos consumidores da 

cidade de Corumbá (BR) em que não há demanda de sapatos. Nas feiras de Santa Cruz de la 

Sierra há muita oferta e procura de todos os tipos de roupas (femininas e masculinas): 

vestidos, blusas, shorts, calças jeans, saias, camisas, e outros; e relacionados à vestimenta: 

echarpes, bonés, chapéus, cintos, bolsas, carteiras.  

 Nas feiras livres da cidade de Corumbá (BR), em alguns aspectos, assemelham-se às 

feiras de Santa Cruz de la Sierra (BO). Nas feiras da cidade brasileira a maior parte dos 

consumidores são mulheres, entretanto, as compradoras estruturam-se em diferentes classes 

sociais.  

 Não foi notado nenhum receio na coleta de informações com as entrevistadas, pois a 

condição entre pesquisador e entrevistados brasileiros era bem diferente daquela encontrada 

com entrevistados bolivianos, já que os primeiros compartem a mesma nacionalidade e, de 

certa forma, há a cultura em comum. Outro fator deve-se a inserção no campo pela 

pesquisadora, iniciado por volta do ano de 2009, o que faz a desenvolver mais familiaridade 

com os pesquisados. 

 Foram entrevistadas três consumidoras, também chamadas por pseudônimos: Esther, 

Joana e Patrícia. A coleta de informações27 ocorreu na feira de domingo, a maior entre todas 

da semana na cidade e em dia bastante movimentado, com consumidores viventes na cidade e 

muitos turistas. 

 Esther, mulher de 50 anos de idade, é natural de Corumbá e vive na cidade. Pertence à 

classe alta e estava acompanhada conduzindo uma amiga idosa. As duas observavam as 

                                                 
27 As entrevistas foram desenvolvidas em dia de Carnaval (15/02/2015), no qual a cidade de Corumbá recebeu 

muitos turistas devido a sua tradição ao realizar a festividade, sendo considerado, segundo informações 

midiáticas, o maior carnaval do Centro-Oeste.  
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roupas as quais iriam adquirir, uma opinando para a outra acerca da melhor vestimenta 

comprar, quando foi perguntado a Esther os motivos pelos quais adquire os usados, 

respondendo: “Na verdade assim... a gente compra as vezes porque é mais barato, né? E tem coisas 

boas assim... que, as vezes tem coisas que são novas e por causa principalmente do preço e também da 

qualidade.” 

 

 Na feira livre Esther compra apenas as roupas usadas, as roupas novas de produção 

boliviana não há aceitação por parte dela, como afirma:  

Aqui na feira eu venho sempre para ver roupas de brechó. Eu nunca compro 

roupa nova na feira, as vezes compro nas lojas, mas na feira eu não tenho 

hábito, mas eu venho pra ver as roupas no brechó que as vezes tem coisas 

diferentes, mais por isso.  

 

Nota-se com a fala acima o uso do termo “brechó”, antes mesmo da pesquisadora 

utilizá-lo. É possível afirmar com isso que para a compradora o espaço da feira onde se vende 

os usados constitui-se como um brechó (a céu aberto). Ao longo da pesquisa de campo foram 

ouvidas várias denominações postas pelos consumidores brasileiros:  roupas de montão, 

brechó, roupas americanas (esta primeiramente afirmada pelos comerciantes bolivianos). 

 Também foi perguntado à Esther qual a diferença encontrada em comparação às 

roupas novas fabricadas no Brasil: 

P: [...] Em relação as roupas mesmo, das lojas do centro, qual é a diferença 

que a senhora encontra com as roupas do brechó? 

E: Então, depende do que eu preciso, que as vezes nas roupas do centro não 

tem os tamanhos que eu preciso, que eu preciso comprar uma roupa maior 

que aqui eu acho no brechó, então... tem... é... em função disso também, 

variedade e tamanho. 
 

 Ao contrário da opinião de Esther, muitas consumidoras afirmam terem dificuldade 

em encontrar as roupas desejadas, porque nas bancas dos comerciantes os tamanhos de mais 

destaques são S, M e ainda XS (identificação de tamanhos na tabela abaixo). Mesmo o 

tamanho L, por ser produzido no exterior, alguns modelos não correspondem ao tamanho 

fabricado nacionalmente. Há pouquíssimas vestimentas com os tamanhos XL, este de 

representativa procura entre as compradoras.  

 

Tabela 3- Tamanhos das vestimentas norte-americanas e brasileiras.  

Siglas e tamanhos norte-americanos Siglas e tamanhos brasileiros 

XS Extra Small PP Muito Pequeno 

S Small P Pequeno 

M Medium M Médio 

L Large G Grande 

XL Extra Large GG Muito Grande 

Fonte: Ferreira, F. L. 
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 A consumidora Joana, de similar opinião, afirma ser a qualidade das roupas o principal 

motivo pelo qual compra no “brechó fronteiriço”. Joana, natural de Corumbá, tem 40 anos, é 

mãe de três filhos e seu esposo trabalha como servidor em um órgão público municipal. A 

dona de casa por um bom tempo auxiliou alguns comerciantes em suas bancas, exercendo a 

função de vendedora, por este motivo apresenta tamanha relação de proximidade com alguns 

deles. A ela foi perguntado: 

P: Por que a senhora compra as roupas do brechó? 

Joana: Olha... primeiro lugar, que eu acho que essas roupas daqui é a 

qualidade dela, elas são muito boas, é roupa que você usa, você lava, essa 

que tô usando faz muito tempo. Então é a qualidade delas, bem diferente do 

outro lado, por incrível que pareça! É a qualidade das roupas que... e o preço, 

que também não tem igual, elas são muito boas! 
 

 “Do outro lado” diz respeito às lojas do lado boliviano da fronteira onde são 

comercializadas roupas novas. Ela compara a qualidade das roupas do “brechó” com as 

roupas bolivianas, afirmando que as primeiras são bem melhores. Ainda afirma comprar mais 

roupas na feira que nas lojas brasileiras, pois além da qualidade ser maior, o preço é bem 

menor em relação aos produtos nacionais. 

 Outrossim, outros questionamentos foram levantados:  

P: Tem mais algum outo motivo pelo qual a senhora compra na feira? 

J: Que eu acho elas são bonitas, né? Assim... gosto muito, é... o principal é a 

qualidade, que, igual que eu falo, elas são muito bonitas e diferentes, elas são 

bem diferente, a variedade de... de modelo, de produtos é bem grande, é a 

que faz vir comprar aqui. 

P: A senhora compra para mais algum familiar?  

J: Eu geralmente eu compro assim, compro pra mim, eu vejo assim... já vejo 

pra minha mãe! Vejo pra minha filha! É pra família toda, as vezes quando eu 

vou viajar então, tanto é que dá férias, aí já compro pra todos, é marido, é 

filho, todos tem em casa! Minha netinha então! As roupinhas dela é um 

sonho! É lindas as roupinhas dela! É pra família toda, e amigos... 

P: E a senhora costuma comprar sempre?  

J: É todo domingo eu tô aqui, não tem jeito! Todo domingo! Dá até graça... 

(risos) 
 

A partir da entrevista realizada com Joana, é possível observar que há diferentes 

motivações para consumo de usados, tal como asseveram Borges e Dubeux (2012, p.1):  

[...] o valor e o significado que os consumidores atribuem a essas peças de 

segunda mão variam em função de seus estilos de vida e diferentes 

motivações se combinam no consumo de roupas de segunda mão, tais como: 

economizar na compra de itens de vestuário, ou seja, o indivíduo procura 

basicamente por peças mais baratas – o que nem sempre está relacionado à 

condição financeira desfavorável do consumidor; usar peças exclusivas; e 
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buscar peças que complementem seu vestuário – peças vintage ou retrô que 

comporiam um visual moderno e “cool”28 [Grifos dos autores]. 

 

Portanto, diversas razões levam, principalmente, as mulheres a comprarem no 

“brechó”. Como de costume, estas em sua maioria além de consumirem para si mesmas, 

adquirem os produtos para outros membros da família, principalmente esposo e filhos 

homens. São elas as mais pacientes na busca por itens desejados, experimentam e as vezes 

não levam: “O que achou desta roupa?”, “Não me caiu bem!”, “Não vou levar!”, pedem 

descontos: “Quanto custa este vestido? Quinze? Me faz a treze?”. Muitas permanecem até o 

final da feira, por volta de meio dia, entre elas algumas destacam-se pela frequência ao 

consumir no “brechó fronteiriço”, estabelecendo mais familiaridade com os comerciantes. 

Por fim Patrícia, a consumidora campo-grandense. Chegou a Corumbá para passar o 

carnaval e, segundo ela, não perdeu a oportunidade de ir à feira livre de domingo. No 

momento da entrevista mostrava-se empolgada por encontrar peças com preços tão abaixo do 

mercado. Patrícia tem 30 anos e visitava a feira com sua irmã (chamada aqui de Dani) e 

outros familiares. Primeiramente foi perguntado: 

Pesquisadora: A senhora costuma sempre vir comprar as roupas usadas? 

Patrícia: Sempre, tanto em Campo Grande, quanto em qualquer lugar que a 

gente vá, principalmente em São Paulo, né Dani? [...] Lá em São Paulo tem 

várias, várias lojas, inclusive muito chiques que têm roupas usadas. 
 

 A consumidora compara o “brechó fronteiriço” com os brechós legalizados de Campo 

Grande e São Paulo, porém estes comercializam vestimentas, bolsas e acessórios de marcas 

nacionais e internacionais renomadas, como Carmim, Colcci, Cantão, Christian Dior, Victor 

Hugo, Louis Vuitton, e outras, algo que se distinguem dos usados vendidos nas feiras livres. 

Afirma a respeito de Campo Grande:  

Patrícia: Tem estabelecimentos mais alternativos, [...] que agora as pessoas 

estão agregando [...] no vestiário, mas... antigamente só tinha perto da 

rodoviária... que outras pessoas supõem que “Ai não! É sujo, é feio!” É... 

mas agora não, agora tem estabelecimentos mais alternativos, tipo gaveta, 

[...]. 
 

 Não apenas Patrícia, muitos consumidores atualmente aderem à moda brechó, fato que 

foi impulsionado pelo setor midiático voltado à moda, sendo considerado um símbolo de 

vanguarda e modernidade (RICARDO, 2008). Desse modo, os brechós passaram “de 

estigmatizados e evitados, alvo de tabus ligado à sujeira, doença e morte para roupa fashion” 

                                                 
28

 Cool: palavra de língua inglesa que significa literalmente: frio, fresco. Na moda remete ao estilo descontraído, 

criativo, que mescla, por exemplo, o casual com o esportivo. Esse estilo nasceu nos guetos norte-americanos, 

como forma de protesto à segregação racial entre negros e brancos (CID, Thiago. Ser cool é dizer: “Dane-se!”. 

Revista Época: 04 nov. 2008). 
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(RICARDO, 2008, p.2), isto é, passaram de estabelecimentos a margem da sociedade para 

comércios contemporâneos, alguns bastante luxuosos, que chamam a atenção pela oferta de 

vestimentas de diferentes estilos.  

Patrícia comentou sobre o hábito de comprar vestimentas usadas, mais que novas, 

mesmo de produção brasileira: 

- Costumo, costumo comprar, eu minha irmã a gente é super aberta. Ela que 

começou com essa moda e eu tinha um preconceito ainda e daí ela me levou 

lá em São Paulo numas lojas que tem lá na Madalena, né Dani?  

- Na Madalena e... eu comecei a ver com outra cara, umas... você entre na 

loja, a loja é cheirosa, a loja não, não te dá alergia e você começa a entrar 

nesse mundo e não, não dá nem vontade de sair. 
 

Patrícia mostrou-se apaixonada por roupas de brechó. Foram levantados mais alguns 

questionamentos à consumidora:  

Pesquisadora: Por que a senhora costuma comprar essas as roupas? 

Patrícia: Pelo preço, pela questão da sustentabilidade, e... porque eu acho 

bem interessante a gente vestir uma roupa que... que... não, na verdade não 

precisa ser nova, igual a moça que tava aqui que falou: “Eu não coloco roupa 

velha no corpo!” Mas como, se lavou? E... acabou e você pode vestir, não 

tem problema nenhum!  
 

A partir da opinião acima, é possível concluir que as motivações e o consequente 

estigma em relação às “roupas americanas” não está necessariamente associado ao status 

socioeconômico dos consumidores, mas às escolhas pessoais destes. Como notado, muitos 

ainda idealizam que roupas usadas (e não somente as usadas revendidas nas feiras livres) 

como roupas velhas, de mau odor ou “provem de defuntos”.  

Interessante a fala de Patrícia, foi a primeira entrevistada a abordar a questão da 

sustentabilidade pela reutilização das roupas. Apesar do estigma por parte de muitos atores 

sociais e da ilegalidade vista pelos órgãos governamentais, há que se pensar que as 

vestimentas, bolsas e acessórios de segunda mão proporcionam a todos os sujeitos o acesso à 

moda, além de constituir uma forma de preservação do meio ambiente, “pois retardam a 

colocação de roupas e acessórios na natureza” (ANICET; BESSA; BROEGA, 2011, p.5).  

 A consumidora, outrossim, expor opinião a respeito dos modelos: 

Pesquisadora: Sobre os modelos das roupas, o que acha? 

Patrícia: Eu acho que aqui, principalmente aqui em Corumbá, não sei 

porque, não sei porque, tem várias roupas é, que vem da Europa, então a 

qualidade é melhor, a gente usa uma roupa e a gente fica com ela muitos 

dias, muitos anos no guarda-roupa, os jeans são ótimos, diferentes dos jeans 

que vendem aqui na Bolívia, são umas roupas usadas que vem da Europa, as 

vezes vem até com etiqueta. 
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Diferentemente do abordado pela entrevistada, as roupas do “brechó fronteiriço” na 

verdade originam-se de vários países e são importadas pelos Estados Unidos, recebendo o 

nome pelos próprios comerciantes bolivianos de “ropas americanas”, como já relatado.  

A seguir, o questionamento sobre a variedade das roupas: 

Pesquisadora: E sobre a variedade, o que pensa? 

Patrícia: Ah eu acho que tem várias tendências, de várias... como que é o 

nome Dani? Várias tipos de roupas, tipo, tem gente que gosta de étnica29, 

tem é... vários estilos, vários estilos. Não são só roupas de modelos antigos, 

de outros, outros, outros... 

Dani: Décadas. 

Patrícia: Outras décadas, são roupas novas, são roupas atuais que dá pra 

vestir, dá pra fazer um, um figurino bem interessante!  
 

 Segundo Patrícia, as roupas usadas da feira são capazes de compor uma ampla 

variedade de estilos, em que depende unicamente dos gostos individuais, pois “Não existem 

regras precisas sobre o que se deve vestir e nenhum acordo sobre a moda ideal que represente 

a cultura contemporânea” (CRANE, 2008, p.163). A moda de consumo ou moda popular 

“proporciona um meio para a construção e a apresentação do “eu”, que se tornaram 

preocupações importantes para muitas pessoas”, “[...] implica a existência de um tipo 

específico de identidade social entre os que aderem a ela” (CRANE, 2008, p.163, 170), aos 

que aceitam pertencer ao grupo dos consumidores de usados, mesmo perante o preconceito de 

outros.  

 Por último, ela opinou acerca da exclusividade das peças: 

Pesquisadora: São peças únicas? 

Patrícia: São peças únicas... e difícil de achar e quando você coloca no corpo 

ninguém fala que é usada e todo mundo adora, daí você fala: “Comprei no 

brechó”, todo mundo fala “Nossa! Não acredito!”, como se fosse só coisa 

horrível que tem no brechó. 

 

Além dos critérios já citados, a singularidade das vestimentas propicia ao consumidor 

maior interesse em adquiri-las. Todas as mulheres, de modo geral, se dirigem à feira em busca 

de exclusividade, a fim de voltar o olhar exterior para o modo como estão portando-se. A 

moda, dessa forma, estabelece uma comunicação interpessoal, mesmo sendo visual, 

silenciosa, não-verbal:  

Todos os dias, ao abrirmos o armário em busca de vestimentas adequadas 

para pôr os pés no mundo, procuramos algo que possa nos distinguir. Lenço, 

brinco, paletó que nos deixe alguns centímetros acima da humanidade. 

Queremos nos desassociar dos clichês vulgares, ter personalidade. Ser 

                                                 
29 Tendência étnica refere-se ao estilo inspirado em estampas de povos de diferentes culturas, costumes, 

tradições e etnias, de povos como africanos, asiáticos, sul-americanos, etc. (AZEVEDO, Cris. Tendência 

Étnica. Glossy House. 2013. Disponível em: <http://www.glossyhouse.com.br/2013/07/tendencia-etnica/>. 

Acesso em: 22 mar. 2015.). 

http://www.glossyhouse.com.br/2013/07/tendencia-etnica/
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diferente das pessoas comuns e semelhantes aos nossos pares [...]. Ao 

mesmo tempo em que consegue ser única, tornando cada indivíduo singular, 

a moda agrega os iguais com seu canto de sereia, oferecendo uma ponte de 

comunicação silenciosa (DE MIRANDA; GARCIA; DE SOUZA LEÃO, 

2015, p.39). 

 

 Com o exposto, pode-se ponderar que tanto os consumidores brasileiros quanto 

bolivianos buscam no comércio de roupas de segunda mão qualidade, menor preço, variedade 

e exclusividade ao compor seu guarda-roupa. Por outro lado, se diferenciam pelos produtos 

procurados (os primeiros não são receptíveis aos sapatos usados) e pelo status 

socioeconômico (os segundos em sua maioria pertencem à classe média). Todos apresentam 

algo em comum: fazem movimentar a cadeia global de usados, em ritmo cada vez mais 

frenético, gerado pelo consumo dos adeptos a uma moda popular e efêmera. 

 Em relação a esse comércio na cidade de Corumbá (BR) cabe mencionar ainda mais 

algumas situações, observados em primeira pessoa. Notou-se durante a aquisição das 

mercadorias que alguns consumidores interagem com os comerciantes de usados para 

atravessarem o limite internacional com a finalidade de compra, o que se efetiva na residência 

dos próprios comerciantes, no lado boliviano da fronteira. Tal prática ocorre, em maior parte, 

por proprietários de estabelecimentos comerciais na cidade de Corumbá, em destaque, donos 

de restaurantes que necessitam em maior quantidade de produtos como toalhas, panos de 

pratos, e outros.  

Outros compradores, também em maior número as mulheres, de camadas sociais mais 

elevadas de Corumbá, para não serem vistas visitam as feiras livres nas primeiras horas, assim 

que as bancas estão montadas (como confirmado pelos discursos dos comerciantes). Há 

algumas, por sua vez, que não adquirem os usados nas feiras, partem diretamente às 

residências dos comerciantes, por diferentes razões: obterem mercadorias de primeira linha 

antes da distribuição nas feiras livres; comprarem em grandes quantidades; ou inclusive não 

seres vistas comprando roupas usadas de bolivianos.  

Situações como as apresentadas acimas são as mais habituais, o que leva a concluir, 

segundo Da Costa (2010, p.7), que:  

Em geral, os setores sociais corumbaenses que possuem mais recursos 

econômicos não vivenciam e representam a fronteira com a Bolívia como 

um fator identitário pessoal ou coletivo [...]. A fronteira é o local onde se faz 

compras e, em geral para os brasileiros da cidade não fica “aqui”, mas “lá”, 

adquirindo um caráter puramente utilitário para o consumo. 

 

O indivíduo, pelas suas relações de proximidade ou rejeição, sempre se relaciona com 

seu meio. Os bolivianos em muitas situações são descritos como repugnantes (mesmo 
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implicitamente), em outras são os responsáveis pela circulação do capital e, até mesmo, pela 

sobrevivência da população mais carente e de classe média da cidade de Corumbá. Assim 

sendo, as identidades sociais constituem-se pela dialética entre indivíduo e sociedade, nas 

quais se caracterizam pelo pertencimento e por este sentimento os territórios se formam e 

transformam. As identidades individuais ou grupais apresentam-se como realidades 

subjetivas, sendo a subjetividade individual formada pela interação do indivíduo com a 

estrutura social (HAESBAERT; BÁRBARA, 2001), ou seja, as identidades estão inseridas em 

um mundo social.  

 

3.2.1    Consumidores finais ou atores sociais intermediários?  

 

 A partir da pesquisa empírica nas feiras de Corumbá, observou-se, além do comércio 

em si, as relações tecidas entre consumidores e entre comerciantes e consumidores. Como já 

fora explanado, perpassam a simples relação de comércio, do conhecimento formal e 

superficial, conquistando um nível de confiança e familiaridade, entre aqueles a que esse 

contato se permitem; outros, ainda adotam uma postura menos intimista e mais “prática”, “os 

bolivianos atrasam o progresso de nossa cidade!”, mas em todo caso continuam a comprar no 

comércio de usados.  

 Os consumidores estabelecem relações comerciais entre si: trocam vestimentas, o que 

ocorre principalmente entre membros de uma família, ou vendem mercadorias a amigos ou 

parentes. O mais relevante, a compra para revenda em outros mercados ou em outras cidades, 

levando a questionar: os consumidores em Corumbá, em relação à região em estudo, são 

consumidores finais ou apenas compradores intermediários na cadeia global de usados? 

Abaixo o relato de uma consumidora. 

 Cláudia, de naturalidade fluminense, visita todos os anos seus familiares viventes em 

Corumbá. Morou na cidade durante dez anos, de 1994 a 2004. Regressou ao estado do Rio de 

Janeiro em 2005 e atualmente costuma passar as festividades de Natal e Ano Novo em 

Corumbá, estendendo-se até o carnaval, páscoa ou dia das mães. Nesta cidade, além dos 

parentes próximos, Cláudia estabeleceu vínculo com amigos e ex-vizinhos, é conhecida por 

muitos pela profissão de costureira. Com o tempo, adotou o hábito de comprar muitas 

vestimentas e acessórios no comércio de usados, principalmente nas feiras de domingo, pois o 

preço destas é bem inferior ao do Rio de Janeiro, mesmo em lojas populares ou 

camelódromos. Além do consumo próprio, obtém as mercadorias para amigos conterrâneos e 

filhos. Ademais, compra para revender em sua terra natal.   
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 No final do ano de 2013, devido às festividades, várias roupas de festa foram postas à 

disposição dos consumidores, Cláudia estava entre um destes. Segundo relatou, comprou 

vários vestidos de festa, de diversas cores, modelos e tamanhos, com o intuito de revender por 

um preço até dez vezes maior que o preço comprado. As vestimentas custaram entre 15 e 30 

reais e foram revendidas no Rio de Janeiro entre 100 e 200, a depender do tecido e modelo. 

Nas feiras foram negociados os preços e selecionados os melhores vestidos, a consumidora 

consertou aqueles que apresentavam defeito, lavou-os e passou-os. Como afirma, foram 

revendidos com a qualidade de seminovos.  

 A capacidade de compra e venda e de negociação exercido por Cláudia pode ser 

comparada com o caso das sacoleiras africanas que realizam viagens transatlânticas a São 

Paulo em busca de vestimentas, acessórios e cabelos humanos para revenda em seus países: 

As revendedoras galgam-se como força motora de tendências em larga 

escala, articulando-se aos compradores globais. Dentre os agentes 

econômicos (produtores, grandes varejistas), as sacoleiras jogam um papel 

estratégico como pequenas retalhistas autônomas, contribuindo para a 

dinâmica, mobilidade e qualidade dos produtos oferecidos pelos grandes 

varejos das cidades dos espaços periféricos, que entram assim em um 

circuito global de formação de grandes networks (VAZ, 2013, p.204). 

  

 Como Vaz (2013) argumenta, os vendedores autônomos criam estratégias em busca de 

mercadorias com qualidade, devido à oferta dos produtos a outros consumidores e ao longo 

transporte a ser realizado. Contudo, há uma diferença fundamental entre os consumidores das 

feiras (em especial Cláudia) e as sacoleiras africanas: estas realizam compras nos varejos dos 

comércios legalizados populares em São Paulo, já aqueles consomem de terceiros (os 

feirantes bolivianos, estruturam suas barracas a partir da compra por atacado na cidade de 

Santa Cruz de la Sierra (BO)). Mesmo com as diferenças existentes, cabe considerar a 

dinâmica e mobilidade dos atores sociais, em vista do papel não sedentário no espaço 

territorial. 

 Dessa forma, incluem-se como personagens globais, estruturando em redes de 

comunicação e conexão abrangentes (networks), modificando seus espaços de circulação em 

nível cada vez mais acelerado. Do ponto de vista econômico, pela “mão-de-obra” ao deslocar-

se a diferentes localidades, os consumidores estabelecem seus próprios preços (o valor que 

lhes convêm) pelas mercadorias a serem revendidas. No caso de Cláudia, mesmo suas 

vestimentas sendo consideradas informais, justificando o baixo valor, não são levados em 

consideração no momento da revenda, dado que ela equipara o produto ao valor ofertado no 

mercado nacional para conseguir firmar o preço final.  

*   *   * 
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 Neste capítulo as discussões voltaram-se aos personagens do comércio de usados, os 

comerciantes e os consumidores. Aos comerciantes procurou-se entender a sua organização 

para a prática de trabalho, a sua trajetória de vida e as sociabilidades promovidas em seu 

relacionamento com os clientes. Aos consumidores buscou-se analisar as motivações ao 

consumo de usados e, outrossim, sobre a trajetória de vida. Pode-se concluir que este 

comércio apresenta semelhanças quanto ao perfil dos atores sociais nas diferentes localidades 

geográficas ao qual está inserida. As peculiaridades direcionam-se a forma de inserção do 

comércio e às legislações que vigoram nos países. 
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CONCLUSÃO 

 

Este trabalho, resultante a princípio de uma curiosidade em entender o processo de 

chegada das mercadorias usadas à cidade de Corumbá, transformou-se em um grande desafio, 

pois investigar tal processo demanda conhecer o “outro” (o estrangeiro), suas formas de 

sociabilidade e trajetória de vida, o que não se pode considerar tarefa fácil.  

Em relação aos consumidores, o desafio foi demonstrar a não superficialidade das 

roupas, pois a apresentação pessoal dá-se a partir da vestimenta, revelando ideologias e 

culturas. A motivação dos compradores em relação ao consumo, outrossim, foi instigante 

estudar. A disputa entre eles (a ponto de se desentenderem em feira livre), a busca por maior 

qualidade e menor preço, o “disfarce” em chegar nos primeiros horários de feira ou atravessar 

em direção ao lado boliviano da fronteira e o relacionamento entre clientes e vendedores 

oportunizou ampliar a percepção de como as relações comerciais estruturam-se: não apenas 

bolivianos precisam de compradores brasileiros, porém brasileiros necessitam muito mais de 

produtos comercializados por bolivianos, dado os preços baixos das mercadorias, 

proporcionando maior poder de consumo de pessoas mais pobres. 

 Perante o desafio em estudar o comércio de usados, buscou-se também uma interação 

ainda maior com os comerciantes, ao longo do tempo apresentada por histórias pessoais e uma 

relação mais ampla de confiança. Isso sinaliza realmente proximidade entre pesquisadora e 

pesquisado, visto que a poucos brasileiros é atribuída tal credibilidade. 

 As duas categorias, comerciantes e consumidores, propiciaram entender melhor o 

comércio de roupas usadas. Para tanto, buscou-se analisar e entender também o processo em 

si, quais justificativas do Estado à proibição das mercadorias, como as questões de legalidade 

se alternam no decorrer dos países (os limites que separam as categorias de formal, informal 

e/ou ilícito). Além disso, as especificidades desse comércio em diferentes nações. 

 A comercialização de usados, enquanto pertencente à globalização, é responsável pela 

interdependência dos atores sociais. Esse comércio afirma-se enquanto um fenômeno global, 

pois, nas palavras de Milton Santos (1993), está presente em todos os lugares com diferentes 

indivíduos, mesmo que em diversos graus. No caso das fronteiras tornam-se dinâmicas pelo 

fluxo de indivíduos e objetos, firmando as especificidades a partir dos moradores (de ambos 

os lados), suas práticas laborais, sua cultura e o seu cotidiano, ademais da própria constituição 

histórica do espaço fronteiriço, ou seja, cada fronteira é única.   

Na fronteira Brasil-Bolívia, no comércio de usados, a organização das redes dá-se por 

fluxos subalternos, dado que não se inserem em circuitos hegemônicos e os atores, em sua 
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maioria, pertencem as camadas mais baixas. Interessa afirmar é que para a manutenção do 

comércio informal, em particular nas feiras livres, as redes firmam-se pela conexão de 

indivíduos em diferentes localidades geográficas e sua capacidade de mobilidade.  

 Por estes fluxos a comercialização de roupas usadas avança nos países, ultrapassando 

fronteiras físicas. Claro que de um continente a outro não se fixou em um curto período de 

tempo (a citar, África e América do Sul). Outro fator relevante é que em décadas anteriores a 

expansão no setor de comunicação caminhava a passos mais lentos e as informações não 

chegavam com rapidez. Nos países onde o comércio de usados se desenvolveu, obedeceu a 

legislações próprias tanto local quanto nacional, se estruturou sob determinados aspectos e 

finalidades, por exemplo, os lucros revertidos nos Estudos e na Bolívia, e envolveu 

determinadas categorias de atores: voluntários (EUA) e vendedores (Bolívia e países da 

África, entre outros). Em relação a isso, considera-se também a relação das ONGs no desvio 

das mercadorias, como visto no segundo capítulo, elas são responsáveis pela coleta, 

categorização, limpeza e redistribuição dos itens e não há, muitas vezes, controle dos 

trabalhos exercidos por seus membros (os voluntários), o que foi apontado pela vasta 

bibliografia utilizada. As ONGs distribuem roupas de marcas internacionais (em maior 

número norte-americanas) a todos os países, mais ou menos ricos.  

 Os atores envolvidos na comercialização de usados, voltando uma vez mais aos 

comerciantes e consumidores, apresentam características em comum tanto no contexto 

boliviano quanto brasileiro. Os comerciantes constituem suas redes de contato pela 

competência de deslocamento, pelos seus fluxos exercidos no território, os vendedores 

bolivianos das feiras livres de Corumbá (BR) compram as mercadorias em Santa Cruz de la 

Sierra (BO), os comerciantes desta cidade adquirem as vestimentas em Oruro (BO) ou 

Cochabamba (BO), e assim por diante, como apontado pelas entrevistas informais.  

Por meio desta pesquisa pode-se concluir que os comerciantes escolheram mercadorias 

usadas devido a rentabilidade que o comércio oferece (segundo eles, mesmo não sendo 

elevada), o que diferencia é o fato que em determinadas localidades os produtos são 

comercializados em lojas, alguns em mercados e outros em feiras (típico como ocorre em 

Corumbá (BR) e na Bolívia).  

Em relação aos consumidores, não possuem uma única preferência ou produto 

definido ao realizarem a aquisição das peças, o mesmo ocorre com os consumidores da cidade 

boliviana de Santa Cruz, e sabem que nem sempre encontrarão mercadorias de qualidade. A 

motivação ao consumo de usados está em sua maioria relacionada às preferências individuais 
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e não apenas ou não necessariamente à condição aquisitiva, pois os consumidores de camadas 

mais elevadas de Corumbá não se sentem à vontade em relação à aquisição de roupas usadas. 

Por fim, é imprescindível que novas pesquisas sejam realizadas para dar continuidade 

e aprofundamento ao tema desta dissertação. É necessários investigar outras localidades 

geográficas, como, por exemplo, o Chile (principalmente os portos de Iquique e/ou Arica) e as 

outras cidades bolivianas de La Paz, Oruro e Cochabamba, para que possa ser identificado 

toda a rede de distribuição, transporte, estocagem e envolvimento dos atores neste trajeto de 

comércio informal.  

 A interação traçada entre comerciantes e consumidores, para alguns, transcorre o 

simples ato de comprar. A partir desse pressuposto iniciou-se esta investigação. A construção 

das relações é como a construção de um texto, muitas vezes não se sabe por onde começar, 

quais as palavras adequadas para manter o discurso e dar continuidade ao assunto, como não 

repeti-las, ou melhor, como não repetir o conteúdo, e quais conclusões chegar após a 

elaboração do texto. Palavras, frases, orações e períodos, assim mantem-se o diálogo e se 

desenvolve um texto, assim também constrõem-se as relações (sociais, culturais, econômicas). 
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